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editorial

O volume que agora se publica é o 2º de uma nova série de Monografias editadas pela Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, destinada à divulgação dos colóquios temáticos organizados com alguma re‑
gularidade, pelos seus diversos orgãos, bem como de outros trabalhos de investigação considerados me‑
ritórios, com especial destaque para os que foram premiados ou distinguidos com menções especiais pelo 
júri do Prémio de Arqueologia Eduardo da Cunha Serrão.

A recente alteração da estrutura do ensino universitário, com a adopção generalizada do chamado 
“Sistema de Bolonha”, levou a que uma grande parte dos licenciados em Arqueologia tivessem optado 
pelo Mestrado, , o que veio também estimular o gosto pela investigação arqueológica “pura” (ou seja, não 
directamente ligada a grandes obras públicas e privadas), no âmbito de bolsas de investigação, enquadra‑
das em projectos de longo prazo dos principais centros universitários de investigação do país situação que 
é de louvar. Por isso não é de estranhar que a maior parte dos trabalhos que se têm candidatado ao prémio 
acima referido tenham sido elaborados no âmbito de dissertações de mestrado e de doutoramento.

A publicação científica dos trabalhos de investigação, realizados no campo, no gabinete ou no labora‑
tório , é não só uma obrigação ética e legal, como também uma forma de justificação social dos, por vezes 
muito avultados, investimentos feitos  por entidades públicas ou privadas, na actividade arqueológica, no 
âmbito do cumprimento da legislação comunitária e nacional de minimização de impactes sobre o patri‑
mónio. Além disso, em tempos de generalização do conceito de “conservação pelo registo”, ou seja, do 
“sacrifício” dos contextos arqueológicos, a troco de meios materiais para o seu registo e a recolha dos arte‑
factos associados a esses contextos,  o seu estudo e publicação científica torna‑se cada vez mais premente.

Ora acontece que, por um lado, com alguma frequência, os arqueólogos não encontram onde publicar 
os seus trabalhos monográficos que, pela sua natureza não comercial, não são investimentos atractivos para 
a maior parte das editoras. Por outro lado, os organismos da tutela da Arqueologia, se exigem, e bem, a pu‑
blicação, dispõem de meios cada vez  mais escassos para fazer face aos encargos inerentes, tendo sobretu‑
do em conta o crescimento quase exponencial na actividade arqueológica verificado nos últimos 20 anos.

Por isso a AAP tem procurado, na medida das suas possibilidades, proporcionar à comunidade arque‑
ológica, não só um forum, sempre aberto à apresentação e discussão de resultados das investigações rea‑
lizadas, mas também meios para a sua publicação.

A AAP, como emanação da sociedade civil que é, cumpre assim, em mais uma vertente, o seu papel 
social e cultural, supletivo do Estado, mantendo, no entanto, com muito orgulho a sua liberdade e inde‑
pendência em relação ao mesmo.

José Morais Arnaud
Presidente da Direcção
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apresentação
o neolítico em portugal, antes do 
horizonte 2020: perspectivas em debate

No passado dia 21 de Fevereiro de 2015, a Associação dos Arqueólogos Portugueses (AAP), através da 
sua Secção de Pré‑História, organizou o Colóquio “O Neolítico em Portugal, antes do Horizonte 2020: 
perspectivas em debate”, que teve lugar no Auditório da Faculdade de Belas‑Artes da Universidade de 
Lisboa, concretizando assim uma das missões fundamentais da AAP, como lugar de construção, e de di‑
vulgação a diferentes públicos, do conhecimento arqueológico.

Este Colóquio reuniu um conjunto alargado de investigadores, com as mais distintas proveniências ins‑
titucionais, que – a partir de diferentes perspectivas analíticas, em distintas geografias e em cronologias 
variáveis – têm questionado o trajecto das Sociedades Neolíticas, no actual território português.

Realizado numa fase de implementação do Horizonte 2020, este Encontro procurou fazer um balanço 
do panorama de investigação sobre um tópico específico – o Neolítico – num momento em que os fundos 
previstos neste quadro comunitário, de apoio à Investigação, ainda não atingiram a comunidade arqueo‑
lógica nacional. 

Deste balanço, que este volume sintetiza, podem perspectivar‑se futuras linhas de investigação, 
definindo‑se os principais tópicos de uma agenda em aberto, que os programas a desenvolver, no âmbito 
do Horizonte 2020, poderão incorporar.

Como para outros espaços da bacia do Mediterrâneo, onde geograficamente não se localiza, o 
Neolítico, em Portugal, implica na sua análise o debate em tornos de modelos de difusão démica e de 
difusão cultural para justificar a sua origem, a identificação, no registo, de grupos mesolíticos e de gru­
pos neolíticos, que podem ser os mesmos, em sucessão, que podem ser outros, em simultâneo. Outros 
tópicos fundamentais, na discussão, como o da cronologia fina dos eventos, a entrada e a difusão dos 
componentes neolíticos – cerâmica, animais e cereais domésticos, em territórios particulares – a maturação 
do sistema Neolítico menos perceptível, num registo arqueográfico dos lugares de habitat mais discreto, 

Mariana Diniz1, César Neves2, Andrea Martins3

1 UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Associação dos Arqueólogos Portugueses / m.diniz@fl.ul.pt
2 FCT / UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Associação dos Arqueólogos Portugueses / c.augustoneves@gmail.com
3 UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Associação dos Arqueólogos Portugueses / andrea.arte@gmail.com
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antes da explosiva afirmação, no espaço, das comunidades do Neolítico final, a afirmação inequívoca da 
transdisciplinaridade como um elemento constituinte da práctica arqueológica, constituem linhas estrutu‑
rantes desta obra.

Ao longo deste volume – e como foi patente no Colóquio – constata‑se a maturidade e, em simultâneo, 
o dinamismo da comunidade de neoliticistas que, cremos, incorpora na atenção ao registo arqueográfico, 
mas também aos modelos explicativos que o enquadram, na procura sistemática de um inquérito abran‑
gente que contempla as linhas de investigação de ponta, mas também na reflexão sobre as condições 
sociais do Passado, na divulgação do conhecimento entre pares, mas também nas acções de transferência 
de conhecimento e de retorno social, o melhor da prática arqueológica contemporânea. 

Que, nos seus 153 anos, a Associação dos Arqueológos Portugueses seja o lugar editor deste volume, 
e o lugar anfitrião do Colóquio, constitui motivo de óbvia satisfação. A todos os participantes, um muito 
obrigada. 

Até 2020, para um outro balanço… 

Lisboa, Abril de 2016
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antes do afagar a terra: 
quando o território era 
então mesolítico

Resumo

A compreensão do processo que deu origem à domesticação de plantas e de animais, conhecido por Neoli­
tização, exige que se chame ao debate os padrões de comportamento existentes para os momentos anteriores, 
do Mesolítico, quando o território era então povoado por grupos humanos que praticavam um modo de vida ba‑
seado na caça e na recolecção de recursos selvagens. Este Mesolítico foi simultaneamente um tempo de herança 
e de mudança, de saberes que transitaram, soluções que se adaptaram, mecanismos que se criaram para fazer 
face às novas condições ambientais derivadas do pós-glacial. Independentemente do papel que é atribuído ao 
substrato indígena neste processo, o debate em torno da neolitização não vive sem os dados da partida: quando 
o (nosso) território era então mesolítico.
Palavras‑Chave: Mesolítico Final vs. Neolítico Antigo, Povoamento, Territórios, Recursos, Sistema Técnico. 

Abstract 

In order to understand the process that led to the domestication of animals and plants, known as Neolithisation, 
it is necessary to debate the behavioral patterns that existed in the preceding Mesolithic period, regardless of the 
role assigned by native people in this process. This paper presents current problems and future challenges facing 
Mesolithic archaeology, through a brief description of this cultural phase. 
Keywords: Mesolithic vs. Early Neoltihic, Settlement, Territories, Resources, Technical system.

Ana Cristina Araújo

Laboratório de Arqueociências (LARC) / DGPC e CIBIO / InBIO – grupo EnvArch / acaraujo@dgpc.pt
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Afagar a terra

Conhecer os desejos da terra

Cio da terra, propícia estação

E fecundar o chão

O Cio da Terra, Milton Nascimento

1. ENQUADRAMENTO / CONTEXTO

O Mesolítico português (ca 11500 – ca 7000 cal 
BP) esteve durante anos ancorado às investiga‑
ções produzidas sobre a Neolitização. O papel 
e o relevo atribuídos às populações nativas (i.e., 
mesolíticas) neste processo dependiam, em gran‑
de medida, da perspectiva do neoliticista perante 
o objecto de estudo. Assim, o conhecimento das 
fases históricas que antecederam a passagem para 
um modelo de sociedade baseado já na domesti‑
cação de plantas e animais fez‑se muito à custa de 
projectos que tinham curiosamente subjacente a 
investigação sobre o mais antigo Neolítico em terri‑
tório português. Isto explica, em grande medida, o 
maior investimento realizado no conhecimento das 
últimas comunidades de caçadores recolectores do 
Mesolítico recente ou final (ca 8300 – ca 7000 cal 
BP) – que antecediam imediatamente as primeiras 
comunidades de agricultores e pastores – e, inver‑
samente, a escassez de investigações produzidas 
sobre a fase mais antiga do Mesolítico (ca 11500 – 
ca 8400 cal BP), considerada muitas vezes como 
um mero prolongamento do modo de vida pale‑
olítico em tempos pós‑glaciares. Importa, porém, 
salientar que as investigações que têm vindo a ser 
realizadas sobre este primeiro Mesolítico mostram, 
à escala do território que é hoje Portugal, respostas 
culturais que são claramente singulares e inovado‑
res, a diversos níveis do comportamento humano, 
e que justificam um claro separar de águas com os 
tempos paleolíticos.

Em Portugal, à semelhança de outras regiões do 
Mediterrâneo ocidental, os distintos modelos de 
explicação da Neolitização têm assumido diferen‑
tes visões ou posturas consoante a responsabilida‑
de e o contributo imputado às populações nativas e 
aos grupos migrantes neste processo.

As datações absolutas actualmente disponíveis 
mostram que os mais antigos vestígios neolíticos 
identificados até ao momento em território portu‑
guês são contemporâneos dos mais recentes vestí‑
gios de época mesolítica. A coexistência, por vários 
séculos no tempo (entre ca 7500 e ca 7000 cal BP), 
de dois sistemas económicos distintos, um preda‑
dor e outro produtor, aliada a outros indicadores 
de natureza arqueológica, de que se destaca a ocu‑
pação mutuamente exclusiva do espaço, parecem 
não deixar muitas dúvidas sobre a origem intrusiva 
dos primeiros neolíticos e do seu papel impulsor no 
processo de neolitização (e.g., Zilhão, 1993; 2000; 
Carvalho, 2003; 2008; Diniz, 2005; 2007). 

Os neolíticos chegaram primeiro ao Algarve (≈ 
7500 cal BP) e pouco depois à Estremadura (≈ 7400 
cal BP), estabelecendo‑se nos territórios desocupa‑
dos ou muito marginalmente explorados por comu‑
nidades mesolíticas locais. Estas concentravam‑se, 
maioritariamente, nas áreas interiores dos grandes 
estuários do Tejo, do Sado e do Mira, inundados 
no decurso do processo transgressivo holocénico, 
partilhando aparentemente tecnologias e estilos de 
vida muito semelhantes entre si. 

Se o arranque é dado por esses primeiros colo‑
nos portadores de novos saberes e de novas formas 
de fazer (a “intrusão cultural” ou os “elementos da 
ruptura cultural” como assinalam respectivamente 
Zilhão, 1998 e Diniz, 2004), o processo vai subse‑
quentemente assumir contornos diversos (as vias 
distintas reconhecidas, por exemplo, por Mariana 
Diniz e António F. Carvalho, entre outros) à medi‑
da que o tempo passa, de acordo com a especifi‑
cidade geográfica de cada região e, sobretudo, 
das soluções culturais assumidas, em cada tempo 
e em cada espaço, pelas populações indígenas.  
O contacto que necessariamente se vai estabelecer 
entre colonos neolíticos e caçadores mesolíticos 
(que também terá envolvido distintas posturas) e 
o conhecimento que vão ganhando da cultura um 
do outro explicam a multiplicidade de situações em 
voga já na passagem para o VII milénio cal BP (Diniz, 
2004; 2005; 2007; Carvalho, 2003; 2008; 2010; 
Monteiro‑Rodrigues, 2012).
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Mas um dos aspectos mais interessantes e carac‑
terizadores da Arqueologia do Mesolítico recente, 
a partir do momento da entrada de colonos neolíti‑
cos, quando passam a partilhar um mesmo Tempo, 
é a clara resistência à mudança, à incorporação das 
novidades tecnológicas e formas de interacção com 
o meio, próprias das economias agro‑pastoris. Esta 
resistência ao novo (primeiro estranha‑se?), ao que 
vem com os outros, é patente no registo arqueo‑
lógico do lado mesolítico, que mostra uma clara 
manutenção do estilo de vida predador: ao nível 
do povoamento, dos padrões de mobilidade e de 
subsistência, do sistema técnico. A escassa presen‑
ça de alguns itens do denominado pacote neolíti­
co em contextos datados do Mesolítico tem sido 
interpretada no quadro da reocupação dos sítios 
(ou da passagem pelos sítios) de comunidades já 
plenamente neolíticas (e.g. Zilhão, 2000; Carvalho, 
2008), ou como reflexo da “porosidade das frontei­
ras” (Diniz, 2005) entre grupos culturalmente distin‑
tos, mas contemporâneos.

A resistência de que se fala acima só mostra 
quão sofisticadas (porque coroadas de pleno êxito) 
foram as estratégias de vida empreendidas pelos 
últimos representantes do modo de vida selvagem, 
na sua relação com o ambiente e os recursos por ele 
disponibilizados. 

A breve caracterização que se segue tem por 
objectivo apontar os principais problemas e desa‑
fios que se colocam à investigação do Mesolítico 
recente – e não um estado da arte relativamente à 
matéria – e do seu contributo na compreensão do 
processo de Neolitização, tendo em perspectiva o 
Horizonte 20201.

2. DOS ÚLTIMOS MESOLÍTICOS …

2.1. Do começo e das origens 
Os mais antigos vestígios atribuídos, na Arqueolo
gia portuguesa, à fase mais recente do Mesolítico 

1 A súmula apresentada em O Mesolítico Final de Portugal 

de António Faustino Carvalho (2009) ainda se mantém no 

essencial actual.

(Fig. 1; Quadro 1) posicionam‑se na segunda meta‑
de do 9º milénio cal BP e localizam‑se em distintas 
regiões do país que vão do Alto Douro ao Algarve, 
apenas para nomear os dois extremos geográficos.
Estes incluem sítios de tipo concheiro, como Mon
tes de Baixo, Armação Nova e Castelejo (ex. Soares, 
1996; Soares e Silva, 2004) – vocacionados na reco‑
lha e consumo de invertebrados marinhos (no caso 
do segundo acumula ainda o estatuto de atelier de 
talhe) – e habitats de ar livre, como o sítio do Prazo, 
(Monteiro‑Rodrigues, 2010), em Freixo de Numão, 
localizado numa das regiões mais interiores do país. 
Ainda dentro desta primeira fase se inclui o conchei‑
ro de São Julião, localizado no litoral da Estremadura 
(Sousa, 2004), e o sítio de ar livre da Costa do 
Pereiro (Carvalho, 2008), situado em pleno Maciço 
Calcário Estremenho. Este apresenta características 
que se afastam já claramente dos padrões de com‑
portamento documentados para a fase mais antiga 
do Mesolítico, com destaque para a ocorrência de 
micrólitos geométricos (que constituem um tipo 
recorrente em contextos datados do Mesolítico re‑
cente), ao contrário das jazidas de tipo concheiro 
mencionadas anteriormente que poderiam, com 
toda a legitimidade, ser integradas em qualquer uma 
das fases do Mesolítico, considerando as caracterís‑
ticas do registo arqueológico representado em cada 
um desses locais – muito semelhante entre si – e o 
seu posicionamento cronológico. Com efeito, as 
datações absolutas existentes para estes contextos 
enquadram‑se (ainda) nos intervalos de confiança 
do Mesolítico antigo. Portanto, à semelhança do 
que se observa na Arqueologia da transição Plisto
‑holocénica, estes limites cronológicos comportam 
uma margem de incerteza (uma zona difusa) que se 
relaciona não só com as limitações/características 
do registo arqueológico, mas também com a escala 
de tempo que os métodos de datação absoluta per‑
mitem, com igual margem de incerteza, reconhecer. 

Se nos circunscrevermos, porém, à tradição, o 
que marca verdadeiramente a passagem para uma 
nova etapa, ou a fractura com os tempos prece‑
dentes (do Mesolítico antigo, ou do Epipaleolítico, 
consoante as perspectivas) é a ocupação pioneira 
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dos paleoestuários do Tejo e do Sado por parte de 
grupos de caçadores‑recolectores, comunidades 
que sempre simbolizaram o pleno do modo de vida 
mesolítico na história da investigação arqueológica 
portuguesa. As mais antigas datações absolutas 
disponíveis até à data para estes dois núcleos de 
concheiros situam‑se em torno dos 8300 / 8000 
anos cal BP (ver Fig. 1; Quadro 1)2. Importa salien‑
tar que em ambos os vales destes dois importantes 
rios, nos sectores localizados mais a montante, e 
que na altura constituíam os fundos dos respecti‑
vos estuários, a ocupação holocénica inicia‑se com 
a chegada destes grupos humanos, não existindo 
nem em estratigrafia (i.e., nos níveis subjacentes às 
ocupações dos concheiros do Mesolítico recente), 
nem nas áreas envolventes, vestígios relacionados 
com a frequentação destes locais durante a fase 
mais antiga do Mesolítico. É provável que as con‑
dições geomorfológicas que caracterizavam, nos 
inícios do Holocénico, estas regiões fossem pou‑
co atraentes: o Tejo e o Sado estariam ainda muito 
encaixados; o espelho de água ocuparia uma área 
reduzida; e a oferta em recursos aquáticos seria pro‑
vavelmente pouco expressiva. Mas estamos natural‑
mente na esfera das hipóteses.

Os argumentos utilizados, na última década, para 
explicar a origem das transformações operadas nas 
sociedades de caçadores‑recolectores holocénicos, 
e que coincidem grosso modo com a transição do 
Mesolítico antigo para o Mesolítico recente, são de 
natureza climática e relacionam‑se com o evento 8.2 
(Bond e Lotti, 1995; Bond et al., 1997) e o seu impac‑
to nos ecossistemas (Zilhão, 2003; Carvalho, 2008; 
2010a; Bicho et al., 2010). Porém, tal como apre‑
sentado em outra ocasião (Araújo, 2015), a explica‑
ção para as alterações observadas terá que ser mais 
plural, chamando ao debate outros argumentos que 
não (apenas) o que os caprichos da natureza impõem 

2 Os resultados 14C apresentados no Quadro 1 estarão mui‑

to brevemente desactualizados considerando o projeto 

de datação absoluta em curso para os vales do Tejo e do 

Sado, projecto liderado por Rita Peyroteo Stjerna, da Uni‑

versidade de Uppsala.

ao comportamento humano, pela força das circuns‑
tâncias que lhe são exteriores. As dinâmicas intrínse‑
cas às sociedades humanas (que se regem por leis 
próprias, nas formas de viver e conviver em socie‑
dade), muitas vezes de cariz auto‑regulador, podem 
ter funcionado paralelamente ou até previamente às 
circunstâncias naturais utilizadas na explicação da 
Mudança. As comunidades humanas do Mesolítico 
antigo, muito itinerantes e organizadas em peque‑
nos grupos de cariz unifamiliar (Araújo, 2011; 2015; 
2016), poderiam não ser mais viáveis económica 
e socialmente, ou não conseguirem responder já a 
novos desafios e oportunidades, decidindo alterar 
a hierarquia das prioridades, enveredando por uma 
via entre tantas outras possíveis. Digamos que um 
compromisso entre novas oportunidades ambientais 
e novas necessidades humanas estará mais próxima 
da realidade passada (Araújo, 2015, p. 11). 

É necessário, porém, deixar em aberto a questão 
do próprio impacte que o evento 5 de Bond possa 
ter tido à nossa latitude. Os dados disponíveis não 
são claros nem quanto à intensidade do fenómeno, 
nem quanto às suas manifestações concretas. Se 
o evento3 teve consequências na produtividade 
marinha (Bicho et al., 2010), essas consequências, 
presume‑se, teriam sido igualmente sentidas no 
interior dos estuários de águas salobras para onde 
convergiram os grupos de caçadores‑recolectores. 
Nem essas alterações se observam – o registo ar‑
queológico documenta, desde as primeiras fases 
de ocupação destes locais, uma enorme diversida‑
de de espécies que são claramente marinhas (entre 
moluscos, crustáceos e peixes) – e os resultados dos 
estudos ictiológicos de contextos de ambas as fases 
do Mesolítico são claros quanto à ausência de alte‑
rações na representatividade numérica e taxonómi‑
ca da fauna piscícola (Gabriel, 2015). Se o impacte 
foi de natureza meteorológica, provocando, por hi‑
pótese, alterações na intensidade e regime dos ven‑

3 Entre outros impactes, este curto evento, com origem no 

Atlântico Norte, caracterizou‑se por um clima mais seco e 

frio (descida abrupta das temperaturas) e por um aumento 

da intensidade do vento (e.g. Alley et al., 1997).
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Figura 1 – As mais antigas datações absolutas disponíveis para sítios (contextos) atribuídos ao Mesolítico recente ou final (cal BP, 95% 
confiança). Não foram incluídos, devido à grandeza dos desvios-padrão, os sítios de Buraca Grande (Redinha, Pombal), Abrigo da 
Pena d’Água (Pedrógão, Torres Novas) e Abrigo Grande das Bocas ou Bocas 1 (Rio Maior). Em nenhum dos casos é posta em causa a 
presença de uma ocupação atribuída ao Mesolítico recente. Não foram igualmente considerados os resultados 14C de amostras cons‑
tituídas por carvões sem determinação antracológica (a não ser no caso de Fiais que provêm de uma estrutura), e sítios que suscitam, 
no seio da comunidade arqueológica, dúvidas quanto ao seu estatuto cultural. As curvas a cinzento indicam amostras sobre colagénio 
humano. A calibração foi realizada através do programa OxCal, v. 4.2 (Ramsey, 2009), com recurso às curvas intCal13 e Marine13 
(Reimer et al., 2013) e utilizados diferentes valores de ΔR (consultar, paralelamente, Fig. 2 e Quadro 1): 95±15 14C; sítios litorais: nºs 23, 
37, 41-43), 140±40 14C (Maciço Calcário Estremenho: nº 8) e -100±155 14C (Vale do Sado). A proporção de proteína marinha na dieta 
– as percentagens foram obtidas através da fórmula e end points apresentados em Martins et al., 2008 – foi igualmente considerada 
no processo de calibração de amostras sobre osso humano. Referências bibliográficas na legenda do Quadro 1.
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Quadro 1 – Ver igualmente informações associadas à legenda da Fig. 1. MED=Mediana. 1. Referências: Arnaud, 1989; Carvalho, 
2008; Cunha e Cardoso, 2002-2003; Cunha e Umbelino, 2001; Jackes et al., 2014; Larsson, 1996; Lubell et al. 1994; Lubell et al., 
2007; Martins et al., 2008; Meiklejohn et al., 1986; Monteiro-Rodrigues, 2012; Roksandic, 2006; Silva e Soares, 1997; 2007; Soares 
e Silva, 2004; Sousa, 2004; Straus et al., 1990.

SÍTIO CONTEXTO AMOSTRA Nº LAB. DATA BP δ 13C δ 15N ∆R cal BP (95%) MED cal BP

ALTO DOURO

Prazo (Ref.S22) C. 4a Carvão OxA-24779 7792±34 – – – 8637-8461 8571

Gimnosperma 
ind.

ESTREMADURA

Costa do Pereiro C. 1b-base Dente Wk-17026 7327±42 – – – 8285-8018 8119

C. elaphus

Forno da Telha C. 2 Conchas ICEN-417 7360±90 – – 140±40 7899-7514 7691

Concheiro
C. edule/
glaucum

São Julião C
QC7/C8 

2B C
Conchas Sac-1721 7650±80 -0,9 – 95±15 8186-7842 8018

VALE DO TEJO

C. da Arruda Homo (SK 6) AA-101343 7351±70 -16,6 10,9 140±40 8153-7767 7941

M. do Sebastião Homo (SK 22) TO-131 7240±70 -16,1 12,2 140±40 7969-7652 7815

C. da Amoreira Homo TO-11819R 7300±80 -16,3 140±40 8040-7673 7874

C. da Onça Homo Beta-127448 7140±40 -17,2 – 140±40 7927-7655 7767

F. da Moça C. 50-60 Fauna T0-11863 6650±60 – – – 7610-7433 7528

VALE DO SADO

Arapouco níveis médios Conchas Q-2492 7420±65 – -100±155 8322-7679 8010

C. Rebolador níveis médios Conchas ICEN-277 7140±70 -1,8 – -100±155 8021-7419 7735

P.S. Bento Conchas Lu-2770 7150±70 – – -100±155 8035-7424 7744

C. das Amoreiras Homo (SK. 5) Beta-125110 7230±40 -20,8 – 8160-7970 8042

C. do Pez Homo (SK. 4) Beta-125109 6760±40 -22,6 – -100±155 7675-7570 7616

V. de Romeiras C. 2 Conchas ICEN-150 7390±80 – – -100±155 8312-7636 7972

V. da Mó níveis médios Conchas ICEN-273 7110±50 – – -100±155 7982-7413 7693

LITORAL DO ALENTEJO

Vale Pincel I Est. 8 Carvão Beta-164664 6740±40 -25,1 – – 7670-7519 7603

(Pinus sp.)

Samouqueira I C.3 Conchas ICEN-729 7520±70 – – 95±15 8010-7742 7884

Vidigal C.3 Fauna Ly-4695 6640±90 – – – 7676-7340 7524

(mamíferos 
ind.)

Fiais estrutura 1 Carvão TO-806 7010±70 7958-7694 7842

M. de Baixo C. 4b Conchas ICEN-720 7910±60 – – 95±15 8396-8155 8278

ALGARVE

Castelejo níveis médios Conchas ICEN-745 7910±60 – – 95±15 8395-8154 8279

A Nova C. 4b Conchas ICEN-1228 8120±60 – – 95±15 8617-8356 8480

R. Gaivotas C. 2c Carvão Wk-14797 6862±43 – – – 7792-7612 7693

lareira 2 (Juniperus sp.)

Vale Boi C.2 - base Homo TO-12197 7500±90 -18,3 11,6 95±15 8369-7981 8173
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tos e, consequentemente, mudanças na paisagem 
e nas condições vividas pelas comunidades huma‑
nas junto à faixa litoral, esse impacte também não é 
claro nos indicadores paleoambientais disponíveis 
até à data (e.g. Costas et al., 2012). 

O evento 8.2 encontra‑se documentado no nos‑
so território, é um facto e não é posto em causa, mas 
parece muito pouco plausível que este fenómeno, 
por si só, tenha sido o responsável pela viragem nas 
estratégias de vida das comunidades humanas da 
época. Seria, no fundo, negar o papel da Cultura.

Compreender, de forma sustentada e consisten‑
te, os mecanismos naturais e antrópicos subjacen‑
tes a essa transformação constitui um desafio para 
a investigação arqueológica e paleoambiental nos 
próximos anos. Quem sabe, chegaremos a uma 
conclusão distinta da apresentada agora. 

2.2. Do povoamento e dos territórios
A reestruturação do povoamento que se observa 
a partir da segunda metade do 9º milénio cal BP é 
patente na concentração de sítios (o mesmo é dizer 
de pessoas) em áreas espacialmente circunscritas 
(Fig. 2 e Fig. 3). Esta alteração nos padrões locati‑
vos das comunidades humanas é sensivelmente 
concomitante do desenvolvimento de condições 
estuarinas (i.e., presença de águas salobras) em áre‑
as localizadas bem para montante dos vales fluviais, 
em resultado do processo transgressivo iniciado 
na passagem para o Holocénico, que se aproxima 
nesta altura do seu máximo. Os dados disponíveis 
não apontam para qualquer aumento demográfico 
ou input populacional, mas são claros quanto à con‑
vergência dos grupos humanos, os descendentes 
directos dos primeiros mesolíticos, em áreas muito 
atractivas do ponto de vista da disponibilidade e 
diversidade de recursos animais e vegetais. A jun‑
ção/agregação de pessoas em espaços confinados 
e geomorfologicamente homogéneos – por oposi‑
ção ao padrão existente na fase anterior, caracteri‑
zado por um povoamento muito disperso em resul‑
tado da dimensão dos territórios económicos, que 
incluíam a exploração de ecossistemas muito distin‑
tos (e.g. Araújo, 2011; 2015; 2016) – irá alterar as es‑

tratégias económicas, os esquemas de mobilidade 
e as relações sociais que se vão estabelecer entre 
os grupos humanos e entre estes e os novos terri‑
tórios então criados. Os concheiros do Tejo (Muge, 
Magos, Fonte da Moça) e os do Sado constituem o 
melhor exemplo desta etapa do processo histórico 
(e.g., Arnaud, 1989, 2000). Refira‑se que mais de 
50% dos sítios atribuídos a esta fase se localiza nos 
paleoestuários destes dois vales.

Figura 2 – Povoamento do Mesolítico recente ou final:1. Prazo; 2. 
Forno da Cal; 3. Pelónia; 4. Buraca Grande. 5. Quinta do Bispo; 
6. Costa do Pereiro; 7. Pessegueiros; 8. Forno da Telha; 9. Bocas 
1; 10-22. Concheiros do Tejo (13 sítios: Muge e Magos); 23. São 
Julião C; 24-34. Concheiros do Sado (11 sítios); 35-36. Vale Pincel 
e Vale Marim; 37. Samouqueira 1; 38. Vidigal; 39. Fiais; 40. Medo 
Tojeiro; 41. Montes de Baixo; 42-46. Castelejo; Armação Nova e 
Rocha das Gaivotas; Monte do Azureque; Vale Boi; 47-50. Xerez 
12 (?); Carraça 1 (?); Xerez 4 (?); Fonte dos Sapateiros (?). Base 
cartográfica (ArcMap 10) de Ana M. Costa.
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Figura 3 – Núcleos de povoamento mesolítico no Vale do Tejo e no Vale do Sado. A. 1. Fonte da Moça I; 2. Fonte da Moça II; 3. Fonte 
do Padre Pedro; 4. Flor da Beira; 5. Cabeço da Arruda; 6. Cabeço da Amoreira; 7. Moita do Sebastião; 8. Cova da Onça; 9. Cabeço 
dos Ossos; 10. Magos de Cima (?); 11. Barragem (?); 12. Magos de Baixo (?); 13. Cabeço dos Morros (?); B. 1. Arapouco; 2. Cabeço 
do Rebolador; 3. Poças de São Bento; 4. Fonte da Mina (?); 5. Barrada das Vieiras; 6. Cabeço das Amoreiras; 7. Cabeço do Pez; 8. 
Vale de Romeiras; 9. Barrada do Grilo; 10. Várzea da Mó; 11. Barranco da Moura (?). Base cartográfica (ArcMap 10) de Ana M. Costa.
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A presença de dezenas de enterramentos (ultra‑
passando os 400 indivíduos, contabilizando ambos 
os núcleos atrás mencionados; Cunha e Cardoso, 
2002/03; Cunha e Umbelino, 2001) – que abarcam 
toda a diacronia de ocupação desses concheiros – 
mostra, de forma inequívoca, o vínculo que se esta‑
beleceu entre os vivos, os seus mortos e a terra. Se 
foram os primeiros que determinaram a escolha do 
espaço e do lugar (fossem quais fossem as circuns‑
tâncias que estiveram na origem da ocupação des‑
ses estuários: de cariz climático, cultural ou ambos), 
é provável que a partir de um determinado ponto 
no tempo tenham sido os segundos que obrigaram 
os primeiros a ficar (ou a voltar). Apesar de o estilo 
de vida semi‑sedentário tantas vezes apontado para 
qualificar as comunidades que se instalaram nos va‑
les do Tejo, do Sado e do Mira, elas não deixaram 
de ser sociedades estruturalmente móveis, cujo 
nível de mobilidade seria ditado pela desigual dis‑
tribuição dos recursos no tempo e no espaço. Mas 
não só. Estas sociedades, para funcionarem e ga‑
rantirem a sua própria sobrevivência (i.e., continui‑
dade), precisaram de estabelecer laços com outros 
grupos, com outros territórios. 

As figuras 2 e 3 mostram, ainda, um segundo pa‑
drão para além da já mencionada concentração de 
grupos mesolíticos ao longo dos principais vales flu‑
viais: a esmagadora maioria dos sítios (ca 79%) é de 
tipo concheiro e localiza‑se em contexto de ar livre. 

Uns foram acumulados no decurso de estadias 
curtas e repetidas direccionadas na recolha e con‑
sumo imediato de invertebrados marinhos (ditos 
sítios especializados); outros resultaram de esta‑
dias bem mais prolongadas no tempo, onde, para 
além da exploração desta componente, se praticou 
igualmente a caça, a pesca, se talhou a pedra e se 
desenvolveram outras actividades de cariz domésti‑
co (sítios residenciais). 

Claro que esta classificação bipartida do registo 
arqueológico (ou tripartida, considerando os sítios, 
atrás referidos, relacionados com o aprovisiona‑
mento em recursos líticos como são os casos da 
Armação Nova / Rocha das Gaivotas) está longe de 
contemplar todas as estratégias postas em marcha 

pelos grupos do Mesolítico recente. Existem ou‑
tros locais, infelizmente (ainda) muito poucos, que 
documentam estadias mais ou menos prolongadas 
no tempo e que se relacionam com a ocupação e 
exploração de ecossistemas distintos dos litorais  
e estuarinos. 

Mas seja qual for o peso que a componente de 
recursos marinhos tenha assumido na dieta das co‑
munidades do Mesolítico recente (ver mais à frente), 
parece evidente que o padrão de povoamento e o 
tipo de sítios criados no decurso desta fase acusam 
um forte elo de ligação entre os indivíduos, o mar e 
o que vem do mar, à semelhança do sucedido com 
os seus antepassados do Mesolítico antigo.

Até que ponto essa forte relação (dependên‑
cia?) com o ecossistema marinho explica o padrão 
de povoamento observado na Fig. 2? Pode expli‑
car, mas explicará, porventura, apenas uma das fa‑
ces da realidade passada. 

Com efeito, caso se venha um dia a confir‑
mar que os sítios da Baixa do Xerez (Fig. 2, 47‑50; 
Gonçalves et al., 2013) foram efectivamente me‑
solíticos, reocupados posteriormente por popula‑
ções neolíticas, e não o contrário, sítios neolíticos 
que absorveram características do sistema técnico 
mesolítico, à semelhança das indústrias “híbridas” 
documentadas na Valada do Mato (Diniz, 2005), 
teríamos então nos vales fluviais mais interiores do 
país, como o Guadiana e o Douro, onde se localiza 
o sítio do Prazo (Monteiro‑Rodrigues, 2010; 2012), 
núcleos de povoamento relacionados com os últi‑
mos bandos de caçadores‑recolectores. 

Compreender de forma mais sustentada (e terá 
que passar necessariamente pela reavaliação dos 
antigos sítios e pela descoberta/escavação de ou‑
tros) se i) estamos sobretudo perante estratégias de 
povoamento litorais, que admitem, naturalmente, 
a exploração de territórios mais interiores ou ii) pe‑
rante diferentes realidades mesolíticas (ou distintos 
modelos de funcionamento mesolítico) com signifi‑
cado étnico e expressão geográfica, são outros de‑
safios que se colocam à Arqueologia mesolítica dos 
próximos anos. A questão de como se processou 
a Neolitização nas diferentes regiões do país está 
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naturalmente dependente das realidades indígenas 
que existiam previamente.

2.2. Dos recursos faunísticos e das dietas
O registo arqueológico do Mesolítico recente mos‑
tra que estas comunidades tinham à sua disposição 
e exploravam uma gama muito diversificada de re‑
cursos terrestres e aquáticos, de origem animal e 
vegetal, à semelhança dos seus antepassados do 
Mesolítico antigo. De facto, observa‑se praticamen‑
te a mesma diversidade taxonómica em ambas as fa‑
ses, em sítios de natureza residencial ocupados de 
forma mais prolongada no tempo. Porém, a longa 
diacronia de ocupação dos concheiros localizados 
nos vales do Tejo, do Sado e até do Mira produziu 
uma quantidade de restos que não tem efectiva‑
mente paralelo com outros sítios, sejam contempo‑
râneos ou mais antigos. 

O exercício comparativo efectuado por Carva
lho (2009; Quadros 6 e 7) relativamente às faunas 
terrestres mais representadas (espécies e quantida‑
des) em contextos datados desta fase mostra, em 
relação ao grupo dos mamíferos, a preponderância 
do veado (Cervus elaphus), do javali (Sus scrofa) e 
do coelho (Oryctolagus cuniculus). Os conjuntos 
ictiológicos (Gabriel, 2015) são dominados pelas 
famílias Sparidae (ubíqua, podendo atingir os 50%, 
como no Cabeço das Amoreiras, no Vale do Sado), 
Mugilidae (muito frequente, sobretudo no Vale do 
Tejo, onde alcança os 80% no Cabeço da Arruda), 
Triakidae (muito frequente, atingindo os 78% no 
Vidigal) e Chondrichthyes (frequente, chegando aos 
43% em Fiais). As diferenças detectadas na represen‑
tação relativa de moluscos e crustáceos (Carvalho, 
2009; Quadro 8; Lubell et al., 2007, Table 2; Soares 
e Silva, 2004, Quadro 2; Straus et al., 1990) mos‑
tram o predomínio de espécies adaptadas a fun‑
dos rochosos (Mytilus sp., Patella sp., Stramonita 
haemastoma, P. pollicipes, respectivamente o me‑
xilhão, a lapa, a púrpura, o perceve) nos contextos 
localizados no litoral do Alentejo e do Algarve, por 
oposição ao padrão reconhecido nos estuários do 
Tejo, do Sado e do Mira, onde são as espécies de 
substrato arenoso e vasoso (como a Cerastoderma 

edule e a Scrobicularia plana, respectivamente o 
berbigão e a lambujinha) as mais exploradas. 

Se os restos faunísticos documentados nos sítios 
constituem um bom indicador das espécies explo‑
radas para consumo, o peso que as diferentes com‑
ponentes alimentares assumiram efectivamente na 
dieta das comunidades humanas pode ser aferido, 
desta vez de forma directa, a partir da determinação 
dos rácios de carbono e azoto (13C / 12C, 15N /14N) e 
de outros elementos em colagénio humano. 

Esta via de investigação produziu já resultados 
muito interessantes desde que Lubell et al., em 
1994, publicaram os primeiros dados sobre as die‑
tas de indivíduos inumados nos concheiros do Vale 
do Tejo. Actualmente encontra‑se já disponível um 
conjunto de informações que permite detectar pa‑
drões de comportamento distintos relativamente às 
dietas praticadas pelos últimos mesolíticos, intra‑ e 
entre sítios. A diversidade sugerida pelos dados 
arqueozoológicos é confirmada, agora, pela via da 
química (isótopos estáveis e oligoelementos). Se no 
Vale do Tejo (Lubell et al., 1994; Roksandic, 2006; 
Umbelino et al., 2007; Martins et al., 2008; Bicho 
et al., 2012) os recursos de origem aquática e ter‑
restre aparecem registados em proporções aproxi‑
madamente idênticas (a componente marinha pode 
atingir, porém, os ca de 60% em alguns dos indi‑
víduos amostrados), já no Vale do Sado (Umbelino 
et al., 2007; Fontanals‑Coll et al., 2014) o pendor 
cai claramente para o lado terrestre (consumo pre‑
ferencial de proteínas de animais herbívoros e, em 
menor grau, de proteínas vegetais4). O contributo 

4 Os resultados, ainda preliminares, das investigações que 

têm vindo a ser desenvolvidas por López‑Dóriga no âmbito 

dos projectos Retorno ao Sado: Um caso entre os últimos 

caçadores‑recolectores e a emergência das sociedades 

agropastoris no sul de Portugal (dirigido por Mariana Diniz, 

Faculdade de Letras de Lisboa) e Coastal transitions: A com­

parative approach to the processes of neolithization in Atlantic 

Europe (dirigido por Pablo Arias, Universidade da Cantábria) 

confirmam a exploração de uma vasta gama de plantas selva‑

gens (para fins alimentares, medicinais, combustível e outros) 

nos concheiros de Poças de São Bento e de Cabeço do Pez, 

localizados no Vale do Sado (López‑Dóriga et al., 2015).
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dos alimentos de origem marinha situa‑se, nestes 
concheiros, em torno dos 10% a 20%. 

O que os dados isotópicos e elementos estáveis 
sugerem, agora de forma indirecta, é que as condi‑
ções ecológicas presentes num e noutro vale seriam 
distintas à época, com reflexos nas frequências rela‑
tivas das espécies representadas: a disponibilidade 
em recursos terrestres de origem animal e vegetal 
seria muito elevada no Vale do Sado, comparativa‑
mente aos de origem marinha, não compensando 
o esforço na sua captura e o tempo despendido até 
aos locais de aprisionamento5. A componente ma‑
rinha desempenharia, então, um papel secundário 
ou apenas complementar, embora sempre presen‑
te. No Tejo existiria porventura um equilíbrio maior 
quer entre as diferentes categorias de recursos dis‑
poníveis, quer em termos da sua acessibilidade.

Faltam estudos arqueozoológicos e a via da quí‑
mica só muito recentemente começou a produzir 
resultados. Conhecer de forma mais sustentada os 
recursos explorados pelas comunidades mesolíticas 
passa necessariamente pela realização de estudos 
arqueozoológicos de colecções ainda inéditas, ou 
muito superficialmente estudadas. O conhecimento 
do peso desses recursos nas dietas, através da deter‑
minação da composição isotópica e de elementos 
estáveis, deve jogar com o factor cronologia (datan‑
do todas as amostras objecto de análise, de modo a 
detectar eventuais alterações nas dietas ao longo do 
tempo de ocupação dos sítios), com o factor indiví­
duo (o seu perfil biológico e as suas circunstâncias) 
e com o factor amostra (tipos, formas de processa‑
mento e protocolos seguidos). Finalmente, conjugar 
estes dados com a mobilidade (através da determi‑
nação dos isótopos de estrôncio) e a genética des‑
tas populações. É talvez o maior desafio que se co‑
loca à Arqueologia do Mesolítico nos próximos anos 

5 Dados igualmente preliminares das investigações que têm 

vindo a ser realizadas por Ana Maria Costa no âmbito dos 

projectos mencionados na nota anterior (nº 4), sugerem 

que as águas salobras se encontrariam mais afastadas, i.e., 

mais para jusante da secção do vale onde se localizam os 

concheiros mesolíticos (Arias et al., 2015).

e cujos resultados contribuirão, de forma decisiva, 
para o conhecimento do destino destes últimos ca‑
çadores e do seu papel no processo de neolitização.

2.3. Do sistema técnico
A primeira impressão que é dada pela observação 
empírica da componente lítica presente nos sítios 
do Mesolítico final é de uma grande uniformidade 
em termos da gestão e exploração de matérias
‑primas, das modalidades de fabrico, do tipo de 
suportes e de utensílios representados. Com efei‑
to, se ainda tem algum valor ou sentido falar em 
fósseis‑directores, o Mesolítico recente tem‑nos: os 
geométricos fazem‑se representar (em maior ou me‑
nor proporção) em todos os sítios que datam desta 
fase, mesmo em alguns dos locais especializados na 
recolecção e consumo de invertebrados marinhos 
(para uma síntese desta matéria ver Carvalho, 2008; 
2009). Se na fase anterior, do Mesolítico antigo, 
não é possível falar em estratégias ou tipos líticos re‑
correntes – o sítio e as suas circunstâncias determi‑
nam qual a melhor solução que deve ser adoptada 
ou criada; a flexibilidade é uma Norma (e.g. Araújo, 
2016) – durante a fase mais recente há uma espécie 
de retrocesso nesta postura, sendo o preceito que 
dita o que deve e como deve ser feito, independen‑
temente do sítio e do seu contexto (aproximando
‑se, aliás, da rigidez de normas que caracterizam 
o sistema técnico do final do Paleolítico Superior). 
Do Maciço Calcário Estremenho ao Tejo, passando 
depois pelo Sado e chegando ao Mira, pequenas 
lamelas, geométricos e microburis encontram‑se 
sistematicamente representados em todos os sítios 
onde as actividades de talhe tiveram lugar! O costu‑
me e a tradição voltaram a estar na agenda do dia.

Se tiver que ser feita uma caracterização mui‑
to sumária e generalista sobre o talhe da pedra no 
Mesolítico recente, o que se segue dificilmente po‑
deria ser contestado: uma estratégia orientada para 
a produção de pequenos suportes alongados (la‑
melas), de bordos mais ou menos regulares, desti‑
nados a serem transformados em micrólitos geomé‑
tricos através da técnica do microburil (Fig. 4). Esta 
estratégia recorre sobretudo ao sílex (ou a outras 



20 MONOGRAFIAS AAP

matérias‑primas genericamente designadas por ro­
chas siliciosas) e os núcleos abandonados apresen‑
tam formas prismáticas6. Esta caracterização, sendo 
verdadeira, esconde naturalmente outros aspectos 
do sistema técnico mesolítico – que exigem um 
olhar mais atento e um saber mais apurado – rela‑
cionados com as técnicas de talhe (e.g., utilização 
da percussão directa ou indirecta), com os proce‑

6 A produção de lascas, para serem utilizadas em bruto ou 

transformadas pelo retoque, encontra‑se bem representada 

nos sítios do Mesolítico recente e podem ter sido debitadas 

no quadro da mesma cadeia operatória de produção de la‑

melas, sobretudo na primeira fase de exploração dos volu‑

mes de matéria‑prima. Mas podem ter sido igualmente pro‑

duzidas no quadro de uma cadeia operatória autónoma.

dimentos técnicos (e.g., configuração dos volumes; 
preparação dos planos de percussão) e, sobretudo, 
com as artes finais que não estão dependentes das 
competências ou habilidades dos talhadores, mas 
com outros factores relacionados, por exemplo, 
com condicionalismos naturais (tipos e disponibili‑
dade em matérias‑primas) ou culturais. As diferen‑
ças com que os três tipos de geométricos se fazem 
representar de sítio para sítio, as respectivas dimen‑
sões, a simetria e delineação das truncaturas, a po‑
sição e repartição do retoque, são aspectos que, 
conjugados com o factor tempo (cronologia) e es‑
paço (geografia), poderão indiciar estilos ou formas 
de fazer distintos (para funções distintas?), mesmo 
que o produto final pareça igual (ver, por exemplo, 
Nukushina, 2015). 

Figura 4 – Produção lítica do Mesolítico recente ou a cadeia operatória de produção de geométricos. 1-3. Núcleos de tipo prismático;  
4. Lamelas produzidas a partir desse tipo de núcleos; 5. microburis; 6. triângulos; 7. trapézios 8. crescentes. Fabrico em rochas silicio‑
sas. Material recuperado no concheiro de Poças de São Bento, no vale do Sado. Fotos de J.P. Ruas.
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Se a dieta praticada pelas comunidades humanas 
predadoras está muito dependente de contingên‑
cias naturais (da disponibilidade e tipo de recursos), 
o sistema técnico é produto do engenho humano 
e, por isso, mais apto a denunciar particularismos 
próprios a determinados grupos ou áreas geográfi‑
cas (as diversidades culturais ou as entidades étnicas 
passadas). É neste sentido que deve ser orientada a 
investigação das soluções líticas postas em marcha 
pelas últimas comunidades mesolíticas, aparente‑
mente tão convergentes nas modalidades de fabrico 
que utilizam e nos tipos de utensílios que produ‑
zem. É nas nuances que pode estar a diferença. E 
este trabalho exige confiança nas colecções que se 
estudam. Daí a importância de se trabalhar com in‑
dústrias provenientes de contextos escavados com 
novas metodologias de recuperação da informação.

3. … E DO SEU DESTINO

Quando os primeiros neolíticos chegaram, seja por 
via marítima, terrestre, ou ambas, encontraram um 
território ocupado por grupos que praticavam a 
caça, a pesca e a recolecção de recursos selvagens. 
Eram os últimos descendentes de um estilo de vida 
predador, o único vivido até então. Estas comuni‑
dades ocupavam áreas de recursos abundantes, 
com capacidade de renovação rápida, presume
‑se, atendendo à longa diacronia de ocupação dos 
principais núcleos de povoamento desta fase e, 
sobretudo, à ocupação mais prolongada no tempo 
desses lugares.

Há cerca de 7500 anos atrás essas comunidades 
viram chegar grupos que praticavam actividades, 
possuíam saberes, fabricavam artigos desconheci‑
dos até então, coisas que não faziam parte do seu 
reportório cultural. Essas gentes instalaram‑se, en‑
tão, não nos seus territórios, mas em áreas distintas, 
embora lhes fossem conhecidas: faziam parte dos 
trajectos que percorriam em busca de outros recur‑
sos, no encontro com outros grupos. Do seu desti‑
no, todos sabemos: desapareceram. As explicações 
dos processos que levaram a esse desaparecimento 
são distintas, embora os dados empíricos sejam os 

mesmos. Em determinada altura do processo histó‑
rico, e por vários séculos, esses dois modos de vida, 
embora opostos, coexistiram. Mas os tempos não se 
misturam; mesmo que o uso que uns e outros façam 
do tempo seja muito distinto. Até quando podemos 
falar em Mesolítico e passamos apenas a falar em 
Neolítico? As sociedades paralelas têm um tempo 
de vida e produziram necessariamente mestiçagens 
culturais e genéticas. Como se disse na introdução, 
a colonização pioneira (por via marítima ou não) pa‑
rece não deixar muitas dúvidas; mas o que aconte‑
ceu depois é demasiado complexo e é já tema para 
“outros”, os que investigam o aparecimento da agri‑
cultura e do pastoralismo no nosso país.

Debulhar o trigo

Recolher cada bago do trigo

Forjar no trigo o milagre do pão

E se fartar de pão

O Cio da Terra, Milton Nascimento

Agradecimento

A Ana Maria Costa e a Susana Costas pela leitura do 
manuscrito e pelas sugestões.

Nota 

Uma tese de doutoramento defendida, recente‑
mente (Fevereiro de 2016), por Rita Peyroteo Stjerna 
na Universidade de Uppsala, na Suécia – on DEATH 
in the MESOLITHIC or the mortuary practices of the 
last hunter-gatherers of the south-western Iberian 
Peninsula, 7th – 6th millennium BCE – constitui o me‑
lhor e maior contributo de sempre para o conhe‑
cimento das últimas comunidades de caçadores‑
-recolectores do Mesolítico. As investigações sobre 
o processo de neolitização contam agora com um 
corpus de dados bem alicerçado sobre os tempos 
que precederam a viragem no modo de vida dos 
grupos humanos que um dia ocuparam o território 
que é hoje Portugal.
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Resumo

Apresenta-se síntese sobre o faseamento do Neolítico na Estremadura, território onde o Autor tem desenvolvi‑
do boa parte da sua investigação, tomando como referência as estações onde tem dirigido escavações ou em 
cujas publicações tem participado. A natureza e características das referidas estações e dos seus espólios, a par 
da respectiva cronologia absoluta, serão, assim, os elementos essenciais deste contributo, sem prejuízo da sua 
correlação e discussão num quadro mais alargado, com base na informação disponível para outras estações com 
interesse comparativo.
Palavras‑chave: Neolítico, Cronologia absoluta, Cultura material, Estremadura portuguesa.

Abstract

The author presents a synthesis of the Neolithic chronological sequence in Estremadura, Portugal. In this region 
he has developed much of his research, directed archaeological excavations in several important sites and pub‑
lished the results obtained. The nature and characteristics of these sites and their artefacts, along with their ab‑
solute chronology, will therefore be the essential elements of this article, without prejudice to its correlation and 
discussion in a broader framework, based on the information available to other sites with comparative interest.
Keywords: Neolithic, Absolute chronology, Material culture, Portuguese Estremadura.
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1. Justificação

O presente texto corresponde a síntese dos conheci‑
mentos sobre o Neolítico da Estremadura e áreas ad‑
jacentes proporcionados pelas várias intervenções 

em estações arqueológicas neolíticas onde o Autor 
dirigiu intervenções, a par das conclusões propor‑
cionadas pela análise e publicação de espólios iné‑
ditos, provenientes de outros sítios cujo estudo foi 
por si assegurado, sozinho ou em co‑autoria (Fig. 1).

Figura 1 – Localização das estações arqueológicas citadas no texto. Legenda: 
Neolítico Antigo: 1 – Gruta do Caldeirão (Tomar); 4 – Forno do Terreirinho (Torres Novas); 5 – Carvalhal de Turquel (Alcobaça); 7 – 
Algar de João Ramos (Turquel); 8 – Senhora da Luz (Rio Maior); 9 – Outeiro da Assenta (Óbidos); 10 – Amoreira (Óbidos); 11 – Casa da 
Moura (Óbidos); 16 – Cortiçóis (Almeirim); 17 – Vale das Lajes (Alenquer); 18 – Casas Novas (Coruche); 20 – Moita da Ladra (Vila Franca 
de Xira); 22 – Salemas (Loures); 23 – Lameiras (Sintra); 25 – Correio Mor (Loures); 27 – S. Pedro de Canaferrim (Sintra); 30 – Poço Velho 
(Cascais); 32 – Carrascal (Oeiras); 36 – Encosta de Sant’Ana (Lisboa); 37 – Gaio (Barreiro); 38 – Casal da Cerca (Palmela); 42 – Lapa do 
Fumo (Sesimbra).
Neolítico Médio: 2 – Costa do Pereiro (Torres Novas); 3 – Abrigo da Pena d’Água (Torres Novas); 6 – Lugar do Canto, (Alcanena); 
11 – Casa da Moura (Óbidos); 15 – Algar do Bom Santo (Alenquer); 41 – Lapa da Furada (Sesimbra).
Neolítico Final: 11 – Casa da Moura (Óbidos); 12 – Malgasta (Peniche); 13 – Furninha (Peniche); 14 – Fontainhas (Cadaval); 19 – Pedra 
Furada 1 (Vila Franca de Xira); 21 – Carcavelos (Loures); 24 – Praia das Maçãs (Colares); 26 – Clube de Campo de Belas (Sintra); 28 – 
Carrascal de Agualva (Cacém); 29 – Estria (Sintra); 30 – Poço Velho (Cascais); 31 – Leceia (Oeiras); 32 – Carrascal (Oeiras); 33 – Barotas 
(Oeiras); 34 – Monte do Castelo (Oeiras); 35 – Travessa das Dores (Lisboa); 39 – Alto de S. Francisco (Palmela); 40 – Lapa do Bugio 
(Sesimbra); 42 – Lapa do Fumo (Sesimbra).
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Trata‑se, pois, de contributo sem pretensão de 
ser exaustivo, sublinhando apenas os resultados 
mais significativos obtidos nas últimas três décadas 
pelo signatário. Contudo, o alcance das conclu‑
sões obtidas, dada a representatividade das esta‑
ções estudadas, possibilitaram a apresentação de 
uma visão sintética da evolução da cultura material 
neolítica ao longo de cerca de dois milénios, enri‑
quecida pelas comparações efectuadas com base 
em trabalhos devidos a outros autores, na maioria 
recentemente publicados ou ainda em curso. 

2. O Neolítico Antigo 

À síntese realizada sobre o Neolítico Antigo da Bai
xa Estremadura por A. F. Carvalho em 2005 (CAR
VALHO, 2005), seguiu‑se outra, sobre os progressos 
realizados entre aquela data e 2009, apresentada 
ao encontro sobre a transição Mesolítico/Neolíti
co no sul da Península Ibérica e do norte de Marro
cos, organizado na Universidade do Algarve por J. 
Gibaja e A. F. Carvalho (CARDOSO, 2010). Nesse 
estudo sublinhavam‑se alguns resultados entretanto 
obtidos, que bem evidenciavam o vigor das investi‑
gações produzidas. No que diz respeito à contribui‑
ção pessoal do signatário para tais avanços, assinala
‑se a identificação de uma interessante presença no 
topo da chaminé basáltica da Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira, onde se recolheram espólios ce‑
râmicos, de pedra lascada e de pedra polida do 
Neolítico Antigo (CARDOSO & CANINAS, 2010).  
A escolha deste local, com ampla visibilidade sobre 
o estuário do Tejo, integra‑se na estratégia de ocu‑
pação da região, já referida em anterior contributo 
(CARDOSO, CARREIRA & FERREIRA, 1996). Com 
efeito, a Moita da Ladra controla a ligação entre o 
estuário do Tejo e a bacia de Loures, vasta depres‑
são interior, onde facilmente se poderia desenvol‑
ver uma economia agro‑pastoril incipiente.  

Tal estratégia envolveu, naturalmente, a ocupa‑
ção das zonas baixas, ribeirinhas do estuário do 
Tejo, comprovada tanto na margem direita (Encosta 
de Sant´Ana, na área urbana de Lisboa), como na 
margem esquerda (Gaio, Barreiro), sendo acompa‑

nhada pela ocupação de sítios de altura, implanta‑
dos em zonas de ecótono, controlando a circulação 
de populações entre as terras baixas adjacentes ao 
estuário do Tejo e o interior da península de Lisboa, 
em geral mais rochoso, acidentado e com maiores 
altitudes, situação bem exemplificada pelo povoa‑
do das Salemas, Loures (CARDOSO, CARREIRA & 
FERREIRA, 1996), no qual se reconheceu também 
uma presença do Neolítico Antigo. 

Mais a montante, na margem esquerda do Baixo 
Tejo, implantado num baixo terraço do rio, situa‑se 
o sítio de Cortiçóis, Almeirim, onde uma interven‑
ção de emergência efectuada em 2010 e dirigida 
pelo signatário com a colaboração de António 
Faustino Carvalho evidenciou a presença de ocu‑
pação da mesma época, representada por abun‑
dantes produções cerâmicas decoradas, indústrias 
líticas de pedra lascada e de pedra polida (CARDO
SO, CARVALHO & GIBAJA, 2013). Infelizmente, a 
estratigrafia havia sido fortemente perturbada pelas 
lavras profundas dos solos arenosos ali existentes, 
cuja acidez impossibilitou a conservação de matéria 
orgânica susceptível de ser datada. A implantação 
é idêntica à da estação de Casas Novas, Coruche, 
situada mais a jusante, num terraço do rio Sorraia, 
embora esta deva ser um pouco mais antiga, como 
sugere a presença significativa de fragmentos com 
decoração cardial, ausentes em Cortiçóis, bem 
como a ausência de certas técnicas e motivos deco‑
rativos ali presentes, a qual ascende a meados do 
VI milénio cal BC, conforme datação obtida sobre 
carvões recolhidos no interior de uma das estru‑
turas de combustão ali presentes (GONÇALVES & 
SOUSA, 2015). 

Ao contrário, as produções cerâmicas de Corti
çóis exibem mais afinidades com a estação de ar livre 
de Forno do Terreirinho, Torres Novas (CARVALHO, 
2008), onde também ocorrem peças com pegas 
espessas e repuxões (parecem ter sido produzidos 
por beliscões na argila fresca) abaixo do bordo (ver 
CARDOSO, CARVALHO & GIBAJA, 2013, Fig. 17, 
n.º 4), a par de bordos denteados sobre o bordo, 
asas de fita, e os padrões de espinhados incisos. 
Contudo, aqui também não foi possível obter ele‑



28 MONOGRAFIAS AAP

mentos sobre a cronologia absoluta susceptíveis de 
reforçarem as identidades observadas. 

Apesar das limitações apontadas, foi em Corti
çóis que, pela primeira vez no território português, 
se demonstrou a existência, no Neolítico Antigo, 
de elementos de sílex utilizados como dentes de 
foices, a partir dos microtraços de uso observáveis 
ao microscópio electrónico nos respectivos gumes 
(CARVALHO, GIBAJA & CARDOSO, 2013). 

Face ao exposto, admite‑se que a estação de 
Cortiçóis fosse recorrentemente ocupada, numa 
determinada época do ano, por comunidade de‑
dicada à prática da cerealicultura, dada a alta apti‑
dão agrícola dos solos arenosos para tal utilização 
com base na tecnologia da época e a ausência de 
elementos susceptíveis de indicarem um estaciona‑
mento perianual, como seria o caso, na eventualida‑
de de ocorrerem recipientes de grandes dimensões 
destinados ao armazenamento ou a presença de 
elementos de moagem, existentes em outros con‑
textos estremenhos. 

Neste contexto, é aliciante estabelecer uma re‑
lação funcional entre esta ocorrência e as estações 
situadas no Maciço Calcário, como seria o caso 
do Forno do Terreirinho, podendo tratar‑se de um 
único grupo humano, que durante uma época do 
ano o frequentava, dedicando‑se à pastorícia, pas‑
sando, sazonalmente, ao outro lado do rio, onde 
praticaria essencialmente a cerealicultura. Aliás, esta 
relação funcional entre as duas margens do Tejo tem 
antecedentes no Mesolítico, como se evidencia 
pelo aprovisionamento do sílex utilizado nos con‑
cheiros de Muge, obtido nos afloramentos calcários 
da margem direita, como há muito já apontara R. de 
Serpa Pinto (PINTO, 1932, p. 54). Aliás, a ocupa‑
ção humana dos concheiros de Muge no Neolítico 
Antigo é de há muito conhecida (FERREIRA, 1974), 
ascendendo as primeiras colheitas de cerâmicas 
dessa época ao século XIX, no concheiro de Moita 
do Sebastião, estando ainda por esclarecer, à falta 
de datações absolutas para esta presença neolítica, 
quais as relações que caracterizaram tais popula‑
ções com as suas antecedentes mesolíticas: seriam 
as suas descendentes? Tratar‑se‑iam das derradeiras 

comunidades que ocuparam os concheiros, e que 
tivessem adoptado, em continuidade, as cerâmicas 
ao seu quotididiano? Seriam, enfim, populações 
que oriundas do maciço Calcário iniciariam o seu 
processo de difusão por outros domínios geográ‑
ficos, neste caso as vastas charnecas da margem 
esquerda do Tejo?    

Mais para jusante, perto do estuário do Tejo, 
destaca‑se a estação do Carrascal, Oeiras, onde ex
cepcionalmente, tendo presente a localização da 
estação na região de Lisboa, onde se recolheram 
escassas cerâmicas cardiais.  

Um conjunto de indicadores comprova a ocu‑
pação perianual da estação do Carrascal. É nesse 
sentido que aponta o registo faunístico, onde se 
reconheceu a presença de boi doméstico, a par da 
presença de grandes recipientes de armazenamen‑
to e elementos de moagem. Este sítio tinha impor‑
tância relevante no talhe do sílex, sem contudo se 
confundir com uma simples oficina, explicada pela 
abundância, no próprio local, de tal matéria‑prima, 
disponível sob a forma de tablettes, nas bancadas 
calcárias recifais cretácicas aflorantes. 

A implantação da estação, a meia‑encosta direi‑
ta do vale da ribeira de Barcarena, e na proximidade 
de pequeno paleoestuário então formado pela sua 
confluência com o rio Tejo, situado a apenas 3 km 
para jusante, permitiu a intensa recolecção de os‑
tras, ali então abundantes, antes que aquela zona 
húmida, então já em vias de recessão, desapareces‑
se totalmente, o que se terá verificado no decurso 
do Calcolítico (CARDOSO, 2013). Deste modo, a 
economia alimentar destas populações baseava‑se 
na caça (estando representado, entre outras espé‑
cies, o auroque), na pastorícia (ovinos, caprinos, 
bovinos), na agricultura (presença de mós manuais) 
e na recolecção estuarina (CARDOSO, 2015), cons‑
tituindo um bom exemplo da diversidade das fontes 
alimentares exploradas pelas primeiras populações 
neolíticas estremenhas. 

No concelho de Óbidos, assinala‑se o sítio do 
Neolítico Antigo de Amoreira até agora inédito, 
visto não se encontrar assinalado nenhuma ocor‑
rência do Neolítico Antigo neste local, com base 



29NA ESTREMADURA DO NEOLÍTICO ANTIGO AO NEOLÍTICO FINAL: OS CONTRIBUTOS DE UM PERCURSO PESSOAL

no inventário arqueológico concelhio publicado 
(FERNANDES, MOREIRA & RAPOSO, 2005/2008). 
Muito destruído pela lavra de pedreira de calcários, 
implanta‑se num alto próximo de um dos esteiros da 
lagoa de Óbidos, actualmente totalmente assorea‑
do (Fig. 2). Identificado pelo Dr. Filipe Martins, a ele 
se devem os materiais ora reproduzidos (Fig. 3), os 
quais, pela sua importância, justificam uma interven‑
ção arqueológica. Situado na frente de pedreira, a 
escavação, apesar de urgente, conforme indicado 
em proposta apresentada pelo signatário ao sector 
de Arqueologia da Câmara Municipal de Óbidos, 
ainda não teve resposta. Tal como no Carrascal, os 
espólios identificados à superfície indicam uma eco‑
nomia alimentar mista e diversificada, onde a reco‑

lecção detinha também importante papel, propor‑
cionada pela proximidade da referida zona húmida.   

Figura 3 – Produções cerâmicas do Neolítico Antigo de Amoreira, Óbidos. Desenhos de F. Martins.

Figura 2 – Implantação do povoado da Amoreira, Óbidos, no 
topo de elevação calcária dominante de antigo esteiro presente‑
mente totalmente assoreado. Foto de F. Martins.
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O povoado calcolítico do Outeiro da Assenta, 
situado próximo, conheceu também uma ocupa‑
ção anterior, do Neolítico Antigo (CARDOSO & 
MARTINS, 2009), comprovada por algumas cerâ‑
micas decoradas. Tal como o sítio anterior, o povo‑
ado foi implantado num cabeço que dominava a 
vasta lagoa de Óbidos, a qual, no trecho em ques‑
tão, se encontra hoje em dia totalmente assoreada, 
correspondente à Várzea da Rainha.

São também excepcionais as informações dis‑
poníveis acerca de estruturas de carácter habita‑
cional do Neolítico Antigo existentes nesta região. 
Para além das fossas de São Pedro de Canaferrim 
(SIMÕES, 1999), abertas no saibro granítico, são de 
referir duas fossas em “cuvette”, identificadas no po‑
voado do Carrascal, abertas nos calcários apinho‑
ados do Cretácico (Cenomaniano Superior), das 
quais a mais importante conservava um enchimen‑
to de blocos de basalto, o que se justifica por ser 
uma rocha que conserva bem o calor. Deste modo, 
é inquestionável que tais estruturas tenham tido a 
função de caloríferos, destinados eventualmente à 
preparação de refeições, e não ao armazenamento 
de alimentos, como em geral é admitido, aliás hipó‑
tese contrariada pela sua pouca profundidade.    

As matérias‑primas utilizadas na confecção do 
instrumental de pedra polida das estações do Neo
lítico Antigo da região em estudo são, via de regra, 
de origem local ou regional, sempre que existe 
informação segura a tal respeito (caso da Moita da 
Ladra, do Carrascal e dos Cortiçóis). No entanto, a 
ocorrência de artefactos polidos de fibrolite, rocha 
ultrametamórfica inexistente na região, nem mes‑
mo de forma confirmada no território português 
(FERREIRA, 1953), pelo menos em massas suscep‑
tíveis de proporcionarem a obtenção de tais arte‑
factos, presentes na Moita da Ladra e em Cortiçóis, 
obriga a admitir a existência de redes transregionais 
de longa distância, já no Neolítico Antigo. Tais redes 
garantiam o abastecimento de produtos excepcio‑
nais, como este, mas não essenciais ao quotidiano 
destas populações, como depois se veio a verificar 
a partir do Neolítico Médio, como é o caso bem co‑
nhecido da importação de anfibolitos, como adian‑

te será referido. Seriam essencialmente artefactos 
excepcionais, que detinham conotações simbólicas 
e de prestígio.

No tocante às práticas funerárias, algumas po‑
dem corresponder a simples covachos a céu aberto, 
como parece ter sido o caso da sepultura do Vale 
das Lajes (Alenquer), onde se recolheu machado 
de pedra polida e diversos geométricos (CORRÊA, 
1926, Fig. 1), atribuível indiferenciadamente ao Neo
lítico Antigo ou ao Neolítico Médio. 

No povoado das Salemas (Loures), e no períme‑
tro da própria área habitada, efectuou‑se  a deposi‑
ção de corpos aproveitando as irregularidades do 
lapiás, conforme indica a datação obtida para res‑
tos humanos ali recolhidos (CARDOSO, CARREIRA 
& FERREIRA, 1996). Tal situação pode também ter 
ocorrido no lapiás de Lameiras, Sintra, onde se re‑
colheu osso humano recentemente datado (LÓPEZ
‑DÓRIGA & SIMÕES, 2015). Porém, a maioria dos 
casos conhecidos corresponde a deposições em 
grutas naturais. 

Mas são as grutas naturais que mais utilização 
tiveram como sepulcros no decurso do Neolítico 
Antigo. Avulta a gruta da Furninha, Peniche, a pri‑
meira que foi objecto de uma publicação dos seus 
espólios desta época (DELGADO, 1884), e que 
mais tarde, proporcionou trabalho que abriu hori‑
zontes ao estudo do Neolítico Antigo em Portugal 
(GUILAINE & FERREIRA, 1970). Os seus espólios 
do Neolítico Antigo foram recentemente revistos 
(CARDOSO & CARVALHO, 2010/2011). 

Também no Algar de João Ramos, ou Gruta das 
Redondas (Turquel), se recolheram exemplares da 
mesma época, caso de um vaso com apêndices 
laterais perfurados horizontalmente (CARDOSO & 
CARREIRA, 1991), com paralelos em exemplares 
das grutas da Senhora da Luz, os quais possuem 
afinidades com o Neolítico Antigo da Beira Alta 
(VALERA, 1998).  

Nas grutas naturais da Senhora da Luz (Rio Mai
or), exploradas por Manuel Heleno, foram identifi‑
cados recipientes do Neolítico Antigo (CARDOSO, 
FERREIRA & CARREIRA, 1996, Fig. 2, n.º 1), lisos e 
decorados, embora a tipologia se afigure nalguns 
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casos distinta dos exemplares da Furninha, indican‑
do afinidades setentrionais, denunciadas pelos reci‑
pientes possuindo carenas altas de perfil suave, com 
decorações incisas, impressas e por vezes produzi‑
das a pente, também conhecidas na gruta da Casa 
da Moura (CARREIRA & CARDOSO, 2001/2002), 
e do Carvalhal de Turquel, onde foram errada‑
mente atribuídas à Idade do Bronze (SPINDLER & 
FERREIRA, 1974). Tal lapso explica‑se em parte pelo 
facto de, à data da sua publicação, não existirem 
indicações estratigráficas precisas, só obtidas com 
as intervenções de António Valera, Senna Martinez 
e colaboradores, na Beira Alta. Ulteriormente, tais 
produções vieram a identificar‑se em estações ainda 
mais meridionais, como as grutas do Correio‑Mor, 
Loures (CARDOSO, 2003) e do Poço Velho, em 
Cascais (CARDOSO, 2010, Fig. 11), comprovando a 
sua progressão até pelo menos à foz do Tejo.

A técnica penteada acompanha nalguns casos 
a técnica “Boquique”, embora em pequenos efec‑
tivos, o mesmo se verificando com a técnica cardial, 
a qual só se registou, das jazidas em apreço indica‑
das na Fig. 1, para além do sítio das Casas Novas, 
Coruche, em escassos exemplares do Carrascal, 
como acima se referiu, dominando as temáticas 
decorativas produzidas por impressão e por inci‑
são, excepcionalmente por motivos plásticos (cor‑
dões em relevo denteados). Excepcionalmente, 
observou‑se a existência de uma aguada avermelha‑
da (almagre ?), em produções de excelente qualida‑
de, como é o caso de um recipiente do Carrascal. 

No caso das grutas, tratando‑se na maioria dos 
casos de intervenções antigas, torna‑se difícil, ex‑
ceptuando o espólio cerâmico, a atribuição de al‑
guns dos materiais exumados ao Neolítico Antigo, 
sejam de pedra polida ou de pedra lascada. 

No tocante à cronologia absoluta, as datas de 
radiocarbono obtidas nas estações intervenciona‑
das pelo signatário integram‑se bem no conjunto 
de datas conhecido para o Neolítico Antigo. Assim, 
foi possível obter duas datas na gruta do Correio
‑Mor, uma sobre carvões, que constituíam impor‑
tante acumulação no interior do recinto devido a 
fogos de natureza ritual (ICEN‑1099 – 6350 +/‑60 

BP), e outra sobre restos humanos (Sac‑1717 – 6330 
+/‑60 BP). Os resultados afiguram‑se estatistica‑
mente idênticos, remetendo a ocupação funerária 
correlativa para o terceiro quartel do VI milénio cal 
BC, entre as mais antigas do Neolítico Antigo regio‑
nal, anteriores mesmo às obtidas em estações com 
boa representação de cerâmicas cardiais, como a 
Gruta do Caldeirão (Tomar) (ZILHÃO, 1992). 

Dado que na gruta do Correio‑Mor tais produ‑
ções se encontram completamente ausentes, a reali‑
dade observada conduz à conclusão de que as pro‑
duções cardiais podem não ser determinantes para 
o faseamento do Neolítico Antigo na Estremadura, 
designadamente quanto à atribuição ao Neolítico 
Antigo Pleno apenas das estações onde abundam. 
Tal conclusão foi, aliás, admitida por C. Tavares da 
Silva e J. Soares, a propósito dos seus trabalhos na 
região de Sines e recentemente reafirmada pelos 
mesmos autores (SILVA & SOARES, 2015). Assim 
sendo, a discussão sobre a anterioridade das produ‑
ções cardiais a todas as outras cerâmicas decoradas 
é questão ainda em aberto, no que à Estremadura 
diz respeito.   

A estação do Carrascal, onde a presença de pro‑
duções cardiais é vestigial, afigura‑se, de todas as 
conhecidas do Neolítico Antigo da Estremadura e 
vale do Tejo, àquela que mais elementos de datação 
possui. As seis datas obtidas por AMS sobre ossos 
de mamíferos (CARDOSO, 2011 a, 2015) situam a 
respectiva ocupação no último quartel do VI milénio 
BC, mais moderna portanto que a correspondente 
à gruta do Correio Mor, mas equiparável a outras es‑
tações da região, como o lapiás de Lameiras ou S. 
Pedro de Canaferrim, ambas no concelho de Sintra 
(LÓPEZ‑DÓRIGA & SIMÕES, 2015).

Assim, o começo do Neolítico Antigo na região 
em apreço situar‑se‑á cerca de 5500/5400 cal BC, 
estando o seu limite inferior indefinido, podendo 
prolongar‑se até cerca de 4500 cal BC, dado que a 
informação a partir do segundo quartel do V milénio 
BC é ainda pouco rigorosa. É o caso das duas datas 
obtidas sobre carvões para a ocupação do Neolítico 
Antigo da Encosta de Sant´Ana, Lisboa (MURALHA 
& COSTA, 2006), não só devido às discrepâncias 
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entre si, mas porque se afastam em muito do resul‑
tado obtido sobre conchas de Mytilus  sp., o qual, 
depois de corrigido o efeito de reservatório oceâni‑
co é compatível com as datas do Correio Mor (Sac
‑1990 – 6450 +/‑ 50 BP), sendo também condizen‑
te com a tipologia do espólio cerâmico recolhido 
(CARVALHO, 2008; CARDOSO, 2010).    

3. O Neolítico Médio

Se a lacuna de informação correspondente à fase 
mais recente do Neolítico Antigo na região em apre‑
ço é assinalável, a mesma continua a verificar‑se ao 
longo do IV milénio BC, em que a informação se 
apresenta ainda mais esparsa, pontual  e incomple‑
ta, no que à Estremadura diz respeito.  

Um dos exemplos onde tal lacuna – que pode ser 
mais aparente do que real – melhor se evidencia é na 
estratigrafia da Lapa do Fumo, Sesimbra. Conforme 
desenho autógrafo de E. da Cunha Serrão de 1959,  
o Neolítico Antigo encontra‑se registado, bem como  
o Neolítico Final, representado pelas célebres tu‑
mulações da “camada vermelha” (SERRÃO & MAR
QUES, 1971), mas não o Neolítico Médio. É de as‑
sinalar a existência de dois vasos decorados com a 
“falsa folha de acácia”, recolhidos numa cavidade da 
gruta desprovida aparentemente de outros espólios, 
configurando deposição ritual, a que se juntaram 
mais materiais, oriundos da camada inferior do en‑
chimento, em curso de publicação pelo signatário. 

Neste contexto de quase ausência de informa‑
ção, avulta a necrópole em gruta natural do Lugar 
do Canto, Alcanena. A formação do depósito mor‑
tuário parece ter‑se realizado em dois momentos, já 
que a cronologia absoluta de uma tumulação, asso‑
ciada a braceletes de Glycymeris sp., é mais antiga 
que os resultados obtidos para o conjunto das res‑
tantes deposições, o que parece corporizar a subs‑
tituição da prática de sepultamentos individuais pe‑
los colectivos, bem representados nesta necrópole 
(CARDOSO & CARVALHO, 2008). 

Do ponto de vista cronométrico, os resultados 
das nove datações realizadas e publicadas (CARVA
LHO & CARDOSO, 2015) variam entre 5120 +/‑ 80 

BP e 4720 +/‑ 40 BP, para a deposição mais antiga, 
sendo que as seis datações mais modernas eviden‑
ciam variação mínima, entre o valor indicado e 4772 
+/‑ 30 BP.     

Os restos humanos encontravam‑se dispersos 
no chão da gruta, evidenciando‑se a ausência abso‑
luta de produções cerâmicas, as quais, por certo de‑
vido a interdição ritual, não integraram as oferendas. 

No que se refere ao espólio arqueológico res‑
tante, estão presentes produtos alongados, repre‑
sentados por lâminas de sílex não retocadas, que 
não fazem parte dos conjuntos do Neolítico Antigo, 
a par de geométricos de onde se encontram ausen‑
tes os crescentes, característicos das fases neolíticas 
mais antigas. Por outro lado, observa‑se a presença 
assinalável de artefactos de pedra polida de rochas 
anfibolíticas, resultantes do comércio a longa dis‑
tância com o Alentejo, ao contrário dos conjuntos 
do Neolítico Antigo estremenho, onde tais rochas 
são desconhecidas. Exceptuam‑se, naturalmente, 
os casos das necrópoles que se situam nas pro‑
ximidades de tais afloramentos, como a gruta do 
Caldeirão, Tomar (ZILHÃO, 1992), situada perto de 
faixa de rochas do Precâmbrico Superior.

Também no Algar do Bom Santo, Alenquer, ne‑
crópole colectiva de cronologia e características 
semelhantes à da gruta do Lugar do Canto, teve o 
signatário oportunidade de verificar, ao estudar a 
utensilagem de pedra polida, a existência assina‑
lável de rochas exógenas, sobretudo anfibolíticas 
(CARDOSO, 2014), confirmando‑se deste modo o 
estabelecimento, com carácter regular e generaliza‑
do das redes de troca transregionais de tais matérias
‑primas, no decurso da primeira metade do IV milé‑
nio cal BC.  

Esta evidência ilustra bem a afirmação de uma ou‑
tra economia, muito distinta da vigente no Neolítico 
Antigo, associada ao estabelecimento e manutenção 
regular de redes de troca a longa distância de produ‑
tos integrados no quotidiano doméstico destas po‑
pulações, e não já apenas de produtos de caracter 
excepcional, como acontecia no Neolítico Antigo.

É também neste âmbito que se compreende 
a ocorrência de objectos de adorno em conchas 
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marinhas. É o caso das já referidas braceletes de 
Glycymeris sp. presentes na gruta do Lugar do Can
to, e de segmentos de conchas de Dentalium sp. 
encontradas naquela necrópole e também no Algar 
do Bom Santo. Esta associação encontra‑se presen‑
te em outros contextos funerários da mesma região, 
como as grutas da Senhora da Luz, Rio Maior. É in‑
teressante verificar que as braceletes de Glycymeris 
sp., não obstante a sua especificidade, são produ‑
ções de assinalável distribuição geográfica, ultra‑
passando largamente o território português, visto 
ocorrerem em necrópoles neolíticas da Catalunha 
(MUÑHOZ, 1965, Fig. 87 e 93). Por outro lado, 
trata‑se de produções de assinalável longevidade, 
como se comprova pela sua ocorrência na necró‑
pole de Castelo Belinho, Portimão, onde foram 
datadas em meados do V Milénio cal BC (GOMES, 
2010), e em Leceia, onde um fragmento provém de 
um contexto do Neolítico Final, da segunda metade 
do IV milénio cal BC (CARDOSO, 1997, p. 97). Esta 
difusão geográfica e diacrónica é outra vertente das 
amplas redes de troca e permuta de conhecimentos 
que se estabeleceram progressivamente no decur‑
so do Neolítico do ocidente peninsular, que perdu‑
raram por séculos.   

Tais redes de troca pressupõem a existência de 
intermediários especializados, a menos que fossem 
as próprias populações utilizadoras dos produtos 
acabados a protagonizar a sua obtenção e cor‑
respondente difusão, indiciando, neste caso, um 
índice assinalável de mobilidade, realidade já indi‑
cada, por outras vias, por diversos autores, para o 
Neolítico Médio (NUNES & CARVALHO, 2013). 

Foi, aliás, a mobilidade, que terá caracterizado as 
populações que, no decurso da segunda metade do 
V milénio / primeira metade do IV milénio cal BC ocu‑
param a Estremadura, o interior Alentejano e a costa 
sudoeste, que explica a assinalável homogeneidade 
artefactual observada, mesmo na panóplia das peças 
de uso comum (NEVES, 2015), assumindo neste caso 
especial importância a presença de recipientes lisos 
com singela decoração, constituída por um sulco 
simples abaixo do bordo, que se conhecem em múl‑
tiplos contextos estremenhos e do sul de Portugal. 

Na ausência das escassas produções decoradas 
características do Neolítico Pleno – os acima referi‑
dos recipientes com sulco abaixo do bordo – ou de 
produções características de outras épocas, como 
as formas carenadas do Neolítico Final, a atribui‑
ção ao Neolítico Médio de qualquer contexto na 
Estremadura onde tais recipientes não ocorram só 
será possível através de datações absolutas, espe‑
cialmente daqueles em que prolongadas ocupa‑
ções humanas dos mesmos espaços provocaram 
a mistura de materiais de várias épocas, agravadas 
pela metodologia que presidiu à maioria de tais ex‑
plorações. É o caso, entre outros, da gruta da Casa 
da Moura, Óbidos, na qual a presença de restos hu‑
manos de cinco indivíduos distintos, datados entre 
4000 e 3400 cal BC documenta a utilização fune‑
rária daquela cavidade natural no Neolítico Médio 
(CARVALHO & CARDOSO, 2010/2011), não evi‑
denciada pela tipologia do registo material conhe‑
cido (CARREIRA & CARDOSO, 2001/2002). 

Tendo presente proposta de faseamento do 
Neolítico Médio da Estremadura, recentemente 
apresentada com base nas observações realizadas 
em estações do Maciço Calcário Estremenho, espe‑
cialmente o Abrigo da Pena d´Água, Torres Novas, 
que faz corresponder à sua primeira fase a existência 
de recipientes lisos com sulco abaixo do bordo, e à 
sua segunda fase complexo de produções cerâmi‑
cas lisas (NUNES & CARVALHO, 2013), poder‑se‑ia 
estar, no caso da Casa da Moura, em fase avançada 
do Neolítico Médio, tanto mais que os resultados 
cronométricos acima apresentados indicam época 
tardia dentro daquele período. 

Na Lapa da Furada, Sesimbra, foi documentada 
ainda outra situação, que bem ilustra a complexi‑
dade que em geral está associada à formação de 
depósitos arqueológicos funerários em contextos 
de gruta. Sabia‑se ter sido o depósito funerário ali 
identificado, constituído por camada ossífera in‑
tegrando ossos humanos desordenadamente dis‑
persos, formado em resultado da transladação de 
restos humanos de outra cavidade cársica existen‑
te nas imediações. Tal conclusão era indicada pela 
tipologia das produções cerâmicas associadas, 
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atribuíveis à Idade do Bronze, contrastando com 
a cronologia calcolítica destes últimos, com base 
em datação de radiocarbono convencional obtida 
(CARDOSO & CUNHA, 1995). Para evitar a hipó‑
tese de se terem datado restos humanos de épo‑
cas distintas, atribuindo‑se o resultado à média de 
idades reais dos ossos que constituíam a amostra, 
foram recentemente efectuadas mais três datações 
pelo método de AMS, por iniciativa do signatário, 
no laboratório da Universidade de Waikato, duas 
das quais  indicaram corresponder à transição do 
Neolítico Médio para o Neolítico Final, em torno 
de meados do IV milénio cal BC. Esta conclusão evi‑
dencia bem até que ponto o registo arqueológico 
se pode afigurar mais diversificado do que à primei‑
ra vista se apresenta. 

O Neolítico Médio, pela falta de evidências arqueo‑
lógicas, não obstante a sua assinalável longevidade 
de cerca de mil anos, continua a ser um dos perío‑
dos pior caracterizados da pré‑história do território 
português (NEVES & DINIZ, 2014).

A escassez da informação existente impede que 
se conheça o processo de transição do Neolítico 
Antigo para o Neolítico Pleno, o qual se terá verifi‑
cado cerca de meados do V milénio cal BC. Tal pro‑
cesso encontra‑se sublinhado, ao nível da cultura 
material, pela aparentemente rápida e quase total 
substituição das produções decoradas que carac‑
terizavam o Neolítico Antigo, as quais assumiam, 
frequentemente, assinalável barroquismo, por pro‑
duções essencialmente lisas. 

No entanto, é provável que a tradição do fabrico 
de tais cerâmicas não se tenha perdido por comple‑
to. Para tal, importa valorizar os escassíssimos con‑
textos com estratigrafia segura, como é o caso do 
sítio de carácter habitacional de ar livre de Costa do 
Pereiro, Torres Novas, cuja data calibrada o situa cer‑
ca de 3900 cal BC (NUNES & CARVALHO, 2013). 
Com efeito, dali provêm raros fragmentos com de‑
corações “muito diversificadas, apresentando sulco 
sob o bordo, falsa folha de acácia, penteados inci‑
sos, impressões várias, etc.” (op. cit., p. 330). Esta 
realidade corporiza a ténue linha separadora entre 

os contextos mais recentes atribuíveis ainda ao 
Neolítico Antigo e os contextos do Neolítico Médio 
inicial. Com efeito, o processo de substituição das 
abundantes produções decoradas características 
daquele período por produções lisas, exclusivas ou 
quase exclusivas deste, ainda não se encontra escla‑
recido. Alguns autores, como C. Tavares da Silva e J. 
Soares, admitem que as produções cerâmicas mais 
tardias do Neolítico Antigo (o chamado Neolítico 
Antigo Evolucionado) a sul do Tejo integram já re‑
cipientes com sulco abaixo do bordo, os quais 
convivem com as produções decoradas barrocas 
típicas do Neolítico Antigo. É o caso da estação do 
Casal da Cerca, Palmela, datada pelo radiocarbono 
(amostra carbonosa) do último quartel do VI milé‑
nio cal BC (SILVA & SOARES, 2014). Tal realidade 
persistiria no litoral alentejano, de que é exemplo 
a estação de Salema, onde as cerâmicas típicas do 
Neolítico Antigo coexistem com abundantes re‑
cipientes decorados com sulco abaixo do bordo 
(SILVA & SOARES, 1981, Fig. 71), o que justificou, 
apesar da ausência de datações de radiocarbono, 
a atribuição desta estação ao Neolítico Antigo evo‑
lucionado. Assim, seria apenas no Neolítico Médio 
Inicial daquela região que esse elemento decora‑
tivo se tornaria quase exclusivo, como os mesmos 
autores verificaram no povoado da Palmeirinha, 
Sines, e sobretudo na estação do Pontal, Grândola, 
datada pelo radiocarbono entre 3800‑3600 cal BC, 
para dois sigma, embora ali ainda ocorram em asso‑
ciação produções plásticas, como cordões verticais 
em relevo denteados associados a escassas deco‑
rações impressas (SOARES & SILVA, 2013, Fig. 18).   

A dificuldade em estabelecer balizas arqueográfi‑
cas seguras, não só no território estremenho, entre o 
Neolítico Antigo Evolucionado e o Neolítico Médio 
Inicial, bem patente pela realidade descrita, foi, num 
passado recente, ainda mais acentuada, época em 
que o Neolítico Médio não era sequer considerado. 

Com efeito, os registos da década de 1980 atri‑
buíam ao Neolítico Final as últimas cerâmicas deco‑
radas com motivos “em espiga”, ou em “falsa folha 
de acácia”, padrões que se sabe hoje serem carac‑
terísticos do Neolítico Antigo. Tal realidade foi pela 
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primeira vez apresentada por C. Tavares da Silva e 
J. Soares, a propósito dos materiais exumados no 
povoado do Neolítico Final do Alto de S. Francisco, 
Palmela (SILVA & SOARES, 1986, Fig. 43), onde 
recolheram diversos exemplares daquelas produ‑
ções à superfície. De tal forma esta possibilidade se 
encontrava arreigada no espírito dos arqueólogos 
que à época estudavam o Neolítico, que Susana O. 
Jorge, em síntese inovadora, tratava a questão des‑
sa coexistência nos povoados do Neolítico Final da 
Estremadura nos seguintes termos: 

“surgem vasos predominantemente lisos, em‑
bora em muitos dos contextos persistam deco‑
rações na tradição do Neolítico antigo à base de 
puncionamentos e incisões. As formas distribuem
‑se por esféricos, taças em calote, de bordo simples 
ou espessado, taças carenadas e vasos de bordos 
denteados” (JORGE, 1990, p. 72). 

Tal realidade justificou que a mesma hipótese 
tivesse sido admitida pelo signatário, no tocante 
à cronologia atribuída a muitas das estações es‑
tremenhas cujos espólios, na maioria dos casos se 
encontravam desprovidos estratigrafia (CARREIRA & 
CARDOSO, 1994). Esta questão só foi cabalmente 
esclarecida quando se começaram a multiplicar in‑
formações mais seguras, sobre as características do 
registo cerâmico do Neolítico Final da Estremadura, 
resultantes de escavações com informações estrati‑
gráficas rigorosas, associadas a elementos de cro‑
nologia absoluta. Deste modo, foi possível verificar 
que os reportórios cerâmicos do Neolítico Final da 
região em estudo são absolutamente homogéneos 
e coerentes, incluindo produções quase exclusiva‑
mente lisas, com destaque para as formas carena‑
das, sendo as decoradas caracterizadas por reci‑
pientes de bordos denteados, mamilos e cordões 
plásticos, por vezes também denteados, sendo ex‑
cepcionais outro tipo de decorações, que, quando 
ocorrem, se devem provavelmente a contaminação 
de ocupações mais antigas.  

Não obstante, a questão não se encontra ainda 
definitivamente encerrada, persistindo a dúvida de 
saber até quando se manteve a produção de cerâ‑
micas decoradas de tradição do Neolítico Antigo, 

tendo em vista a recente identificação de um re‑
cipiente com tais características na necrópole do 
Algar do Bom Santo, Cadaval, aparentemente as‑
sociado a um conjunto de datações homogéneas 
entre 3800 e 3400 cal BC (CARVALHO & PETCHEY, 
2014), cujo limite inferior se situa já na transição para 
o Neolítico Final. 

As práticas funerárias observadas no Neolítico Pleno 
sugerem continuidade com as vigentes no Neolítico 
Antigo na área geográfica em apreço. Assim, para 
além da continuação dominante da tumulação em 
grutas naturais, nalguns casos verificou‑se a combina‑
ção dos espaços domésticos com os espaços funerá‑
rios, como é o caso dos sítios algarvios de Algarão da 
Goldra e de Castelo Belinho (NEVES & DINIZ, 2014), 
tal qual o que se observou no povoado da Pedreira 
das Salemas, do Neolítico Antigo, realidade que, 
aparentemente, deixa de ter continuidade na transi‑
ção para o Neolítico Final, cerca de 3500/3400 cal 
BC, com a emergência do megalitismo.

 
4. O Neolítico Final

O Neolítico Final é caracterizado na Estremadura 
pela emergência de um novo artefacto, a ponta de 
seta, a qual substituiu rapidamente e de forma qua‑
se total os geométricos (sobretudo trapézios) até 
então produzidos em grandes quantidades, tendo 
em vista a sua utilização em artefactos compósitos, 
designadamente como barbelas em armas de arre‑
messo. A importância deste novo artefacto, embora 
com antecedente longínquo no Paleolítico Superior, 
revela‑se pela variedade tipológica: os exemplares 
executados sobre lamelas ou lâminas, cuja morfo‑
logia amiúde se conserva, caracterizados por bases 
pedunculadas, ou triangulares, munidas ou não de 
aletas laterais, rapidamente passam a coexistir com 
exemplares de talhe plano, sobre lasca, ocupando 
de forma parcial ou total ambas as faces, possuindo 
bases rectilíneas ou côncavas. Aquele curto momen‑
to de transição pode estar corporizado por exem‑
plares híbridos, reconhecidos pela primeira vez 
no dólmen de Pedra Branca, Santiago do Cacém.  
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Obteve‑se uma data de radiocarbono sobre ossos 
humanos, para essa primeira ocupação do monu‑
mento, de 4120 +/‑ 60 BP, a qual depois de cali‑
brada, para 0,78 % de probabilidade, correspon‑
de ao intervalo entre 3529‑3312 cal BC (SOARES, 
2010), aceitando‑se que corresponda à transição 
do Neolítico Médio para o Neolítico Final. 

Sob este ponto de vista, importa verificar que, 
na Estremadura, as duas datações obtidas para o 
dólmen do Carrascal de Agualva, Sintra, igualmente 
sobre ossos humanos: 4770 +/‑ 40 BP e 4640 +/‑ 
40 BP (BOAVENTURA, 2009), situam a sua constru‑
ção e utilização em época anterior, num momento 
em que ainda se não utilizavam pontas de seta. Tais 
datas são consistentes com algumas da obtidas 
na gruta de Porto Covo, Cascais: 4870 +/‑ 40 BP; 
4790 +/‑40 BP; 4660 +/ ‑ 40 BP; 4650 +/‑ 40 BP, 
correspondentes a intervalo de tempo desde os 
inícios do segundo quartel aos inícios do terceiro 
quartel do IV milénio cal BC, quando calibradas 
a dois sigma (GONÇALVES, 2008). Este intervalo 
corresponderá assim, à época de construção dos 
mais antigos monumentos megalíticos na região, 
compartilhando‑se a utilização dos novos espaços 
funerários construídos com as grutas naturais, que 
continuaram a ser aproveitadas, a que se juntaram, 
a breve trecho as grutas artificiais. 

A construção das mais antigas grutas artificiais 
da Baixa Estremadura terá tido início logo nos pri‑
mórdios do Neolítico Final: é o caso da gruta artifi‑
cial do Monte do Castelo, Oeiras. Duas datas sobre 
ossos humanos, obtidas por AMS, as quais resulta‑
ram de informação seleccionada pelo signatário e 
transmitida ao Dr. António Carvalho, cujos resulta‑
dos foram entretanto publicados (CARVALHO & 
PETCHEY, 2013): 

WK‑25165 – 4435 +/‑ 30 BP e Wk‑25166 – 4481 
+/‑ 30 BP são estatisticamente idênticas, e corres‑
pondem aos últimos três séculos do IV milénio cal 
BC. Aliás, já há mais de vinte anos se tinha obtido, 
para a gruta artificial do Monte do Castelo resultado 
comparável, com base no método tradicional: 

ICEN‑738 – 4630 +/ ‑ 45 BP (CARDOSO, CU
NHA & AGUIAR, 1991). 

A cronologia obtida para o referido sepulcro é 
comparável à correspondente à ocupação do Neo
lítico Final do povoado pré‑histórico de Leceia, 
Oeiras (SOARES & CARDOSO, 1995), sendo assim 
plausível que aquela sepultura seja de alguns dos pri‑
meiros ocupantes de Leceia, ou do povoado aberto 
do Carrascal, situado a menos de 300 m de distân‑
cia. Com efeito, obtiveram‑se, por iniciativa do sig‑
natário, para este povoado, duas datas de radiocar‑
bono por AMS que até agora se mantinham inéditas: 

Beta‑276402 – 4320 +/‑ 40 BP; e WK‑35558 – 
4451 +/‑ 25 BP, as quais são estatisticamente idênti‑
cas às correspondentes àquela sepultura colectiva. 

A sequência estratigráfica identificada no povo‑
ado pré‑histórico de Leceia, Oeiras, constitui a mais 
fiável até ao presente registada na área estremenha 
abarcando boa parte  da segunda metade do IV mi‑
lénio e todo o III milénio cal BC (CARDOSO, 2010). 

Com efeito, a primeira ocupação da vasta plata‑
forma rochosa delimitada por escarpa natural, de‑
bruçada sobre o vale da ribeira de Barcarena, que 
domina do alto da sua encosta direita, é reportável ao 
Neolítico Final. Tal ocupação é representada por ca‑
mada basal, assente no substrato geológico, sobre 
a qual, por sua vez, se desenvolvem as ocupações 
calcolíticas. Estas correspondem a duas camadas su‑
cessivamente formadas, pertencentes ao Calcolítico 
Inicial e ao Calcolítico Pleno da Estremadura.

Ao Neolítico Final correspondem sete datações 
obtidas sobre amostras de ossos e carvões situam 
tal ocupação entre cerca de 3500 e 2900 cal BC 
para cerca de 95% de probabilidade, cujos valores 
extremos vão de 4630 +/‑ 60 BP a 4320 +/‑ 60 BP 
(SOARES & CARDOSO, 1995), sendo compatíveis 
com a tipologia do espólio cerâmico caracterizado 
pela associação das produções carenadas aos va‑
sos de bordo denteado (CARDOSO, 2007). 

Semelhantes às de Leceia, são as características 
dos espólios de outras ocupações da mesma época 
da Baixa Estremadura, definidas pela associação de 
recipientes lisos carenados a vasos de bordo dente‑
ado, observada em muitos outros sítios com ocupa‑
ções coevas, como o povoado do Carrascal, a ape‑
nas cerca de 500 m de distância. Sob este aspecto, 
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merece destaque o povoado do Clube de Campo 
de Belas, onde se identificou uma presença isolada 
representada por esta associação, com duas datas 
de radiocarbono obtidas por AMS: 

Beta‑220074 – 4290 +/‑ 40 BP e Beta‑220075 
– 4490 +/‑ 40 BP (VALENTE, 2006). 

Deste modo, o Neolítico Final na Estremadura 
pode ser situado entre cerca de 3500/3400 cal BC 
e 2900 cal BC.

As necrópoles desta época distribuem‑se por 
abrigos sob rocha, grutas naturais, grutas artificiais 
e monumentos megalíticos, e constituem via de re‑
gra sepulturas colectivas, muito embora em alguns 
casos tivesse sido possível identificar sepulturas es‑
pacialmente individualizada por muretes de pedra 
como as escavadas na Lapa do Bugio, Sesimbra 
(Fig. 4) (CARDOSO, 1992).

A presença de artefactos de pedra polida produ‑
zidos em rochas anfibolíticas é agora muito mais 
evidente que a observada no Neolítico Médio, so‑
bretudo para a confecção de machados, ilustrando 
a intensificação da interacção económica verificada 
a nível transregional, especialmente com o interior 
alto alentejano (CARDOSO & CARVALHOSA, 1995; 
CARDOSO, 2004). 

A importação com carácter continuado de anfi‑
boloxistos do Alentejo para a utilização quotidiana 

em povoados da Estremadura era suportada econo‑
micamente pela intensa exploração do sílex, desde 
o Neolítico Antigo, de que é exemplo o povoado 
do Carrascal, Oeiras, embora se conheçam muitas 
outras ocorrências de tais explorações em geral a 
céu aberto na bacia lusitaniana, no decurso de todo 
o Neolítico e Calcolítico (FORENBAHER, 1999). 

Na região de Oeiras, tais explorações continu‑
am activas no Neolítico Final como se verifica com 
a mina/oficina de talhe de sílex de Barotas, Oeiras 

Figura 4 – Planta original da necrópole colectiva do Neolítico Final da Lapa do Bugio, Sesimbra. Notar a existência de sepulturas indi‑
vidualizadas por pequenos muretes de pedra seca (arquivo O. da Veiga Ferreira / João Luís Cardoso).  
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(CARDOSO & COSTA, 1992), explorando o sílex 
cinzento local, igualmente obtido na mesma época, 
ou aparentemente apenas no Calcolítico Inicial, na 
mina/oficina próxima de Monte do Castelo, Oeiras 
(CARDOSO & NORTON, 1997/1998). Produtos tí‑
picos desta actividade são os núcleos de produtos 
alongados de sílex cinzento, os quais também sur‑
giram na ocupação do Neolítico Final do Carrascal 
(CARDOSO, SOUSA & ANDRÉ, 2015). No caso de 
Leceia, verifica‑se crescente diminuição dos núcleos 
de sílex cinzento ao longo da sequência estratigráfi‑
ca, que ocorrem em número assinalável no Neolítico 
Final (CARDOSO & MARTINS, 2013, Fig. 24 a 26), 
certamente devido ao esgotamento de tal matéria
‑prima, disponível num raio inferior a 1 km em torno 
do povoado, a partir da exploração das duas minas 
acima referidas. É de lá que provieram seguramente 
os núcleos de sílex cinzento recolhidos em contex‑
tos do Neolítico Final agora reproduzidos.

Nas proximidades destas minas fica também o 
povoado do Neolítico Final de Carnaxide, cujas pro‑
duções líticas exibem assinalável particularismo, em 
resultado das actividades especializadas ali desen‑
volvidas, dominadas pela presença de pequenos 
picos de secção espessa, com vestígios de percus‑
são, de utilização mal definida (CARDOSO, 1996 a). 

No Neolítico Final a ocorrência de materiais exóti‑
cos revela‑se sobretudo em artefactos sumptuários, 
como contas de minerais que só ocorrem a centenas 
de quilómetros de distância, mas cuja importação 
se justificava, dadas as suas características especiais. 
É o caso da fluorite, proveniente muito provavel‑
mente dos pegmatitos graníticos da Panasqueira, 
Guarda, com diversas ocorrências em grutas natu‑
rais da Baixa Estremadura utilizadas como necrópo‑
les, como as grutas do Poço Velho, Cascais, da Casa 
da Moura, Óbidos e da Lapa do Bugio, Sesimbra 
(CARDOSO; DOMÍNGUEZ BELLA & MARTÍNEZ 
LÓPEZ, 2012). Data possivelmente também desta 
época o início do aprovisionamento da Estremadura 
em minerais verdes, cuja coloração particular reunia 
também as preferências destas populações, com 
destaque para a variscite. Embora a sua presença 

pareça remontar, num único caso conhecido – a 
Gruta do Caldeirão – ao Neolítico Antigo (ZILHÃO, 
1992, p. 109), é mais provável que a mesma tenha 
resultado da acção de animais cavernícolas, como 
o próprio admitiu recentemente (informação de 
Rui Boaventura, de 30/12/2015). Tenha‑se presen‑
te que, nas duas mais importantes necrópoles do 
Neolítico Médio da Estremadura – a gruta do Lugar 
do Canto e o Algar do Bom Santo – não se reconhe‑
ceu nenhuma conta de mineral verde, o que leva à 
conclusão de tais artefactos deverem ser mais tar‑
dios na região. É possível, assim, que a circulação 
destes minerais verdes ascenda ao Neolítico Final, 
como acima se referiu, questão que as necrópoles 
onde ocorrem não ajudam a esclarecer, por terem 
conhecido, via de regra diversas ocupações, que se 
prolongaram pelo Calcolítico. Um dos raros casos 
em que é possível atribuir‑lhes idade neolítica cor‑
responde às grutas do Poço Velho, Cascais: em fen‑
das e recantos ainda colmatados de terra, que não 
foram explorados no século XIX pelos colectores ao 
serviço de Carlos Ribeiro, foram recolhidas algumas 
contas de minerais verdes (PAÇO, BÁRTHOLO & 
BRANDÃO, 1959), associadas a espólios predomi‑
nantemente neolíticos. Tendo a proveniência dos 
seus homólogos calcolíticos recolhidos nos povoa‑
dos de Leceia, Penha Verde e Moita da Ladra sido 
determinada na região de mineração pré‑histórica 
de Palazuelo de las Cuevas, Zamora (ODRIOZOLA 
et al., 2013), é também provável que seja essa a ori‑
gem dos raros exemplares estremenhos atribuíveis 
ao Neolítico Final.

Se se encontra claramente demonstrada presen‑
ça de objectos de adorno ou de cunho simbólico 
de origem setentrional, como os acima referidos, 
também é importante registar a presença de arte‑
factos de origem estremenha e de funcionalidades 
diversas em regiões setentrionais. 

Merece destaque a ocorrência de placas de xis‑
to decoradas na região setentrional da Estremadura, 
como é o caso da recolhida na gruta natural da 
Furninha, Peniche, em contexto da necrópole co‑
lectiva ali instalada no Neolítico Final, à qual se soma 
um outro exemplar de micaxisto, rocha provavel‑
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mente com origem nos ilhéus defronte de Peniche 
dos Farilhões, a qual, não obstante provir de esca‑
vação realizada no século XIX, se mantinha inédita 
até há pouco tempo (CARDOSO & CARVALHO, 
2010/2011). 

Ainda mais a norte, já na Beira Litoral, são de 
destacar os fragmentos recolhidos em dólmen da 
serra da Boa Viagem, Figueira da Foz (ROCHA, 
1895, p. 152, 154, Est. 17, n.º 194; 19, n.ºs 270, 271),  
com equivalente em placa de xisto recolhida em 
dólmen perto de Ansião, pela primeira vez mencio‑
nada por Augusto Filipe Simões como estando de‑
positada no Instituto de Coimbra (SIMÕES, 1878, 
p. 52; VEIGA, 1887, p. 450, mapa inserido a p. 
452). Trata‑se da placa hoje depositada no Museu 
Antropológico da Universidade de Coimbra cujo 
desenho se apresenta agora pela primeira vez, rea‑
lizado por iniciativa do signatário, depois de obtida 
por Raquel Vilaça a autorização para o efeito (Fig. 5). 
Desconhece‑se a data da sua recolha, mas uma le‑
tra maiúscula (aparentemente um Jota), seguida de 
um ponto, pode indicar marca de posse de um seu 
proprietário do século XIX, antes de a peça ter dado 
entrada no Instituto de Coimbra. Vera Leisner, que 
não viu a referida placa, publicou uma outra com 
origem em dólmen da mesma região, com esboço 
de decoração geométrica (LEISNER, 1998, Tf. 119). 
As duas placas de xisto de Ansião até hoje publica‑
das não são únicas na região, pois há conhecimento 
de que pelo mais um dólmen de Ansião forneceu 
exemplar decorado, em curso de estudo pelo sig‑
natário e Raquel Vilaça.    

É interessante verificar que podem ainda per
tencer ao Neolítico Final da Estremadura certos 
objectos exóticos, como é o caso de um exemplar 
de Conus pulcher Lightfoot, 1786, proveniente 
da gruta das Fontainhas, Cadaval (CARDOSO & 
GUERREIRO, 2001/2002), cuja distribuição actual 
abrange o litoral africano, das ilhas Canárias a An
gola. Tendo presente a predominância de espó‑
lios pertencentes ao Neolítico Final (GONÇALVES, 
1990/1992), ainda que sem contextualização estra‑
tigráfica, é a essa época que o presente exemplar 
pode ser reportado com maior probabilidade. Se

for assim, configurar‑se‑ia a existência de relações 
com o litoral marroquino anteriores ao estabele‑
cimento de contactos mais regulares, no decurso 
do Calcolítico, expressos pela presença de mate‑
riais campaniformes em diversas estações norte
‑africanas e, inversamente, de artefactos de mar‑
fim com aquela proveniência, na Península Ibérica 
(CARDOSO & SCHUHMACHER, 2012).    

Figura 5 – Placa de xisto decorada de dólmen de Ansião. Notar a 
existência do que parece ser a maiúscula J, sucedida de um pon‑
to, feita por incisão na área central da “face” da representação 
antropomórfica. Instituto de Antropologia da FCTUC. Desenho 
de B. L. Ferreira. Foto de J. L. Cardoso.  
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Os alfinetes de cabeça amovível canelada são 
outro exemplo da circulação transregional de ob‑
jectos de adorno no Neolítico Final. Estão presentes 
em numerosas necrópoles da Estremadura e, muito 
mais raramente, em povoados da mesma época, 
como o povoado do Carrascal, Oeiras (CARDOSO, 
2011 b, Fig. 24), locais onde eram fabricados e uti‑
lizados quotidianamente. Trata‑se de peças excep‑
cionalmente longas, o que configura a existência 
de toucados e, em qualquer caso, a prática do tra‑
tamento do cabelo, que era por este meio armado 
e fixado. Pela sua fragilidade, são raros os exempla‑
res completos, destacando‑se um, recolhido nas 
escavações promovidas por Nery Delgado na gru‑
ta da Malgasta, Peniche (CARREIRA & CARDOSO, 
1992, Fig. 2, n.º 9). Este tipo de alfinetes, embora 
se concentre na Baixa Estremadura, possui para‑
lelos em outras regiões, como o Alto Alentejo, re‑
gião de Reguengos de Monsaraz, onde ocorreram 
exclusivamente na Anta Grande do Olival da Pega, 
onde se recolheram fragmentos de três exemplares 
(LEISNER & LEISNER, 1951, Est. 23, n.º 63 a 65) e o 
Algarve, de que é exemplo o sepulcro colectivo em 
gruta artificial de Monte Canelas, Portimão. Deste 
hipogeu, escavado sob direcção de Rui Parreira, 
provêm pelo menos oito exemplares inteiros (SILVA, 
1997, p. 215), infelizmente pouco conhecidos, visto 
a estação ainda não ter sido publicada como mere‑
cia: veja‑se o caso exemplar da recente monografia 
da necrópole do Algar do Bom Santo, coordenada 
por A. F. Carvalho (CARVALHO, 2014). 

A presença de tais peças estende‑se pela An
daluzia, dada a ocorrência de, pelo menos, dois 
exemplares nos sepulcros de Gor, Fonelas (SIRET, 
1891/2001, Fig. 53 ter), ilustrando a sua vasta di‑
fusão geográfica que, pela distância aos focos de 
difusão original, só se explica por ser produto apre‑
ciado pelas suas particulares características.   

Embora a atribuição de tais peças ao Neolítico 
Final fosse já clara, depois da escavação da gruta 
artificial da Praia das Maçãs, cuja câmara ociden‑
tal, contendo cinco exemplares, conheceu ape‑
nas utilização funerária naquele período (LEISNER, 
ZBYSZEWSKI & FERREIRA, 1969, Pl. C, n.º 100, 102, 

103, 104 e 105), importava verificar a sua sobrevi‑
vência no Calcolítico. Assim, foram submetidos 
pelo signatário a datação por AMS seis exempla‑
res, dois deles da Praia das Maçãs e cada um dos 
restantes das grutas naturais da Furninha, da Casa 
da Moura e da Lapa do Bugio, sendo o último pro‑
veniente da 3.ª gruta artificial da Quinta do Anjo, 
Palmela (CARDOSO & SOARES, 1995). 

Os resultados obtidos, para um intervalo de 
confiança de cerca de 95% afiguram‑se em cinco 
casos compatíveis entre si, correspondendo ao últi‑
mo quartel do IV milénio cal BC, não ultrapassando 
os inícios do milénio seguinte, sendo condizentes 
com a cronologia absoluta obtida para a camada 
basal do povoado de Leceia, reportando‑se, con‑
sequentemente, ao Neolítico Final da Estremadura. 
A excepção é a cronologia obtida para o exemplar 
de Palmela, já plenamente calcolítico, ilustrando, 
deste modo, a longevidade da produção deste tipo 
de alfinetes, apesar das suas peculiares caracterís‑
ticas, a que se soma a sua assinalável distribuição 
geográfica. Trata‑se, pois, de situação comparável à 
observada nas braceletes de Glycymeris sp., ante‑
riormente estudadas. 

As modalidades que presidiram à circulação 
transregional de bens e de pessoas que tais per‑
mutas exigiam não se encontra corporizada pela 
existência efectiva de populações exógenas ao ter‑
ritório estremenho, que aqui tenham sido sepulta‑
das. Com efeito, tendo embora presente a escassez 
dos dados disponíveis, as análises de isótopos de 
Estrôncio realizadas a 6 indivíduos distintos da anta 
de Carcavelos, Loures e a 8 outros indivíduos da 
anta de Estria, Sintra, demonstraram que, de uma 
forma geral, todos eles eram originários da região 
onde foram tumulados, o que sugere uma mobili‑
dade pouco acentuada (BOAVENTURA, HILLIER & 
GRIMES, 2010).  

Os estudos genéticos com recurso à identifi‑
cação do mtDNA conduziram, nos escassos casos 
estudados, a conclusão idêntica. Assim, dois dos 
esqueletos do Algar do Bom Santo possuíam seme‑
lhanças com resultados obtidos para congéneres 
mesolíticos de Muge, o que pode reforçar a ideia 
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da relação longínqua das populações neolíticas da 
Estremadura com as suas antecedentes mesolíticas 
do vale do Tejo (CARVALHO et al., 2015). A confir‑
mação desta hipótese obrigaria ao estudo genéti‑
co das populações do Neolítico Antigo do Maciço 
Calcário, com base nos escassos restos disponíveis. 

No Neolítico Final acentua‑se a importância da eco‑
nomia agro‑pastoril, ficando assim as comunidades 
cada vez mais dependentes daquilo que produ‑
ziam, sem ignorar que, pelo menos numa época do 
ano, as que viviam mais próximas do litoral, pode‑
riam recorrer de forma assinalável à prática da reco‑
lecção como bem ilustram alguns dos concheiros 
da área da Comporta (SILVA et al., 1985). Esta reali‑
dade tem expressão concreta no acréscimo da pre‑
sença de animais domésticos, com predominância, 
em Leceia, dos bovinos domésticos, sobre os ca‑
prinos e suínos (CARDOSO & DETRY, 2001/2002). 
A presença dominante dos grandes bovinos deve 
relacionar‑se, especialmente no que aos grandes 
povoados diz respeito, com o aproveitamento da 
sua força motriz, aplicada à tracção de carros e ara‑
dos, no quadro da designada “Segunda Revolução 
Neolítica”, verificada a partir dos finais do IV milé‑
nio cal BC. 

A crescente dependência dos recursos alimen‑
tares produzidos pelas próprias populações, ex‑
plica também a emergência de símbolos ligados à 
fertilidade, dos quais se destacam vários exemplos, 
de entre os que resultaram das intervenções que o 
signatário dirigiu ou das publicações de que foi au‑
tor ou co‑autor. Sob este aspecto, avulta a recolha 
de duas estatuetas maciças de barro, na camada 
basal de Leceia (CARDOSO, 1996 b). Trata‑se da 
representação de duas porcas, com volumes bem 
modelados e assinalável realismo, observando‑se 
o órgão sexual claramente identificável. A escolha 
deste animal justifica‑se, no âmbito do culto da fe‑
cundidade que inquestionavelmente representa, 
não só pelo facto de dele tudo se poder aproveitar, 
mas sobretudo porque corresponde a espécie alta‑
mente prolífica, corporizando o princípio da fecun‑
didade e da fertilidade. 

Outro grupo zoológico cuja representação se 
explica pelas mesmas razões é o dos leporídeos, 
recorrentemente representados sob a forma de pe‑
quenas estatuetas munidas de furo de suspensão, 
talvez utilizadas com carácter apotropaico, repre‑
sentadas em múltiplas necrópoles neolíticas (e even‑
tualmente calcolíticas) da Estremadura. Conhecem
‑se duas variantes, de osso ou marfim, a mais comum 
correspondendo a representações simples, de con‑
torno recortado, como a recentemente publicada 
proveniente da gruta natural de Pedra Furada 1, Vi
la Franca de Xira (SILVA et al., 2014, Fig. 9 e 10); e 
outra, mais elaborada, com dois animais dispostos 
simetricamente unidos pelo ânus (talvez posição de 
cópula), como o exemplar recolhido na Lapa do Bu
gio, Sesimbra (CARDOSO, 1992, Est. 17, n.º 10). 

Outros símbolos afiguram‑se mais discretos, 
sendo consequentemente de interpretação menos 
evidente. É o caso da miniaturização de artefactos 
de pedra polida, machados ou enxós, produzidos 
em rochas especiais, como a fibrolite, os quais pelo 
tamanho diminuto não possuíam caracter funcional. 
Dois desses exemplares provêm de recolhas anti‑
gas efectuadas em Leceia (CARDOSO, 1980/1981,  
p. 79, Fig. 2, n.º 14; Fig. 3, n.º 7). A particular im‑
portância dada à fibrolite pode explicar‑se, em 
parte, pela sua coloração esbranquiçada e textura 
leitosa, aproximando‑se das “pedras leiteiras” men‑
cionadas por Luís Chaves (CHAVES, 1917). Está ain‑
da por fazer a inventariação deste tipo de artefactos 
no território português, cuja distribuição se inicia no 
Neolítico Antigo e vai até o Calcolítico. 

Um exemplar minúsculo, com o comprimento 
máximo de 2,5 cm e munido de furo para suspen‑
são no centro de uma das extremidades, recolhi‑
do no contexto do Neolítico Final do povoado do 
Carrascal, Oeiras (CARDOSO, 2011 b, Fig. 23), 
corporiza bem a relação destas miniaturas com ar‑
tefactos de pedra polida, cuja utilização simbólica 
é evidente. A assimetria da secção longitudinal do 
gume, como se observa na maioria dos exempla‑
res, indica tratar‑se da representação de enxó, en‑
cabada com o gume na horizontal e não na vertical, 
como os machados. 
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O culto dos artefactos de pedra polida, usual‑
mente designado por “culto do machado”, é tema 
discutido desde o século XIX e interessa a diversas 
culturas e civilizações. Não sendo este o local para 
desenvolver esta temática, importa referir, contudo, 
que no território português a ocorrência desta mi‑
niatura de fibrolite, munida de um furo para suspen‑
são não é caso único (CARDOSO, em publicação). 
Tal culto explicar‑se‑ia pela ligação directa destes 
utensílios às actividades agrícolas – que, como aci‑
ma se disse, assumiam na economia neolítica pa‑
pel determinante – designadamente a preparação 
de campos agrícolas (machados, para a desflores‑
tação) e a lavoura dos terrenos (enxós, utilizadas 
como sachos). A sacralização destes utensílios ou 
das suas representações simbólicas explica a razão 
de ter Manuel Heleno atribuído aos báculos de xis‑
to, da mesma época, a representação estilizada do 
machado, que pelo menos alguns deles poderiam 
claramente assumir, como é o caso do conhecido 
exemplar da gruta da Galinha, Alcanena, tal é a 
sua semelhança com um machado encabado (SÁ, 
1959, Fig. 11).  

Assim, a sacralização de utensílios ligados à pro‑
dução agrícola, a par da representação de animais 
domésticos com ela directamente relacionados, re‑
flecte a preocupação pela garantia da subsistência, 
garantida pela acumulação de reservas alimentares 
para os períodos de carência, que só a fertilidade 
dos campos e de tais animais poderia proporcionar. 

A necessidade de defesa dos excedentes ali‑
mentares esteve na origem da crescente preferên‑
cia, no Neolítico Final, pela ocupação de sítios altos 
e defensáveis – aqueles onde tais bens poderiam 
ser mais eficazmente protegidos de outros grupos – 
como é o caso de Leceia, entre muitos outros exem‑
plos conhecidos, sem que a ocupação de sítios de 
meia encosta, desprovidos de condições naturais 
de defesa, deixassem de continuar a ser escolhidos 
para a instalação de povoados abertos: é o caso do 
povoado do Carrascal, acima referido, cuja proximi‑
dade com o de Leceia (a menos de 500 m), a par da 
contemporaneidade com a primeira ocupação nes‑
te registada, leva a admitir que se integram numa 

estratégia coerente de ocupação e de exploração 
de um mesmo território, no caso constituído pelo 
vale da ribeira de Barcarena. Contudo, existem sí‑
tios de encosta, do Neolítico Final, cujas estruturas 
de defesa eram já uma realidade no Neolítico Final. 
Tal é evidenciado pela construção de fosso de as‑
sinaláveis dimensões identificado no povoado da 
Travessa das Dores, em plena cidade de Lisboa, 
implantado em encosta voltada para o Tejo. Esta es‑
trutura negativa protege um conjunto de fossas de 
armazenamento mais antigas, situadas do seu lado 
interno, algumas das quais foram por aquela corta‑
das (Fig. 6) (NETO; REBELO & CARDOSO, 2015). 
Este fosso diferencia‑se, por outro lado, dos “fos‑
sos” de minúsculas dimensões conhecidos em ou‑
tros contextos mais ou menos da mesma época, e 
que poderiam simplesmente corresponder a calei‑
ras ou caneiros para a evacuação de águas pluviais,  
como o de Gonçalvinhos, Mafra, escavado por 
Ana Catarina Sousa e o de Santa Sofia, Vila Franca 
de Xira, escavado por João Pimenta e Henrique 
Mendes. Deste modo, corresponde à única ocor‑
rência conhecida por enquanto na região, embo‑
ra tenha semelhanças com a solução encontrada 
em Leceia, em sector da primeira linha defensiva 
do lado nascente, embora já de época calcolítica.       

Figura 6 – Povoado da Travessa das Dores, Lisboa. Vista de várias 
fossas escavadas no substrato geológico, do Neolítico Final, cor‑
tadas pela abertura do fosso defensivo, também daquela época. 
Foto Neoépica, Lda.  
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5. Conclusões

1 – Passaram‑se em revista os sítios arqueológicos 
do Neolítico Antigo ao Neolítico Final interven‑
cionados pelo signatário nos últimos 30 anos ou 
em cujo estudo teve a oportunidade de intervir. 
Os resultados assim obtidos foram comparados e 
discutidos com outros, possibilitando conclusões 
abrangentes e representativas, evidenciando, ou‑
trossim, lacunas de conhecimento que só a prosse‑
cução de trabalhos de campo poderá progressiva‑
mente colmatar. 

2 – As estações de carácter habitacional do Neo
lítico Antigo abarcam sítios altos, de encosta, ou 
mesmo ribeirinhos do rio Tejo. Assim, enquanto a 
última modalidade de ocupação reflecte essencial‑
mente a prática da recolecção, os sítios de encosta 
atestam a prática de uma economia mista, como 
é o caso do Carrascal, Oeiras, e dos Cortiçóis, Al
meirim, onde se praticava a agricultura cerealífera, 
a par da recolecção e da criação de animais domés‑
ticos. Enfim, a ocupação de sítios altos ou portelas, 
na Baixa Estremadura, destinava‑se ao controlo das 
vias de circulação mais importantes. Tal realidade 
evidencia‑se pela sua implantação em zonas de 
ecótono, entre a faixa ribeirinha ao Tejo e o inte‑
rior do território, como é o caso do povoado das 
Salemas, que controlaria o acesso e exploração de 
domínios montanhosos e pedregosos, ou do po‑
voado de Moita da Ladra, que dominaria o acesso 
à baixa de Loures. Aliás, a circulação transregional 
dos mesmos grupos humanos, designadamente 
entre as duas margens do Tejo, encontra no registo 
material do Neolítico Antigo elementos de apoio, 
sugerindo uma ocupação repartida ao longo do 
ano, pelos mesmos grupos humanos, do Maciço 
Calcário e da planície aluvial do Tejo, explorando 
em cada uma dessas áreas recursos diferenciados 
(caça e pastorícia versus agricultura e recolecção).   

3 – O modelo acima descrito é claramente distinto 
do observado no Neolítico Final, onde as estações 
ribeirinhas do Tejo, quando existem, detêm essen‑

cialmente carácter especializado na produção de 
sal, perdendo a sua importância como locais de 
fixação de populações no quadro da economia 
alimentar neolítica. Por outro lado, a multiplica‑
ção do povoamento de altura, agora observado, 
explica‑se pela necessidade de ocupar sítios com 
boas condições de defesa, resultantes da plena 
adopção de uma economia agro‑pastoril que tor‑
nou as comunidades muito mais dependentes dos 
bens alimentares por elas próprias produzidas. Tal 
realidade relaciona‑se com a sedentarização das 
populações observada naquela época, com a con‑
sequente necessidade de protecção dos referidos 
bens, dos quais passou a depender cada vez mais a 
sobrevivência do grupo. No entanto, até agora não 
se identificou em nenhum destes locais a constru‑
ção de muralhas pétreas, mas apenas a valorização 
de acidentes geomorfológicos naturais, propícios à 
defesa, como se observou em Leceia. Tal realidade 
não inviabilizou, naturalmente, a continuação da 
ocupação de sítios de encosta, significativamente 
representados pelo povoado do Carrascal, onde 
uma a ocupação do Neolítico Antigo se sobrepôs 
outra, do Neolítico Final.        

Realidade até ao presente desconhecida na Es
tremadura é o povoado do Neolítico Final da Tra
vessa das Dores, situado em plena área urbana de 
Lisboa, que continuou ocupado de forma intermi‑
tente no decurso do Calcolítico. Trata‑se de sítio im‑
plantado a meia encosta, com abundantes fossas, 
utilizadas primariamente como estruturas de arma‑
zenamento, delimitadas por um amplo e profundo 
fosso, até agora sem paralelo na Estremadura. 

4 – Face à riqueza relativa de informação já dispo‑
nível para o Neolítico Antigo e o Neolítico Final, 
o Neolítico Médio apresenta‑se quase incógni‑
to, dada a extrema raridade de sítios cabalmente 
identificados. 

Afigurando‑se as cerâmicas decoradas apenas 
com um sulco abaixo do bordo as únicas produções 
características do Neolítico Médio, verifica‑se que, 
mesmo estas, nalguns casos (Casal da Cerca, Palme
la), têm sido adstritas ao chamado Neolítico Antigo 
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Evolucionado, porque , para além da cronologia ab‑
soluta ser compatível com este período, se encon‑
tram associadas às últimas produções decoradas tí‑
picas do mesmo. Tal critério foi também aplicado na 
costa sudoeste, onde estações como a Salema, em 
que as cerâmicas com decoração de sulco abaixo 
do bordo, apesar de ocorrerem em grande número, 
foram adstritas, na falta de datações de radiocarbo‑
no, pela presença de decorações cerâmicas muito 
diversificadas, ao Neolítico Antigo Evolucionado. 

Em contrapartida, noutros sítios (Abrigo da Pena 
d´Água, Torres Novas, Monte da Foz, Benavente), 
as cerâmicas com sulco abaixo do bordo ocorrem 
praticamente isoladas, tendo sido atribuídas à pri‑
meira etapa do Neolítico Médio.

 
5 – A fragilidade deste quadro conceptual é subli‑
nhado pelo facto de, considerando  as duas princi‑
pais necrópoles deste período até agora explora‑
das na Estremadura, uma não possuir – certamente 
por prescrição do foro ritual – qualquer produção 
cerâmica (gruta do Lugar do Canto, Alcanena) e a 
outra (algar do Bom Santo) conservar escassa repre‑
sentação cerâmica, onde se associam formas lisas 
adstritas ao círculo dolménico  a um vaso decora‑
do que se inscreveria sem qualquer dificuldade no 
Neolítico Antigo da região. Esta presença dá que 
pensar, visto as datações ali obtidas serem coeren‑
tes e indicarem cronologias invariavelmente ulterio‑
res ao Neolítico Antigo, que, para um intervalo de 
dois sigma, se situam entre 3800 e 3400 cal BC.

Esta realidade leva a admitir que, pelo menos 
até meados do IV milénio cal BC, possam ter sido 
produzidas cerâmicas decoradas que, noutro con‑
texto não datado, seriam de atribuir ao Neolítico 
Antigo. 

6 – Face às limitações expostas, tem‑se recorrido 
sobretudo à informação prestada pelas datações 
absolutas para o balizamento da sequência dos 
tempos neolíticos na Estremadura e, em particular, 
para a atribuição ao Neolítico Médio de certas ocu‑
pações humanas. 

No entanto, o primado das datações absolutas 

sobre a tipologia para o faseamento do Neolítico 
encerra em si mesmo contradições evidentes como 
as acima referidas, próprias a um estádio da investi‑
gação onde a informação resultante da escavação 
de estações bem estratigrafadas escasseia. 

Deste modo, e apenas como princípio orienta‑
dor, é possível admitir‑se que o Neolítico Antigo te‑
ria tido início na Estremadura cerca de 5400 cal BC 
e o que o Neolítico Médio tenha finalizado cerca de 
3400 cal BC, mantendo‑se fluida a fronteira entre o 
Neolítico Antigo e o Neolítico Médio. Com efeito, 
a segunda metade do V milénio cal BC continua a 
ser um dos períodos dos tempos neolíticos pior 
conhecidos na Estremadura e em todo o território 
português, situação bem evidente em síntese re‑
centemente publicada, dedicada especificamente 
a este intervalo de tempo.

7 – Se o estabelecimento de um limite inferior para o 
início do Neolítico Médio é problemático, também 
no tocante ao Neolítico Antigo a correlação entre 
as datas de radiocarbono disponíveis e a respectiva 
cultura material é contraditória. 

Assim, o modelo tradicional postula que o Neo
lítico Antigo Pleno é corporizado na região em apre‑
ço pela presença de produções cerâmicas onde as 
cardiais assumem papel determinante; no entanto, 
há sítios neolíticos tão ou mais antigos do que estes, 
onde tais produções não existem, apesar da pre‑
sença de cerâmicas decoradas, como é o caso da 
Gruta do Correio Mor, Loures. Tal realidade levanta a 
possibilidade de, também na Estremadura, tal como 
na Costa Sudoeste, conforme é defendido por C. 
Tavares da Silva e J. Soares, existirem estações com 
cerâmicas decoradas anteriores ou coevas das car‑
diais, que aliás são vestigiais na Baixa Estremadura.

8 – Quanto ao Neolítico Final, a existência de maior 
número de estações arqueológicas bem estratigra‑
fadas e datadas pelo radiocarbono permite estabe‑
lecer os seus limites na Estremadura entre 3500/ 
3400 e 2900 cal BC. Nesta última etapa do Neolí
tico, avultam as pontas de seta pedunculadas, que 
substituem progressivamente os geométricos (tra‑
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pézios), ainda bem registados no Neolítico Final. 
Esta realidade está associada à emergência do talhe 
plano, nas produções de pedra lascada, o qual se 
generaliza logo a seguir, no decurso do Calcolítico, 
originando belíssimos exemplares, a par de punhais 
e de alabardas, cujos primeiros representantes as‑
cendem ainda ao Neolítico Final. 

A intensificação económica explica o incremen‑
to das redes de troca, generalizando‑se então o 
abastecimento da Estremadura de rochas anfibolí‑
ticas provenientes do Alentejo, realidade com ori‑
gens no Neolítico Médio, para além de produtos de 
excepção, utilizados como elementos de adorno, 
como a fluorite e, possivelmente, a variscite. 

As produções cerâmicas caracterizam‑se por 
dois grupos principais: os recipientes carenados e 
os vasos de bordo em aba decorados com dente‑
ados de assinalável diversidade técnica e estilística. 
A distribuição destas produções abarca uma vasta 
área da Estremadura, de Peniche (gruta da Furni
nha) ao estuário do Sado, não se distinguindo muito 
da distribuição que, mais tarde, exibem as produ‑
ções caneladas do Calcolítico Inicial, ou as do gru‑
po “folha de acácia”, do Calcolítico Pleno, configu‑
rando domínio geográfico que, pelo menos desde 
a segunda metade do IV milénio cal BC, exibe um 
registo arqueográfico coerente e original, cuja iden‑
tidade cultural subjacente, bem como eventuais 
particularismos intraregionais importaria conhecer 
mais de perto. 

Com efeito, é só com o advento do Neolítico Fi
nal, e com a conhecida associação bem estratigrafa‑
da constituída por cerâmicas carenadas a vasos de 
bordo denteado, que se pode com segurança afir‑
mar a existência de uma total coincidência entre os 
critérios cronológico e arqueográfico na definição de 
uma etapa crono‑cultural do Neolítico estremenho.  
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the velocity of ovis in 
prehistoric times: the sheep 
bones from early neolithic 
lameiras, sintra, portugal

Abstract 

Excavations at Early Neolithic and Late Neolithic Lameiras near Sintra in Portugal have uncovered numerous cap‑
rine bones. Many, including milk teeth, humeri, metapodials, calcanea, astragali and terminal phalanges, can be 
securely identified using well established morphological criteria and osteometrical differences on metacarpal 
condyles and astragali. Radiocarbon dates on some of these sheep bones indicate their presence in southern 
Portugal around 5,450 cal BC which is the beginning of the Early Neolithic in this region. It is possible that the 
change from hunting to husbanding occurred rapidly. Current evidence from the Near East, the region whence 
our domesticated sheep came, indicates a date of domestication there that is some three thousand years earlier. 
In other words sheep coming overland must have travelled quite rapidly – perhaps too rapidly – and so it seems 
likely that livestock were being shipped already in the Neolithic. 
Keywords: Early Neolithic, Domesticated animal species, Sheep, Lameiras.

Resumo

Localizado na península de Lisboa, 7km a nordeste da Serra de Sintra e distante 10km da costa Atlântica, o sítio 
do Lapiás das Lameiras revela um consistente conjunto de dados para a caracterização do Neolítico antigo no ex‑
tremo ocidental da Península Ibérica. Os estratos arqueológicos conservados permitem definir a sequência das 
ocupações neolíticas ao nível da cultura material e da morfologia das estruturas conservadas, articulando-a com 
o estudo de restos carpológicos e faunísticos associados. Neste âmbito, aprofundam-se aqui, especificamente, 
os resultados da investigação em curso sobre as faunas mamalógicas, que documentam a presença de animais 
domesticados desde meados do VI Milénio cal. AC.. As datações em torno de 5450 cal AC obtidas sobre três 
ossos do Neolítico antigo identificados como ovis aries – animal exótico oriundo do Médio Oriente – permitem 
enquadrá-las entre os restos dos primeiros ovinos a chegar a território actualmente português, numa fase preco‑
ce do Neolítico.
Palavras‑Chave: Neolítico antigo, Espécies animais domesticadas, Ovies aries, Lapiás das Lameira. 
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“…this dim beginning of the Neolithic period, …a 

time when the world was gathering its forces. …wise men 

came out of the East, …in the New Stone Age, were to 

press along to the cry of “Westward Ho,” and build up new 

civilizations. …They had domesticated the dog, and it may 

have occurred to them to do the same with other animals, 

and so save themselves the trouble of hunting. …man be­

came a herdsman, and had flocks to tend. This added to 

his responsibilities; while as hunter, or beach-comber, his 

cares were few, he must have found that with possessions 

his troubles began.” 

(Marjorie & Charles H.B. Quennell, 1922 Everyday 

life in the New Stone, Bronze & Early Iron Ages, London, 

Batsford. p. 3.)

1. Introduction

The domestication of animals (and plants) repre‑
sents a crucial move to control nature rather than 
merely take from it – an innovation that ranks in 
importance alongside the discovery of fire and 
tools. A domesticated animal is one whose breed‑
ing is largely controlled by humans and implies the 
partial or even total genetic separation of a breed‑
ing stock from its wild forebears so that its evolu‑
tion is largely under our own control. The study of 
the origin of farm animals and why our ancestors 
were compelled to control them in this way is one 
of the more fascinating subjects that zooarchae‑
ologists study – zooarchaeology being the study 
of animal remains from archaeological sites. To 
discover where animals were first domesticated, 
Eduard Hahn (1896) noticed that the distributions 
of the wild ancestors of all four of our principal farm 
animals – sheep, goat, pig and cattle – overlap in 
the Near East and he proposed that that was the 
region whence they came – an area subsequently 
known as the ‘fertile crescent’. So first, in order to 
understand when and even why the sheep, as well 
as the cow, pig, and goat, was first domesticated, 
we must turn to the zooarchaeological record in 
that area. And second, in order to understand the 
subsequent spread of domestic sheep we need a 
good record of archaeological faunal remains that 

precede and coincide with the age of early animal 
husbandry – the Mesolithic and Neolithic.

The aim of this article is a) to show that we have 
securely identified sheep bones, some with direct 
radiocarbon dates, from the Early Neolithic layers at 
Lameiras, near Sintra in Portugal, and b) with secure 
dates for early sheep domestication in the Near East, 
suggest that these Portuguese Neolithic sheep, or 
rather their ancestors, were introduced rapidly into 
western Iberia, most probably by ship.

2. Sheep 

Where were sheep domesticated? Wild sheep, at 
least in the late Pleistocene and Holocene, were 
absent from Europe and so the early sheep bones 
found on European archaeological sites must have 
been introduced by people and therefore were 
under their control – i.e., they were domesticated. 
Today there are four species of wild sheep – mou‑
flon, argali, urial and snow sheep - distributed across 
Asia and into the Near East. Which of these was the 
ancestor of our domestic sheep? In the 1970s ge‑
neticists (Nadler et al., 1973; Bunch et al., 1976) 
counted the number of chromosomes (the karyo‑
type) in these different species. They observed that 
the urial has 58, the argali has 56 the snow sheep 
has 52 and the mouflon of southwest Asia has 54. 
This last, 54, is the same number as our domestic 
sheep. It was therefore logical to assume that do‑
mestic sheep are derived from the mouflon. More 
recent studies of the structure of the DNA of sheep 
confirm this western Asiatic origin and even indicate 
that domestication happened on more than one oc‑
casion – i.e., that our domestic animal is descended 
from several different populations of wild mouflon 
(see for example Hiendleder et al., 2002; Pedrosa 
et al., 2005; Chessa et al., 2009). What does the 
archaeological record tell us?

There are several criteria that zooarchaeologists 
use in order to recognize the domesticated sta‑
tus of a species represented by fragments of teeth 
and bones on an archaeological site. One criterion 
is finding remains of a species outside its original 
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range of distribution. Another criterion is recogniz‑
ing a shift in the frequencies of taxa in the course 
of time from species that were not or could not be 
domesticated like gazelle and deer to those that we 
know in later times were domesticated like caprines, 
pigs and cattle. And another oft-used criterion is a 
size change; most domesticated animals are smaller 
than their wild ancestors, some are larger. The act 
of domesticating an animal, for some reason which 
we do not fully understand, brought about a size 
change. The aurochs (ancestor of our cattle), wild 
goat, wild boar (ancestor of our pig), and wild sheep 
were/are all larger. The wild rabbit and the jungle 
fowl (ancestor of the chicken) were/are smaller than 
their domestic varieties (Darwin, 1885; Reed, 1961; 
Zeuner, 1963).

When were sheep first domesticated? In the 
case of the sheep, as already mentioned, finding 
its bones beyond its range of distribution is a sure 
sign that it was domesticated. However, working 
within its original range of distribution, such as in 
the Near East, this distinction is less easy to make.  
One complication when using the ‘size’ criterion is 
that many species of mammal vary geographically 
in size. Ideally, in order to register a chronological 
size change and hence record the ‘moment’ of do‑
mesticating, one needs to study animal bones from 
a continuous sequence of levels in the same site 
or a series of sites within a restricted area. Another 
complication related to size, is that many species of 
mammal became smaller at the end of the last Ice 
Age which was not long before many animals were 
domesticated (for a few examples see: Kurtén, 1965 
for Near Eastern carnivores; Harris and Mundel, 
1974; Schultz, 1976 for North America; Hendey, 
1974; Klein 1976 for South Africa; Tchernov, 1968; 
Clutton-Brock 1969; Frenkel 1970 and Davis, 1981 
for the Near East; Castaños, 1990 and Davis, 2002 
for Iberia;  Badoux, 1964 for Sumatra and Ruff, 2002 
in humans). This size-latitude (i.e., environmental 
temperature) relation was first observed by Carl 
Bergmann (1847). Hence Pleistocene-Holocene 
diminution can be confused with size changes as‑
sociated with domestication. 

Within the Near East, Joris Peters and his collegues 
(Peters et al., 2005), studying animal bones from ar‑
chaeological sites in a restricted region of the Fertile 
Crescent, have ‘controlled’ both geographical differ‑
ences and environmental temperature variation and 
provide a date for sheep domestication. Geogra
phical differences were controlled by considering a 
series of sites that are located within a very restricted 
region the upper Euphrates-Tigris basin. Temperatu
re was controlled by considering not only lineages 
of taxa that were domesticated (sheep, goat, wild 
boar/pig and aurochs/cattle) but also that of a spe‑
cies – the gazelle – that was not domesticated. 

Let us view the evidence for distinguishing be‑
tween domestic animals and their wild ancestors in 
the Near East via a) size change and b) the transport 
of a species beyond its original area of distribution. 

a) Peters and his group show that gazelle did not 
undergo any significant size diminution during 
the 9th – 7th millennia cal BC while the lineages 
of the other four taxa did. This happened after 
the final PPNA and during the PPNB. Hence 
if temperature were the cause of the diminu‑
tion of caprines, Sus and Bos during that time 
one should expect the gazelle to have become 
smaller too, but they did not, presumably be‑
cause environmental temperatures remained 
constant. Hence the size decline of the caprines 
is more likely to reflect their change in status from 
hunted to husbanded. Peters et al., (2005; and 
pers. comm.) suggest that a probable date for 
sheep and goat domestication in the Euphrates-
Tigris basin approximately 8450 cal BC. 

b) That was the mid 9th millennium saw sheep 
husbanded in the Near East is corroborated, if 
a little later, by the dates for the earliest remains 
of sheep introduced onto the island of Cyprus. 
This island has been isolated from the mainland 
for some five million years since the Messinian 
salinity crisis (Hsü et al., 1973) and prior to 
Neolithic human colonisation, Cyprus was pop‑
ulated by a strange endemic fauna of pygmy 
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hippopotamus and pygmy elephant (Forsyth 
Major, 1902; Bate, 1903; 1906; Boekschoten 
and Sondaar, 1972). The early, but not the earli‑
est, human colonisations of this island thus saw 
the shipment of sheep as well as other livestock, 
from the mainland. This act, like the changes re‑
ported in the Upper Euphrates basin, provides 
an early date for the domestication of sheep: it 
is reasonable to suppose that it was domesti‑
cated sheep rather than their wild relatives that 
were transported. In ‘phase ancienne B’, dated 
to c. 8032 cal. BC at one of these early Cypriot 
sites, Shillourokambos, Jean-Denis Vigne has 
identified the earliest remains of sheep in Cyprus 
(Vigne, 2011; Vigne et al., 2011). These finds of 
sheep bones beyond the natural range of dis‑
tribution of this animal provide a sure sign that 
they had already been domesticated. Thus we 
now have dates of 8450 cal BC from the Upper 
Euphrates basin and 8032 cal BC from Cyprus. 
This now allows us to estimate ovine velocity in 
prehistoric times!

But first we need to move away from the Near East 
and discover when domestic sheep first appeared 
here in the finis terrae of Western Europe. 

Sheep, like certain cereals, cattle, goats and 
pigs, form part of the so-called ‘Neolithic Package’ 
and therefore provide us with a secure date for the 
commencement of animal husbandry in the Iberian 
Peninsula in the sixth millennium BC. The impor‑
tance not only of secure dates of early Neolithic 
sheep bones but also their properly documented 
description – both graphical and metrical – was em‑
phasized by Zilhão (2011) and Martins et al. (2015) 
in their discussions of the evidence for the origin of 
farming economies in the Iberian Peninsula. 

3. Lameiras 

Seven kilometres north east of the town of Sintra, 
143 metres above sea level, and some 10 kilome‑
tres inland as a crow might fly from the present-day 
coast of the Lisbon Peninsula, lay the ancient set‑

tlement of Lapiás das Lameiras. It is at latitude 38º 
50’ 47,5 N and longitude 9º 20’ 36,7 W (Figure 1). 
230m2 of this archaeological site were extensively 
excavated under the direction of one of us, TS, in 
2002 and TS, Patrícia Jordão and Pedro Mendes in 
the three subsequent years (Simões, 2004; Mendes 
et al., 2005; 2005) prior to its destruction to make 
way for the construction of a housing estate. Some 
Mousterian and substantial Early and Final Neolithic 
as well as some Chalcolithic remains were uncov‑
ered at Lameiras.  

Lameiras is the first excavation of a Neolithic site 
in Portugal that has provided a substantial quantity 
of animal bones which include, as we shall describe, 
many of sheep. The abundance of bones from this 
zooarchaeologically little-known period in Portugal 
makes this an important faunal assemblage. With an 
ever expanding knowledge of faunal remains from 
late Pleistocene, and Chalcolithic to post-Medieval 
archaeological sites, Lameiras fills an important gap 
in the history of the fauna of Portugal during the last 
30 millennia. In other words we now have a chrono‑
logically more complete sequence which can help 
us understand the evolution of some of Portugal’s 
domesticated animals. The entire fauna of Lameiras 
will be described in Davis et al. (forthcoming).

Figure 1 – Map of Portugal and the Lisbon Peninsula enlarged sho‑
wing the location of Lameiras. 
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4. Material and methods

The Lameiras bones were recovered by hand and 
most are well preserved. They include some 1000 
remains of medium-sized and large mammals – 
caprines (most are sheep and some goats), Sus 
(probably most if not all are pig; wild goat and pig 
being difficult to distinguish), Bos (most if not all are 
cattle but there may be some aurochs bones), red 
and roe deer, rabbit, hare, dog and fox, a few birds, 
amphibia and reptiles and some 60 – 70 fish bones.  

5. Dates

Four humeri and a metacarpal identified as sheep 
(see below for the reasoning) could be radiocarbon 
dated. Their dates and calibrated ranges (2σ) are as 
follows:

Distal humerus UE 71 (Late Neolithic) 4122 ± 33 
BP OxA-29112 = 2869-2579 cal BC

Distal humerus UE 53 (Early Neolithic) 6186 ± 
36 BP OxA-29234 = 5286-5019 cal BC

Distal humerus UE 27-2 (Early Neolithic) 6314 ± 
33 BP OxA-29111 = 5357-5220 cal BC

Distal metacarpal UE 53 (Early Neolithic) 6494 ± 
34 BP OxA-29110 = 5517-5374 cal BC

Distal humerus UE 53 (Early Neolithic) 6497 ± 
34 BP OxA-29109 = 5521-5375 cal BC

The two oldest radiocarbon dates obtained from 
these Lameiras sheep bones, like the two sheep 
bones from the Early Neolithic at Caldeirão cave, 
can be calibrated to approximately 5,450 cal BC. 
This is the beginning of the Early Neolithic in Por
tugal which is generally considered to date from 
a little before approximately 5,400 cal BC (Zilhão, 
2001; Carvalho, 2003 and pers. com.; Bernabeu 
et al., 2014). The Early Neolithic has similar dates in 
Catalonia (Cebrià et al., 2014; Martins et al., 2015). 
Martins et al., (2015) even argue that the date of 
arrival of the Early Neolithic in Catalonia is “statisti‑
cally indistinguishable” from its arrival in Portugal 
which supports Zilhão’s (2001) maritime coloniza‑

tion hypothesis, but is delayed by many centuries 
in NW Portugal, Galicia and Cantabria (see also 
below). In order to avoid problems associated with 
stratigraphic contamination and factors like the ‘old 
wood’ problem, they restricted their considerations 
to radiocarbon dates obtained from charred seeds 
of wheat and barley as well as confirmed sheep 
bones from Catalonia. 

6. A description of the caprines 
(sheep and goats) identified  
at Lameiras 

A considerable proportion of the Lameiras me‑
dium/large mammals are caprines – sheep and 
goat. These two related genera of bovids are both 
classified within the sub-family caprinae and tribe 
caprini. Despite a probable 7 million year separa‑
tion of the lineages that gave rise to sheep and goat 
(i.e., in the late Miocene; Randi et al., 1991; Bibi, 
2013), many of their bones are difficult to identify 
to species. Since bones of Capra and Ovis are not 
easy to distinguish and most caprine bones can 
only be determined as “sheep/goat”, it is neces‑
sary here to consider carefully the various charac‑
ters, both morphological and osteometrical, which 
can help to determine with certainty the bones 
from Lameiras as definite sheep or definite goat. 
These difficulties were experimentally highlighted 
by Zeder and Lapham (2010). Small morphological 
differences observable on bones like the distal hu‑
merus, distal metapodials, calcanea, astragali and 
terminal phalanges described by Boessneck et al., 
(1964) and Boessneck, (1969) are often quite useful 
when identifying archaeological bones of caprines. 
Use of these criteria enabled Rowley-Conwy (1992) 
to identify 6 of the 20 caprine fragments from the 
Neolithic of Caldeirão as sheep while none could 
be assigned to goat. The mandibular milk teeth, 
dP3 and dP4, can also be separated (Payne, 1985), 
and measurements can help in the case of the distal 
metacarpal (Payne, 1969) and the astragalus (Davis, 
in press). What follows are more detailed descrip‑
tions of certain parts of these bones that confirm 
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their identification as either definite sheep or defi‑
nite goat. Then some consideration will be given to 
the two metrical methods used to separate sheep 
from goat metacarpals and astragali. 

7. Morphological methods to 
distinguish sheep bones from  
goat bones 
(see Figures 2 to 6 which show various caprine bones 
from Lameiras).

Last deciduous molar tooth dP4. One character that 
separates goat dP4 from sheep dP4 is the presence 
or absence of the so-called bovine pillar(s) on the 
buccal side and at the base of the crown (Payne, 
1985). Three well preserved dP4s are shown in 
Figure 2. Note the prominent bovine pillar on two 
of the specimens (UE 53; and UE 73) – which are 
therefore identified as goat. Note also the absence 
of any pillar on the third specimen (UE 41) which pre‑
sumably therefore belonged to a sheep.

Distal humerus. In sheep, the distal part of the me‑
dial epicondyle – labelled ‘a’ in Figure 3 – ends 
more or less as a right angle whereas this tends to be 
oblique in the goat. Note in this figure that the distal 
humerus identified as probable goat has an oblique 
medial epicondyle while the other four have right 
angled epicondyles and are identified as sheep. 
Another characteristic that helps to distinguish the 
trochleae of sheep from goat is the relatively small 
minimum diameter (measurement HTC) in the goat. 
The probable goat humerus from UE 4 shown in 
this figure has a rather more constricted trochlea. 
Compare it for example to the one below (UE 27) 
identified as sheep. 

Distal metacarpal. Figure 4 shows distal metacarpals 
of a young goat and two adult sheep. In the goat 
metacarpal, the two peripheral parts of the trochlear 
condyles – labelled with arrows in the figure – are 
considerably more compressed compared to the 
central condyles in the sheep. It is this difference 
that forms the basis of the metrical separation be‑

tween sheep and goat metacarpals described by 
Payne (1969).

Astragalus. Figure 5 shows four of the better pre‑
served caprine astragali from Lameiras. Each one 
is shown in medial and plantar views. Boessneck et 
al. (1964) and Boessneck (1969) described several 
characters on the astragali that help to distinguish 
between sheep and goat. These are labelled ‘a’ – 
‘d’ on the top left specimen in this figure and as in 
Boessneck (1969: figure 64 and 65). Perhaps the 
most distinguishing feature is the projecting lobe 
‘a’. This is the projection at the proximo-plantar 
angle of the medial articular ridge of the trochlea. 
It is more strongly developed in the sheep where it 
is rather wide and blunt, but in goat it tends to be 
more pointed. And the adjacent indentation ‘b’ is 
generally less pronounced in sheep. The dorsally 
projecting “cusp” ‘c’ on the medio-dorsal ridge 
tends to be more pronounced in goat than in sheep 
and the indentation at ‘d’ is often more pronounced 
in goat. Another character, perhaps more variable 
and therefore less trustworthy, is the crest on the 
medial side of the plantar surface which generally, 
though not always, remains parallel to the medial 
side in goat and curves ‘inwards’ (i.e., towards the 
centre of the astragalus) in sheep. 

Terminal phalanx. Figure 6 shows five caprine and 
two cervid terminal phalanges. The latter are char‑
acteristically for the cervids lacking an extensor 
process labelled ‘ep’ on the specimen in the cen‑
tre of the top row. Caprine terminal phalanges, un‑
less very well preserved can be difficult to identify 
as sheep or goat. In lateral view the goat terminal 
phalanx tends to be rectangular in outline while that 
of the sheep is more tri-angular. Moreover the dis‑
tal part of phalanx can be very thin and wafer-like in 
the goat but thicker in the sheep. Of the five better 
preserved caprine specimens from Lameiras shown 
here, one is definitely goat, one is definitely sheep, 
and three are almost certainly sheep.
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Figure 2 – Milk teeth of one lamb and two kids shown 
in buccal view on the left and lingual view on the right. 
Note the marked presence of one or more ‘bovine 
pillars’ at the base of the dP4 crown of the two spe‑
cimens identified as Capra. Bovine pillars are absent 
from the dP4 identified as Ovis (see Payne, 1985). 

Figure 4 – Distal metacarpals of a young goat and two adult sheep 
from Lameiras shown from all six sides – lateral, plantar, anterior, su‑
perior, medial and posterior. Note the considerably more constricted 
trochleae of the goat metacarpal compared to those of the sheep – 
the basis of Payne’s (1969) metrical method for distinguishing meta‑
carpals of these two taxa. Identification of each metacarpal is follo‑
wed by the date (EN – Early Neolithic, EEN – Evolved Early Neolithic) 
and stratigraphic unit number. The sheep metacarpal from UE 53 has 
been radiocarbon dated to 5491-5328 cal BC (1σ, OxA-29110). 

Figure 3 – Distal fragments of five caprine humeri from Lameiras shown 
in anterior and medial view. One is identified via Boessneck’s (1969) 
criteria as goat and four as sheep. Note the epitrochlea, labelled ‘a’, 
which tends to form a right angle in the sheep but an oblique one 
in the goat. Identification is followed by the date (Chalcolithic, EN – 
Early Neolithic; LN – Late Neolithic). The four sheep humeri from UE 
27, 53, 71 and 53 have been radiocarbon dated (see text) and the 
results are also indicated here. 
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8. Metrical methods to distinguish 
sheep bones from goat bones

Measurements taken on two bones, the distal meta‑
carpal and the astragalus can be used to separate 
sheep from goat (Payne, 1969 for the metacarpal; 
Davis, in press for the astragalus). These metrical 
methods should not be used alone to make the dis‑
tinctions but rather used as an aid to corroborate 
the distinctions made on the basis of morphology. 
At Lameiras, we see an interesting difference in the 

sheep : goat ratio between the distal metacarpal and 
the astragalus. Thus Figure 7 (which shows the meth‑
od described by Payne, 1969) for the metacarpal 
condyles indicates an approximately equal propor‑
tion of sheep and goat. Another metrical method 
has recently been described by one of us (see Davis, 
in press). This utilises the small shape difference be‑
tween sheep and goat astragali. Instead of plotting 
simple measurements on a scatter diagram, two in‑
dexes are plotted, one is the lateral depth (Dl) divid‑
ed by the greatest lateral length (GLl) and the other 
index is the distal width (Bd) divided by the lateral 
depth. With the first index plotted on the vertical axis 
and the second on the horizontal axis modern sheep 
tend to plot out in the top left hand side while goats 
are below and/or to the right. The distribution of the 
scatters is more distinct in Cyprus and less so else‑
where and so does not provide a certain method but 
may serve as a rough guide (Davis, in press). Figure 
8 indicates many more sheep at Lameiras than goat. 
Sample sizes are small so these differences need to 
be treated with caution, but the possible mis-iden‑
tification of some of the metacarpals and astragali 
needs to be considered. 

In sum. Let us consider the sheep and goat teeth 
and bones separately. Unfortunately only seven 
parts of the caprine skeleton can be identified to 
species with reasonable security. These are: the last 
milk molar (dP4), distal humerus, distal metacarpal, 
astragalus, calcaneum, distal metatarsal and the ter‑
minal phalanx. While the overall picture at Lameiras 
appears to indicate more sheep than goats, when 
one examines the counts for individual parts of the 
skeleton the sheep: goat ratio varies between 15% 
goats (metatarsals), to 40% goats (metacarpals). The 
average percentage of goats among all the sheep + 
goat teeth and bones that could be identified with 
reasonable certainty is 25%. The large variation in 
the sheep: goat ratio is partly due to the smallness 
of the samples to hand and perhaps too to SJMD’s 
varying ability to make the sheep-goat distinction 
correctly! But overall it can be suggested that for 
every three sheep reared by the ancient inhabitants 
of Lameiras there was one goat.

Figure 5 – Four caprine astragali from Lameiras shown in medial 
and plantar views. Three are identified via Boessneck’s (1969) cri‑
teria as sheep and one as a goat. Note that most have a pronoun‑
ced and wide projecting lobe on the plantar edge of the medial 
face (Boessneck’s ‘a’) and a relatively reduced ‘spine’ in the centre 
on the dorsal side (Boessneck’s ‘c’). The dates are shown as EN 
– Early Neolithic and EEN – Evolved Early Neolithic. The stratigra‑
phic unit number, UE, is also given. 

Figure 6 – Seven terminal phalanges of sheep, goat and roe deer 
from Lameiras in external view. All come from the Early Neolithic, 
EN. Four of the caprine terminal phalanges are identified as sheep 
or probable sheep and there is one definite goat. Note the two on 
the right which, like all cervids, lack an extensor process (labelled 
‘ep’ on the specimen in the centre of the top row) and are identi‑
fied as roe deer.
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Figure 7 – Metrical separation of sheep and goat 
metacarpals at Lameiras (following Payne, 1969). 
Specimens identified morphologically as goat or 
sheep are represented by large squares and circles 
respectively, while those less securely identified 
are shown as small symbols. An ‘*’ denotes condy‑
les whose position – medial or lateral – was uncer‑
tain due to their being isolated from their respecti‑
ve adjacent condyle. Black symbols denote adult 
(epiphysis fused) specimens and white symbols 
denote juvenile (epiphysis unfused) ones.

Figure 8 – Metrical separation of sheep and goat astragali at Lameiras (following Davis, in press) using the three measurements com‑
monly taken on artiodactyl astragali. A plot of Dl/GLl versus Bd/Dl for the 32 caprine astragali identified via the morphological criteria 
described in Boessneck (1969). Specimens identified morphologically as goat or sheep are represented by black-filled squares and 
circles respectively, while those less securely identified are shown as white symbols. Seven could not be identified to species and 
are shown as small black dots. There is, on the basis of modern specimens from Portugal (see insert for modern Portuguese caprines 
of known identity) and other countries, a fair amount of overlap which means that an individual specimen cannot be identified with 
certainty. On the basis of this metrical distinction sheep appear to far outnumber goats.
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9. The frequencies of the different 
taxa 

There were quite clearly few remains of wild mammal 
in the Neolithic of Lameiras. In this respect Lameiras 
is similar to late Neolithic Belas (Davis unpub.) and 
Penedo do Lexim (Late Neolithic; Moreno-García & 
Sousa, 2013) and also Chalcolithic Leceia (Cardoso 
& Detry, 2002) and Zambujal (Driesch & Boessneck, 
1976). In all these sites situated in the Lisbon Penin
sula, domesticated animals like sheep, goat, cattle 
and pigs greatly outnumber those of wild ones. They 
clearly differ in terms of wild: domestic fauna from 
Chalcolithic sites further east in the Alentejo such as 
São Pedro, Redondo (Davis & Mataloto, 2012) and 
Porto Torrão (Arnaud, 1993) with their abundant re‑
mains of wild mammals. The high proportion of do‑
mestic livestock may reflect the denser human habi‑
tation in the Lisbon peninsula. Was human habitation 
there in Neolithic times also dense – much denser 
than the interior of the country? It will be interest‑
ing to discover whether the faunal compositions of 
Neolithic sites in the Alentejo also included a sig‑
nificant wild component. So much for geographical 
variation, what about chronological changes?

The two main Neolithic levels (Early and Late) 
show very small and probably insignificant differ‑
ences and, as mentioned above, comprise predom‑
inantly caprines (mostly sheep) and pigs with some 
cattle and equids. Red deer were scarce. In other 
words there was very little hunting of big game in 
the Neolithic at Lameiras. 

Let us also view the Lameiras Neolithic within a 
longer chronological faunal sequence extending 
from the Mousterian to Bronze Age. This is depict‑
ed in Figure 9 and includes the Mesolithic remains 
from the Muge and Sado estuaries (data from Detry 
2007; table 4 in Davis & Moreno-García 2007). 
This chronological succession shows quite clearly 
an abrupt shift from red deer to caprines (mainly 
sheep) that occurred between the Mesolithic and 
the Early Neolithic. Several other species of large 
mammals like roe deer, equids and chamois were 
also exploited, if to a lesser extent, before the Neo

lithic although some of these (Capra, equids and 
chamois) became scarce or even locally extinct in 
the Mesolithic. 

Why were red deer and horses so scarce in the 
Neolithic at Lameiras? In the Mesolithic it seems 
there had been a shift towards exploitation of ma‑
rine resources such as fish and especially molluscs. 
This probably reflects a relative scarcity of large 
mammals in the environment. We write relative as 
the actual numbers of deer and equids may not have 
decreased to a very great extent, the increase in the 
human population may have been such that there 
were simply insufficient deer and equids to feed an 
ever increasing human population. It has been sug‑
gested that a gradual increase of the human popula‑
tion here as in the Near East caused the shift from 
large mammals to small ones and then birds and 
maritime resources (Davis, 1985; 2005; Munroe, 
2004; Davis & Detry, 2013). Once domesticated 
animals like sheep and goats were introduced, 
these dietary shortages were alleviated and it was 
no longer necessary to have to gather molluscs, fish 
and hunt wild mammals. Perhaps these resources 
anyway had become scarce or even locally extinct. 
It was not until later times, like the Chalcolithic, that 
we find substantial presence of wild animals like au‑
rochsen, red deer and horses on some Chalcolithic 
sites although they appear to be smaller sites situ‑
ated in the interior.

10. In general

The Lameiras Neolithic fauna has some bearing 
upon the history of the people of southern Portugal. 
One interesting question is how the Neolithic ‘way 
of life’ arrived here. Was it adopted gradually or did 
it happen suddenly. Put another way, did farmers 
gradually spread their way of life and their domes‑
ticated animals so that local hunter-gatherers gradu‑
ally adopted this way of life – the cultural diffusion 
explanation (Ammerman & Cavalli-Sforza, 1984) – or 
did husbanding and farming suddenly take over – a 
scenario that suggests (admittedly rather specula‑
tively) that there could even have been a change 
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Figure 9 – From left to right: the Mousterian to Bronze Age faunal succession in the southern half of Portugal. This bar chart shows the 
percentages of the more common medium and large herbivore taxa found on archaeological sites and grouped by period (many of 
these data are in table 4 of Davis & Moreno-García, 2007). Note the major faunal change from red deer to sheep and goat between the 
Mesolithic and Neolithic which presumably marks the beginning of animal husbandry and the introduction of domesticated animals. 
The Neolithic of Lameiras clearly belongs to the ‘domestic animals’ side of the spectrum. Note also the earlier, Mesolithic, increase of 
Sus – an animal known for its ability to reproduce rapidly. Due to the difficulties of distinguishing between wild boar and pig, sheep 
and goat, cattle and aurochs, and the different species of equids, these are grouped as Sus, Capra/Ovis, Bos and Equus respectively. 
Note however, that sheep are only found from the Neolithic onwards. Equids, roe deer and chamois were also more common in the 
earlier periods. For the rarer taxa the vertical bars are slightly enlarged for clarity.
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of the human populations at that time, a scenario 
that Ammerman and Cavalli-Sforza have termed 
demic diffusion. Take the case of Britain for exam‑
ple. Mesolithic and Neolithic faunal assemblages 
in southern Britain indicate that sheep, and often 
goats too, are present in nearly all Early Neolithic 
settlements there (Serjeanston, 2014). Both the 
scarcity of wild animals and presence of sheep and 
goats support the theory of an immigrant popula‑
tion rather than one which added farming to an al‑
ready existing hunting and gathering lifestyle. The 
animal data from southern Britain do not support 
the theory that there was a gradual acculturation of 
the Mesolithic people, rather the Neolithic arrived 
all together and the four principal domestic animals 
were the mainstay of economic life from the earliest 
Neolithic. A similar somewhat abrupt shift in diet at 
the onset of the Neolithic not only in Portugal but 
also in Denmark and coastal Britain is indicated by 
the carbon isotope (δ13C) ratios found in human 
bones. These indicate a sudden change from a ma‑
rine to a terrestrial-based diet (Lubell et al., 1994; 
Tauber, 1981; Richards et al., 2003). To take one 
other region as an example, in their report on the 
fauna from Vela Spila in Croatia, Rainsford et al. 
(2014) write: “Fishing at the site changed from one 
of the primary activities in the Mesolithic, contribut‑
ing significantly to subsistence, to a small-scale and 
opportunistic activity in the Neolithic, taking up lit‑
tle time and providing a modest source of protein”. 
We suggest that a similar change happened here 
in southern Portugal. Whether the Mesolithic hu‑
man population was totally replaced or suddenly 
adopted a new kind of lifestyle, or even a mix of 
the two, will be difficult to determine. The rate of 
adoption of the Neolithic lifestyle probably varied 
from region to region as Saña (2013) has suggested 
for Spain, and as Zilhão (2001) had already pointed 
out for Portugal, drawing attention to the “enclave” 
nature of Early Neolithic territories in the littoral and 
the centre, emphasizing their contrast with con‑
temporary Mesolithic hunter-gatherers in their own 
inland territories. 

11. Ovine velocity

We shall assume then that sheep were domesti‑
cated in the mid 9th millennium cal. BC in the Near 
East. This date is some three millennia before the 
Early Neolithic in the southern Iberian Peninsula 
and the direct radiocarbon dates of c. 5450 cal BC 
obtained on the Early Neolithic sheep bones from 
Lameiras (see above), as well as those of 5500-5250 
BC from Caldeirão cave (Zilhão, 2000) - the earliest 
appearance of domesticated sheep in Portugal and 
a mere two centuries after the first appearance of the 
Early Neolithic in Languedoc (Rowley-Conwy et al., 
2013). Given that the ancestors of our Portuguese 
sheep came from the Near East and with the dates 
at hand we can calculate approximately how long it 
took for domesticated sheep to walk overland from 
east to west. A terrestrial route of some 4877 kms 
(calculated in a very arbitrary manner from Aleppo 
to Sintra via Istanbul, Tirana, Zagreb, Marseilles, 
Valencia, Malaga and Ayamonte) and a difference 
of some 3000 years would mean sheep travelled at 
a speed of some 1,6 kilometres per year! As Zilhão 
(2000) points out, this is considerably faster than the 
1 km per year proposed by Ammerman and Cavalli-
Sforza (1984) in their “Wave of Advance” model. 
Such a rapid spread of sheep (i.e., the Neolithic 
‘package’ or way of life) means that sheep and the 
Neolithic peoples may well have come to the south‑
ern part of the Iberian Peninsula in boats (Zilhão, 
2000). A similar line of reasoning was made by 
Rowley-Conwy et al. (2013) in their discussion of the 
evidence for the first appearance of domestic ani‑
mals in Italy, Istria, the Tyrrhenian islands and south‑
ern France. They note the lack of any sign of continu‑
ity between the Mesolithic and the Early Neolithic 
in these regions and also the rapid spread of the 
Neolithic in southern Greece (6400 – 6000 cal BC) 
to southern Italy (6000 – 5700 cal BC) to Sardinia/
Corsica as well as Languedoc (5700/5600 cal BC). 
They also suggest that initial forays by colonising 
farmers were made by sea and that the numerous 
islands of this region served as stepping stones for 
maritime transfers enabling Neolithic peoples to 
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leapfrog hunter-gatherer enclaves in eastern Liguria 
and the Rhône delta. That people were navigating 
the sea in those early times is attested by colonisa‑
tion of Mediterranean islands like Cyprus in the first 
half of the 9th millennium BC and even earlier trans‑
portation of obsidian from the island of Milos in the 
Cyclades (Dixon & Renfrew, 1973). Human ancient 
DNA evidence suggests a spread of Neolithic peo‑
ple from the Balkans to western Europe derived 
from a common ancient population located in or 
around the Balkan Peninsula (Olalde, 2015).

Thus the dates we have from Lameiras at the very 
least provide corroborative evidence for the early 
presence in the mid 6th millennium BC in southern 
Portugal of sheep and the possibility that they were 
shipped to coastal Portugal rather than having had 
to have been shepherded overland across southern 
Europe and Iberia. 
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Resumo

Apresentam-se no presente texto os projetos de que o signatário foi ou é diretor ou codiretor, e traça‑se a per‑
ceção que se foi construindo sobre as necessidades de investigação e, deste modo, também dos interesses 
pessoais sobre a mesma. A linha de pensamento subjacente à elaboração dos sucessivos projetos submetidos a 
financiamento assentou na importância crescente da interdisciplinaridade, processo que ocorreu a par da transi‑
ção de problemáticas cronostratigráficas e económicas para o estudo de fenómenos populacionais. No sentido 
desta evolução, o Horizonte 2020 é assim entendido como a possibilidade do reforço dos estudos laboratoriais 
e a concomitante diminuição dos trabalhos de campo.
Palavras‑chave: Estudo do Neolítico, Horizonte 2020, Estremadura portuguesa, Algarve. 

Abstract

The projects that the author was or is director or co‑director are here presented along with the perception that 
has been built on research needs, and therefore also with the changing personal interests on it. The thinking 
behind the successive projects that were submitted to funding was based on the growing awareness of interdis‑
ciplinary, a process which took place along with the transition from chrono‑stratigraphic and economic research 
topics to the study of population phenomena. In this context, the Horizon 2020 is understood as a possibility of 
strengthening laboratorial studies and a concomitant reduction of fieldwork.
Keywords: Neolithic research, Horizon 2020, Portuguese Estremadura, Algarve.
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1. Introdução

Determinado pela temática deste Encontro, “O Neo
lítico em Portugal antes do Horizonte 2020”, este 
texto apresenta os sucessivos projetos financiados 
de que fui ou sou diretor (ou codiretor) e uma sínte‑
se das tendências que se podem observar ao longo 
do quase quarto de século decorrido entre o início 
da minha investigação autónoma e o momento atual 
da mesma. Há que começar por referir que, em boa 
medida, esta investigação tem sido determinada 
naturalmente pelo meu percurso profissional mas 
também pelas perceções que – portanto, de forma 
mais subjetiva – fui formando sobre a evolução dos 
estudos do Neolítico português. Pude ir assim cons‑
truindo o meu pensamento sobre os aspetos onde 
me pareceu haver maiores défices de investigação 
e, por vezes também, modas mais ou menos dura‑

douras. Nunca tive a pretensão de colmatar tais défi‑
ces, mas estes orientaram‑me na tomada de opções 
de investigação de que são exemplo a forte compo‑
nente de interdisciplinaridade que sempre procurei 
induzir nos projetos, independentemente dos seus 
objetivos mais específicos. 

Assim, na próxima secção apresentam‑se os su‑
cessivos projetos de investigação que tenho vindo 
a co/dirigir desde 1998 (cf. Tabela) e os seus resul‑
tados mais significativos. Porém, desta síntese de 
percursos não constarão dois outros projetos:

1. a investigação sobre a Pré‑História recente 
do Parque Arqueológico do Vale do Côa, que 
fora objeto de um plano próprio (Pinto 1999), 
mas que respondia, como é natural, a requisitos 
decorrentes da política de investigação e valori‑
zação definidos para este parque arqueológico 
pela Tutela; e

Anos Acrónimo Projeto Entidade 

financiadora (1)

1992-1994 -- Co/direção da escavações nos sítios de Laranjal de Cabeço das Pias 
e Abrigo da Pena d’Água (2)

1995-1999 PAVC “Plano de Investigação Arqueológica do Parque Arqueológico do 
Vale do Côa: Pré-História Recente”

IPA

1998-2001 MACIÇO “Pré-História do Maciço Calcário das Serras de Aire e Candeeiros e 
Bacias de Drenagem Adjacentes”

PNTA

2002-2004 NEOALG “O Processo de Neolitização do Algarve” PNTA e FCT

2008-2010 PAM “Os Últimos Caçadores-Recolectores e as Primeiras Comunidades 
Agrícolas do Sul da Península Ibérica e Norte de Marrocos”

FCT

2010-2013 ABS “O Algar do Bom Santo e as sociedades neolíticas da Estremadura 
Portuguesa, VI-IV milénios a.C.”

FCT

2010-2011 -- “Transformações Alimentares / Populacionais na Transição 
dos Caçadores-Recolectores do Mesolítico para os Primeiros 
Agricultores do Sul da Península Ibérica”

CRUP (3)

2014-2016 ADNm “As Origens Biogeográficas dos Primeiros Construtores de 
Megálitos de Portugal”

FCG e LJMU

(1) IPA: Instituto Português de Arqueologia; PNTA: Plano Nacional de Trabalhos Arqueológicos; FCT: Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia; CRUP: Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas; FCG: Fundação Calouste Gulbenkian; LJMU: Liverpool 

John Moores University.
(2) As escavações referidas tiveram lugar no âmbito do projeto de investigação “Carta Arqueológica do Parque Natural das Serras 

d’Aire e Candeeiros”, dirigido por J. Zilhão, N.F. Bicho e A.C. Araújo.
(3) O financiamento deste projeto processou-se através das Ações Integradas Luso-Espanholas, tendo sido parceira a Universidade 

Autónoma de Barcelona.
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2. o projeto PAM (que decorreu em codireção 
com J.F. Gibaja), porque este foi elaborado so‑
bretudo para o estabelecimento de parcerias 
com outros investigadores, tendo custeado nu‑
merosas datações de radiocarbono em contex‑
tos então insuficientemente datados e apoiado 
escavações em três sítios do Neolítico antigo: 
Cortiçóis (Cardoso et al. 2013), em Almeirim, 
Penedo dos Mouros (inédito; cf. Tente 2010), 
em Gouveia, e Cerradinho do Ginete (inédito; 
cf. Carvalho 2008), em Torres Novas.

2. Projetos de investigação

2.1. Projeto MACIÇO, 1998‑2001: Pré‑História 
do Maciço Calcário das Serras de Aire e Can
deeiros e Bacias de Drenagem Adjacentes
Este projeto visou o estudo diacrónico da ocupação 
pré‑histórica na região indicada, tendo como cor‑
responsáveis J.P. Cunha‑Ribeiro, F. Almeida e o sig‑
natário, respetivamente para o Paleolítico Antigo, 
Paleolítico Superior e Pré‑História recente. Os pro‑
pósitos gerais do projeto passavam pela retoma de 
ações iniciadas durante a vigência de um projeto 
anterior, a “Carta Arqueológica do Parque Natural 
das Serras de Aire e Candeeiros”, dirigido por J. 
Zilhão, N.F. Bicho e A.C. Araújo em 1993‑1995, 
que levou a cabo o levantamento sistemático da 
arqueologia deste parque natural e sondagens ou 
escavações sistemáticas em sítios inéditos. Assim, 
haviam‑se considerado três objetivos principais, no 
que ao estudo da Pré‑História recente dizia respei‑
to: 1) escavação da Costa do Pereiro e do Abrigo da 
Pena d’Água, a que se adicionaria em 1999 o sítio 
de Gafanheira; 2) ações de prospeção, incidindo 
em particular nas bacias de drenagem adjacentes 
ao maciço, dadas as questões em aberto sobre o 
tipo de povoamento neolítico da região desde a 
escavação do Laranjal de Cabeço das Pias (Carvalho 
e Zilhão 1994); 3) estudo e publicação in extenso 
de materiais de escavações anteriores – Lapa dos 
Namorados (Carvalho et al. 2000), Algar do Barrão 
(Carvalho et al. 2003) – e 4) realização de análises 
laboratoriais diversas, em particular datações de ra‑

diocarbono, antracologia, zooarqueologia, bioan‑
tropologia e traceologia lítica. 

As prospeções permitiram o reconhecimento 
de sítios de fases pré‑ e pós‑neolíticas no Vale do 
Tejo, designadamente com indústrias macrolíticas, 
não se tendo sido identificado qualquer achado 
correlacionável com povoados neolíticos. Este fac‑
to sugeriu a possibilidade de estes sítios se encon‑
trarem atualmente soterrados sob coluviões nos va‑
les dos afluentes do Tejo, inviabilizando assim a sua 
identificação em prospeção superficial (Carvalho et 
al. 2004; Carvalho 2008). No que respeita aos sí‑
tios escavados, destacam‑se as longas sequências 
de ocupação na Pena d’Água e Costa do Pereiro 
que permitiram a construção de um esquema cro‑
nostratigráfico detalhado para a região. No primeiro 
sítio foi possível, com efeito, confirmar a sequência 
cultural anteriormente detetada (Zilhão e Carvalho 
1996) e aduzir novos elementos para a reconsti‑
tuição do processo de formação do seu depósito 
sedimentar (Carvalho 1998); na Costa do Pereiro 
escavou‑se uma sequência que compreende ocu‑
pações do Epipaleolítico, Mesolítico, Neolítico 
médio, Campaniforme e Idade do Ferro (não se 
confirmando a presença de ocupações de épocas 
históricas, ao contrário do inicialmente aventado; cf. 
Carvalho 2008). A Gafanheira, por seu lado, é um 
contexto neolítico antigo de ar livre com uma cultu‑
ra material e implantação que vêm repetir os dados 
já obtidos noutros locais (Carvalho 2008).

Os resultados da antracologia confirmaram o 
panorama anterior obtido na Pena d’Água (Figueiral 
1998), precisando‑o através de novas amostras des‑
te sítio e da Costa do Pereiro (resultados inéditos).  
Assim, parece haver registo dos impactes climáti‑
cos derivados dos eventos 8.2 e 5.9 ky cal BP, que 
resultaram em condições crescentes de aridez em 
paralelo com processos de desflorestação por ação 
antrópica. A agricultura neolítica, no entanto, conti‑
nua desconhecida, uma vez que os carvões referi‑
dos resultarão do funcionamento de lareiras ou de 
incêndios e não de alimentação humana, dificulda‑
de a que se juntam os resultados inconclusivos da 
traceologia devido à afetação dos utensílios por 
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“lustre de solo” (Carvalho e Gibaja 2005; Gibaja e 
Carvalho 2005). Apenas a presença de roedores 
comensais testemunha indiretamente a existência 
de tais práticas (Póvoas 1998). Por outro lado, os 
dados sobre a exploração animal foram sendo pu‑
blicados através de estudos parcelares sobre sítios 
ou contextos particulares (Valente 1998; Carvalho et 
al. 2004; Carvalho 2008; Correia et al. 2015). De 
um modo geral, parece haver uma oposição entre 
as fases antiga e média do Neolítico regional: a pri‑
meira com um registo faunístico de largo espectro 
(pastoreio de ovinos, caprinos e bovinos e a caça de 
javali e veado) substituída na seguinte por uma es‑
pecialização no pastoreio de ovinos e/ou caprinos 
e na caça de cervídeos.

A conclusão do projeto MACIÇO deixou dois 
aspetos importantes em aberto. Apesar das prospe‑
ções na bacia do Tejo, não foi possível determinar se 
a ocupação neolítica dos maciços calcários se cons‑
titui como a exploração logística de áreas marginais 
ao fulcro do povoamento (hipoteticamente no Vale 
do Tejo) ou se estes contextos correspondem a toda 
a realidade passada. Aliás, a experiência obtida foi 
reveladora de que só através de intervenções em 
profundidade nos depósitos sedimentares acumu‑
lados nos fundos dos vales (com toda a exigência 
logística que isso implica), enquadrados por mode‑
los geoarqueológicos construídos para o efeito, se 
poderá talvez esclarecer esta hipótese. O segundo 
aspeto tem a ver com o estudo e publicação de 
contextos posteriores ao Neolítico antigo, que fi‑
cou pendente, uma vez que a prioridade foi então 
dada ao estudo da neolitização deste território. Os 
resultados obtidos foram todavia importantes a três 
níveis de análise – reconstituição paleoambiental, 
exploração de recursos animais e estudo de uma 
rede de povoamento de ar livre – que eram total‑
mente lacunares até ao arranque do projeto. Estes 
resultados positivos iriam pesar muito na formata‑
ção do projeto NEOALG.

2.2. Projeto NEOALG, 2002‑2004: O Processo 
de Neolitização do Algarve
Embora o processo de neolitização fosse já relati‑

vamente bem documentado noutras áreas do País 
à data de início do projeto, a região algarvia não 
havia ainda sido abordada de forma sistemática e, 
sobretudo, interdisciplinar. Foram estas as carências 
que se pretenderam suprir com este projeto. Com 
efeito, para além de contextos que se tinham vin‑
do a reconhecer, nalguns casos, desde a década 
de 1970, havia também um importante potencial 
em sítios então recém‑descobertos no quadro do 
anterior projeto “A ocupação humana paleolítica 
do Algarve”, dirigido por N.F. Bicho, e que viriam 
a constituir a totalidade dos sítios intervencionados. 
Assim, este projeto assentou: 1) na aquisição de in‑
formação resultante de prospeção seletiva de subá‑
reas do Algarve, delimitadas em função de critérios 
geográficos e geomorfológicos; 2) na sondagem 
de sítios inéditos e escavação em maior extensão 
daqueles que se considerassem mais significativos; 
e 3) na realização de análises no domínio da antra‑
cologia, zooarqueologia, petrografia de cerâmicas 
e traceologia lítica, para além da datação sistemática 
por radiocarbono dos contextos em estudo.

Porém, apesar das expetativas iniciais (Carvalho 
et al. 2005), a prospeção do Barrocal e do Sota
vento falhou no reconhecimento de contextos me
soneolíticos por razões mais provavelmente devidas 
a severas afetações pós‑deposicionais – destruição 
dos sítios por erosão dos solos delgados no Barro
cal, e por soterramento nos vales do Sotavento – do 
que por efetivo despovoamento destes setores do 
território algarvio (Bicho 2004; Carvalho 2008). 
Deste modo, os resultados cingiram‑se ao Barla
vento e sugerem, entre o final do Paleolítico e o 
início do Neolítico, uma tendência de progressivo 
abandono dos planaltos de baixa altitude, onde 
existem lagoas sazonais que teriam constituído um 
ponto de atração enquanto bebedouros naturais, e 
a ocupação preferencial da plataforma litoral duran‑
te o Neolítico antigo (Carvalho 2008) e o megalitis‑
mo (Gomes 1997) regionais. 

Com a exceção do concheiro da Idade do Bron
ze do Catalão (Carvalho e Valente 2005; Carvalho 
2007), com machados mirenses, os restantes sítios 
escavados são todos atribuíveis ao Epipaleolítico, 
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Mesolítico e Neolítico antigo: Monte de Azure
que, Vale Santo 1, Rocha das Gaivotas e Vale Boi 
(Carvalho 2008, 2010). O primeiro encontrava‑se 
muito erodido, mas os materiais, exclusivamente 
líticos, incluem armaduras que apontam para uma 
cronologia mesolítica. Vale Santo é uma oficina 
de talhe neolítica associada a um único nível con‑
quífero. Na Rocha das Gaivotas, por seu lado, foi 
possível escavar uma sequência formada por vários 
níveis de concheiro do Epipaleolítico ao Neolítico 
antigo (Carvalho 2008, 2010; Carvalho et al. 2010; 
Carvalho e Valente 2005; Dean et al. 2012). Vale 
Boi surpreendeu pela diversidade de vestígios, 
tornando‑o num dos contextos mais importantes 
para o conhecimento da neolitização do Algarve. 
Com efeito, ofereceu um significativo conjunto de 
materiais orgânicos composto por carvões, fauna 
mamalógica (leporídeos, veado, ovinos e/ou capri‑
nos, bovinos e suínos), avifauna (águia e perdiz) e 
peixe (cação). Para além destes achados, recolheu
‑se ainda um molar humano, aparentemente isola‑
do, datado do Mesolítico. Dadas as características 
deste contexto, designadamente o largo espectro 
faunístico que ostenta, concluiu‑se pela presença 
de um acampamento de cariz residencial (Carvalho 
2008, 2010; Carvalho et al. 2008).

Das várias análises interdisciplinares levadas a 
cabo pôde extrair‑se as seguintes conclusões: 1) a 
antracologia, circunscrita por razões de conserva‑
ção apenas à Rocha das Gaivotas e Vale Boi, revelou 
várias comunidades vegetais aquando do início da 
neolitização mas sem indícios de qualquer impac‑
te antrópico claro (Figueiral e Carvalho 2006); 2) a 
zooarqueologia incidiu em particular sobre a fauna 
malacológica, dado o tipo principal de sítio escava‑
do neste projeto (concheiros), tendo indicado a ex‑
ploração exclusiva de espécies de fundos rochosos 
obtidas nas imediações dos próprios sítios (Dean e 
Carvalho 2011; Valente e Carvalho 2009; Valente  
et al. 2014), e de facto só em Vale Boi existiam outras 
espécies faunísticas (ver acima), o que se deverá a as‑
petos de funcionalidade e não de conservação dife‑
rencial; 3) o estudo dos recursos abióticos teve duas 
vertentes principais – a amostragem e caracterização 

de jazigos de sílex (Veríssimo 2004) e de argilas e 
desengordurantes utilizados no fabrico de cerâmica 
(Masucci e Carvalho 2016) – que apontaram em am‑
bos os casos o predomínio do uso de recursos locais 
(com algumas exceções no caso das produções ce‑
râmicas); e 4) a traceologia lítica, aplicada sobre uma 
amostra de sílices de Vale Santo, que expôs um traço 
comum a todo os concheiros da costa vicentina – a 
afetação das peças pelas areias embalantes (Gibaja 
e Carvalho 2004) – que obstou ao prosseguimento 
frutífero desta linha de investigação.

A forte componente interdisciplinar do proje‑
to NEOALG, em particular da zooarqueologia e 
da datação sistemática dos contextos, foi a maior 
contribuição do mesmo para o estudo da neoli‑
tização do Barlavento Algarvio. Este facto permi‑
tiu a elaboração de um quadro cronostratigráfico 
mais robusto para o Mesolítico e Neolítico antigo 
regionais, e portanto a deteção de transformações 
na passagem de um período para outro ao nível da 
exploração dos recursos e das culturas materiais. 
Em suma, o registo empírico que foi possível acu‑
mular colocou este sector do Algarve no mesmo 
patamar interpretativo de outras regiões do centro 
e sul português.

2.3. Projeto ABS, 2010‑2013: O Algar do Bom 
Santo e as Populações Neolíticas da Estrema
dura Portuguesa, VI‑IV Milénios a.C.
O Algar do Bom Santo é uma extensa gruta‑necró
pole neolítica da Serra de Montejunto escavada en‑
tre 1994 e 2001 por C. Duarte (em codireção com 
J.M. Arnaud no primeiro ano), excelentemente con‑
servada, e com um número mínimo de indivíduos 
(NMI) depositados à superfície dos seus 11 sectores 
estimado entre 121 e 127. As escavações realizaram
‑se nas chamadas Salas A e B, próximas da entrada 
da cavidade, e revelaram um único nível arqueo‑
lógico. Destes trabalhos foram dados a conhecer 
alguns resultados preliminares (Duarte e Arnaud 
1996; Duarte 1998). Deste modo, o projeto ABS vi‑
sou somente a análise sistemática das diversas clas‑
ses de materiais (restos humanos e faunísticos, ofe‑
rendas fúnebres, carvões, gastrópodes terrestres e 
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micromamíferos) depositadas no Museu Nacional 
de Arqueologia. Por uma deliberada opção con‑
servacionista e de gestão controlada da informa‑
ção, decidiu‑se não realizar novas escavações para 
evitar um avolumar do material em estudo. Por esta 
razão, o projeto revestiu‑se também de um cunho 
marcadamente interdisciplinar. Esta última vertente 
do projeto decorreu, não só da elevada diversidade 
do espólio, como também, em larguíssima medida, 
do interesse que se tinha em ultrapassar meras des‑
crições tipológicas de objetos e práticas funerárias 
e de considerações de cariz cronológico‑cultural. 
Este imperativo é de algum modo o culminar dos 
projetos anteriores e resultou assim da perceção – 
aliás, crescente – de que só através de abordagens 
interdisciplinares se poderia atingir outros níveis de 
problematização das realidades em estudo.

O estudo dos restos osteológicos (Granja et al. 
2014a, 2014b), que se constituem como o grosso 
do material exumado nas escavações, indicou um 
perfil populacional com um NMI igual a 53 (36 de 
aparência adulta e 17 não adultos), ou de 73 se 
determinado com base nos dentes, e uma repre‑
sentação muito equilibrada de 26 e 25 indivíduos 
dos sexos masculino e feminino, respetivamente. 
Excluindo os adultos, a idade à morte estimada para 
os restantes indivíduos revelou vinte com idades in‑
feriores a 13 anos, seis com 3‑8 anos e quatro com 
7‑11 anos. Por seu lado, os dados paleoecológicos 
são compostos por um leque de espécies vegetais 
dominado pelo zambujeiro e medronheiro (Queiroz 
e Mateus 2014), o domínio de Oestophora barbula 
e Oxychillus (O.) cellarius entre os gastrópodes ter‑
restres (Callapez 2014) e de roedores (sobretudo 
o rato‑dos‑bosques) e quirópteros entre os micro‑
vertebrados (Pimenta 2014). A cultura material foi, 
sempre que possível, objeto de estudos de carac‑
terização e determinação de proveniências, tendo
‑se verificado que o sílex (Carvalho e Gibaja 2014), 
a indústria óssea e os adornos em concha e calcário 
(Dean e Carvalho 2014) terão sido fabricados a par‑
tir de matérias‑primas obtidas na região envolvente 
da Serra de Montejunto, enquanto as análises efe‑
tuadas sobre vasos cerâmicos (Carvalho e Masucci 

2014) e a classificação litológica da pedra polida 
(Cardoso 2014) indicaram que estes materiais per‑
correram distâncias muito mais significativas. Com 
efeito, os constituintes e a tecnologia observada 
num dos vasos revelaram que este poderá ter sido 
fabricado na região de Rio Maior (30‑35 km a nor‑
te), enquanto os utensílios em rochas anfibólicas e 
metassedimentares poderão ter tido origem, res‑
petivamente, a leste, em afloramentos do Maciço 
Hespérico (90‑100 km) e, a sul, no Baixo Sado (80
‑90 km) ou no Baixo Alentejo (150 km). 

Uma amostra de 14 indivíduos foi objeto de es‑
tudos sistemáticos no domínio da paleogenética 
e das análises isotópicas, tendo resultado nas se‑
guintes conclusões: 1) uma subsistência baseada 
em recursos terrestres – o que remete para práticas 
agro‑pastoris, considerando o achado de elemen‑
tos de foice e restos de ovinos/caprinos – mas a par 
do consumo de alimentos de água doce/salobra 
(Petchey 2014); 2) uma percentagem elevada de 
indivíduos não locais (Price 2014) provavelmente 
oriundos das planícies graníticas e xistosas da área 
de Mora/Pavia, as mais próximas do Bom Santo 
e à época acessíveis através dos corpos de água 
resultantes do pico da transgressão flandriana do 
Tejo; e 3) uma elevada variabilidade genética por 
via materna e o domínio de haplogrupos reco‑
nhecidos em populações mesolíticas peninsulares 
(Fernández e Arroyo‑Pardo 2014). Se confirmados 
pela investigação futura, ambos os fenómenos ge‑
néticos parecem indiciar, por um lado, possíveis 
práticas exogâmicas e significativas alterações po‑
pulacionais durante o Neolítico antigo e, por outro, 
uma forte herança genética dos últimos caçadores
‑recolectores do Vale do Tejo. Estes complexos 
processos são coincidentes com a emergência do 
megalitismo e de uma normalização estilística das 
culturas materiais, pelo que se deduziu que o arran‑
que do megalitismo no sul de Portugal – de que o 
uso funerário do Bom Santo é contemporâneo – po‑
derá encontrar as suas raízes nestas transformações 
populacionais e culturais. A definição dos contor‑
nos específicos de que se revestiram estes proces‑
sos poderá providenciar novas perspetivas sobre 
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quem foram os construtores de megálitos e porque 
razão os construíram.

Manifestamente, o projeto ABS é, de todos, 
aquele que se reveste da mais forte componente 
interdisciplinar. Para além das abordagens paleo‑
ambientais, zooarqueológicas, de proveniência de  
matérias‑primas e datação sistemática, o tipo de sí‑
tio em estudo – uma necrópole – potenciou a aná‑
lise bioantropológica de uma população humana 
e, sobretudo, a aplicação de uma ampla bateria 
de análises a uma amostra desta população (26% 
ou 19%, quer se use o NMI determinado, respeti‑
vamente, a partir dos restos ósseos ou dentários). 
Esta abordagem foi também aplicada a amostras 
de outras populações neolíticas portuguesas para 
efeitos comparativos, através de colaborações com 
os responsáveis pelo seu estudo e/ou com os mu‑
seus onde os materiais se encontram em depósito. 
Foi o caso da gruta do Algarão da Goldra (Carvalho  
e Straus 2013), no Algarve, do hipogeu 1 de So
breira de Cima (Carvalho 2013) e da gruta da Cerca 
do Zambujal (dados inéditos), no Alentejo, e das 
grutas‑necrópole da Casa da Moura (Carvalho e 
Cardoso 2010/11), Almonda e Caldeirão (dados 
inéditos), na Estremadura. Porém, os resultados de 
ADN antigo e isótopos obtidos para o Bom Santo – 
os primeiros do género a serem obtidos de forma 
conjunta para uma necrópole neolítica peninsular – 
abriram uma oportunidade de análise direta de co‑
munidades responsáveis, não pela neolitização de 
uma determinada área geográfica (como nos proje‑
tos anteriores), mas pelas origens do megalitismo, 
um episódio cultural da maior importância para a 
Pré‑História da fachada atlântica europeia.

2.4. Projeto ADNm, 2014‑2016: As Origens 
Biogeográficas dos Primeiros Construtores de 
Megálitos em Portugal
As características genéticas observadas na popula‑
ção do Bom Santo levantaram várias questões. Que 
fatores terão catalisado as transformações popula‑
cionais acima referidas? Que consequências houve 
na estrutura demográfica, organização social e ide‑
ologia destas sociedades para as levar a construir 

sepulcros monumentais em pedra? Uma resposta 
cabal a estas questões terá de passar necessaria‑
mente pelo estudo de outras “populações mega‑
líticas” para aferir se as observações derivadas do 
Bom Santo são um caso isolado ou uma amostra re‑
presentativa da realidade passada. O objetivo des‑
te novo projeto, conduzido em colaboração com E. 
Fernández, é assim a recuperação de ADN antigo 
tendo em vista avaliar de forma mais abrangente, 
do ponto de vista tafonómico e biogeográfico, as 
questões enunciadas. 

Com efeito, uma severa limitação ao estudo das 
“populações megalíticas” é de natureza tafonómi‑
ca e é inerente à larga maioria dos monumentos 
megalíticos portugueses: a sua construção em ter‑
ritórios de solos ácidos, o que afetou a preservação 
de restos osteológicos. Por esta razão, optou‑se 
por elencar um pequeno conjunto de necrópoles 
do Neolítico médio correlacionáveis com os pri‑
meiros construtores de megálitos do centro e sul 
português, e em parte das quais aquelas limitações 
deverão estar mitigadas (grutas e cemitérios de fos‑
sas): o Algar do Barrão (Carvalho et al. 2003), na Es
tremadura, o Castelo Belinho (Gomes 2010, 2012), 
no Algarve, e as antas 4ª de Cabeceira e do Cabe
ço da Areia (Rocha e Duarte 2009), no Alentejo, 
estas últimas escavadas na década de 1930 por M. 
Heleno. Ainda assim, os resultados já obtidos con‑
duziram à exclusão do último daqueles sítios por 
escassez de restos humanos suficientes para análise.

3. Conclusões

Como foi ficando evidente nas páginas preceden‑
tes, houve uma viragem temática na passagem dos 
projetos MACIÇO e NEOALG para os projetos ABS 
e ADNm que consistiu na substituição do estudo 
de sequências cronostratigráficas, redes de povoa‑
mento e comportamento económico (sobretudo na 
análise de processos de neolitização) por aborda‑
gens populacionais e mais vincadamente interdis‑
ciplinares (neste caso, no estudo de “populações 
megalíticas”). Esta tendência na investigação teve 
consequências ao nível da gestão dos financiamen‑
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tos, por um lado através da redução dos trabalhos 
de campo, e por outro no aumento do esforço fi‑
nanceiro consignado a análises laboratoriais. 

Com efeito, e como se pode observar na Figura 
anexa, os projetos MACIÇO e NEOALG dedicaram
‑se principalmente a escavações, pelo que a parte 
mais significativa do financiamento foi aplicada em 
despesas de missões. As aquisições de serviços 
(onde se incluirão datações absolutas, análises iso‑
tópicas e paleogenéticas) mantiveram‑se portanto 
em valores anuais relativamente baixos. A partir de 
2008, e de 2011 em particular, há uma inversão de 
tendência que se materializa num acréscimo dos 
montantes aplicados em aquisições de serviços 
pelos projetos PAM e ABS, acréscimo que resulta 
ainda mais notório se descontados os valores des‑
pendidos em colaborações (no primeiro projeto) e 
numa bolsa de investigação (no segundo). A dota‑
ção total do projeto ADNm foi assim, por opção de‑

liberada e devido aos baixos valores anuais em cau‑
sa, totalmente aplicada em aquisições de serviços.

Tendo em conta o percurso mais recente da in‑
vestigação descrita nas páginas anteriores, o Hori
zonte 2020 pode constituir‑se como a possibilidade 
de reforço do estudo das questões populacionais 
em época pré‑histórica, recorrendo‑se sobretudo 
às numerosas coleções osteológicas já existentes 
por razões conservacionistas. Neste sentido, quais‑
quer trabalhos de escavação visarão o tratamento 
de questões que não possam ser resolvidas sem a 
aquisição de novos dados de terreno. Aliás, numa 
perceção assumidamente muito pessoal, e conside‑
rando os numerosos sítios escavados nas duas últi‑
mas décadas (sobretudo no âmbito da arqueologia 
de salvaguarda) e o enorme volume de dados que 
têm proporcionado, parece‑me recomendável a ge‑
neralização de uma filosofia semelhante à adotada 
para o projeto ABS, e que se procurará prosseguir.

Figura – Projetos de investigação, evolução do seu financiamento e instituições financiadoras. 
PNTA: Plano Nacional de Trabalhos Arqueológicos; FCT: Fundação para a Ciência e a Tecnologia; CRUP: Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas; FCG: Fundação Calouste Gulbenkian; LJMU: Liverpool John Moores University.
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Resumo

Este trabalho reflecte a análise traceológica realizada sobre dois conjuntos líticos em sílex provenientes da es‑
cavação de dois sítios (Palácio dos Lumiares e Encosta de Sant’Ana) localizados no estuário do Tejo, na actual 
cidade de Lisboa.

Os contextos estudados foram integrados cronologicamente, através da análise tecno‑tipológica e de data‑
ções absolutas, num momento do denominado Neolítico antigo evolucionado, na transição do 5º para o 4º milé‑
nio A. C..

Numa análise preliminar dos resultados, é possível afirmar que não seriam praticadas exactamente as mes‑
mas actividades em cada um destes sítios. É importante destacar o registo da prática de actividade agrícola, no 
Palácio dos Lumiares, a par da continuação de práticas cinegéticas, enquanto na Encosta de Sant’Ana não foram 
ainda reconhecidas qualquer uma destas actividades.

Pretende‑se com este trabalho caracterizar o modo de vida e estabelecer que tipo de ocupação seria desen‑
volvido por estas duas comunidades contemporâneas em cada um dos sítios, que ocupariam praticamente o 
mesmo território e explorariam os mesmos recursos naturais.
Palavras‑chave: Análise traceológia, Sílex; Palácio dos Lumiares, Encosta de Sant’Ana, Neolítico antigo evo-  
lucionado. 

Abstract

This study reports the preliminary use‑wear analysis of the flint tools assemblages recovered from two archaeo‑
logical sites (Palácio dos Lumiares and Encosta de Sant’Ana) nearby the Tagus estuary, present Lisbon.
The sites dated as early Neolithic (in the transition from 5th. to the 4th. millennium) via absolute dating and techno
‑typological analysis.

The preliminary results show evidences of agriculture and local hunting in Palácio dos Lumiares while no evi‑
dences of these activities were found in Encosta de Sant’Ana. Thus, the two groups probably had different sub‑
sistence strategies and economical activities.

This study aims at understanding the subsistence strategies and territorial occupation of two contemporane‑
ous early Neolithic communities that occupied the same geographic region (estuary of the Tagus river, present 
Lisbon) and thus had similar natural resources.
Keywords: Use-wear analysis, Flint, Palácio dos Lumiares, Encosta de Sant’Ana, Early Neolitihic.
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1. Introdução

O sítio do Palácio dos Lumiares e da Encosta de 
Sant’Ana localizam‑se na actual cidade de Lisboa. 
Foram identificados e intervencionados em contex‑
to de arqueologia de emergência: o primeiro pela 
equipa da empresa Era Arqueologia, S.A., e o se‑
gundo pela equipa do Museu da Cidade de Lisboa.

O estudo agora apresentado está a ser realizado 
no âmbito da tese de doutoramento da autora, su‑
bordinado ao tema “As indústrias líticas do Palácio 
dos Lumiares e da Encosta de Sant’Ana. Estudo 
tecno‑tipológico e funcional”. 

2. Os Contextos: caracterização

2.1. Palácio dos Lumiares
O Palácio dos Lumiares situa‑se na extremidade su‑
deste de um interflúvio alongado que se estende 
desde a zona do largo do Rato até ao Bairro Alto, 
no topo de uma vertente de acentuado declive. 
Tem uma implantação que se pode considerar de 
altura, possuindo boa visibilidade sobre o Tejo e 
o final da Ribeira de Valverde, encontrando‑se jun‑
to a pequenas ribeiras que desaguavam no Tejo 
(Valera, 2006).

Devido a ter sido escavado num contexto de ar‑
queologia de salvamento e por constrangimentos 
por parte da obra, o trabalho desenvolveu‑se por di‑

versas fases dispersas no tempo. Nas várias fases do 
trabalho foram identificados contextos preservados 
do Neolítico antigo em 3 sondagens (sondagem 3, 
4 e 7) dispersas pela área a ser afectada pela obra 
(Valera e Filipe, 2002).

Sob a estratigrafia correspondente à Época 
Moderna, foram identificados depósitos de origem 
diversa, que forneceram materiais de cronologia 
pré‑histórica (Valera e Filipe, 2002).

As análises geoarqueológicas realizadas por D. 
Angelucci permitiram perceber o processo de sedi‑
mentação que teve lugar neste sítio, sendo possível 
distinguir um depósito de possível origem coluvio‑
nar, que se sobrepõe a um paleossolo, que por sua 
vez assenta no substrato geológico, que aqui cor‑
responde às “Aréolas da Estefânia”. Esta estratigra‑
fia simplificada observou‑se em todas as sondagens 
em que foram observados contextos pré‑históricos 
(Valera, 2006).

É importante referir que, nas sondagens 3 e 4, 
foram ainda registadas a presença de uma lareira e 
de um buraco de poste (Valera e Filipe, 2002).

2.2. Encosta de Sant’Ana
O sítio da Encosta de Sant’Ana localiza‑se a poente 
do atual Largo do Martim Moniz, na margem direita 
da Ribeira de Arroios, perto da confluência com o 
Esteiro da Baixa. Implanta‑se numa zona de baixa 
altimetria, próximo de uma linha de água (Muralha 
e Costa, 2006).

Este local foi ocupado durante épocas sucessi‑
vas, do Neolítico antigo até à actualidade, tendo 
esta intensidade ocupacional sido responsável por 
algumas das perturbações verificadas na estratigra‑
fia (Muralha e Costa, 2006).

A ocupação do Neolítico antigo, que é o alvo 
deste estudo, foi documentada na camada 4 do 
sector E, identificada como um paleossolo por 
estudos de geoarqueologia, desenvolvidos igual‑
mente por Diego Angelucci (Almeida et al., 2006; 
Angelucci et al., 2004). Associadas a esta camada 
foram detectadas quatro estruturas de combustão, 
um provável buraco de poste e uma estrutura em 
negativo de tipo fossa.

Figura 1 – Localização do Palácio dos Lumiares e da Encosta de 
Sant’Ana na actual cidade de Lisboa. 
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3. Datações

Em ambos os sítios foram realizadas datações, ape‑
sar de terem sido realizadas com técnicas diferentes.

Na Encosta de Sant’Ana as datações foram ob‑
tidas através da técnica do radiocarbono, em que 
foram analisadas duas amostras de carvão (Muralha 
e Costa, 2002).

No Palácio dos Lumiares as datações para o pa‑
leossolo foram obtidas por B‑OSL (Valera, 2006).

Ambas as ocupações foram datadas da transi‑
ção do 5º para o 4º milénio A.C. (Muralha e Costa, 
2002; Valera, 2006).

4. Breve descrição dos conjuntos 
artefactuais

4.1. Palácio dos Lumiares
O conjunto artefactual recolhido tem uma enorme 
dimensão, sobretudo no que concerne aos elemen‑
tos de pedra lascada. No conjunto cerâmico estão 
presentes fragmentos de recipientes fechados e 
de algumas taças/tigelas com superfície lisa ou 
com decorações incisas e impressas. Encontra‑se 
bastante fracturada e com as superfícies algo erodi‑
das. Relativamente à fauna, foram recolhidos restos 
de fauna mamalógica, malacológica e ictiofauna 
(Valera, 2006).

No que concerne à indústria de pedra talhada, 
é importante referir que esta é a única componen‑
te do conjunto artefactual que foi estudada inten‑
sivamente (no âmbito da tese referida no início do 
artigo). No estudo realizado apenas foram tidos 
em conta os elementos recolhidos nas unidades 
estratigráficas que correspondem ao paleossolo. 

Figura 2 – Localização do Palácio dos Lumiares e da Encosta de 
Sant’Ana numa reconstituição do paleo estuário do Tejo. 

Figura 3 – Datações realizadas para o sítio da Encosta de Sant’Ana e para o sítio do Palácio dos Lumiares. 
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Verificou‑se a presença preponderante do sílex 
como matéria‑prima, que nesta região correspon‑
de a uma matéria‑prima local. Estão presentes ele‑
mentos de todas as fases da cadeia operatória da 
produção de utensílios de pedra talhada, desde nó‑
dulos informes ainda com córtex, esquírolas, lascas, 
lâminas e lamelas. Observou‑se uma maior percen‑
tagem de lascas do que de produtos alongados, 
tendo‑se verificado que a grande maioria das peças 
se encontrava em bruto.  

4.2. Encosta de Sant’Ana
O conjunto artefactual engloba fragmentos de re‑
cipientes cerâmicos, nomeadamente de vasos em 
saco, lisos e decorados, sobretudo com impres‑
sões. Foi também recuperado um conjunto impor‑
tante de fauna mamalógica e malacológica. Estes 
elementos do conjunto artefactual foram alvo de 
um estudo preliminar, que forneceu dados impor‑
tantes, sobretudo no que diz respeito ao estudo das 
faunas (Muralha e Costa, 2006).

A indústria lítica, cujo estudo intensivo integra a 
tese já referida, embora em número menor do que 
a do Palácio dos Lumiares, apresenta característi‑
cas semelhantes. Também aqui o sílex é a matéria
‑prima predominante, tendo sido praticado talhe 
local, observando‑se a presença de material de re‑
avivamento, núcleos, esquírolas, lascas, lâminas e 
lamelas. É de notar que, ao contrário do Palácio dos 
Lumiares, aqui não se verificou a presença de nódu‑
los informes de sílex.

Também na Encosta de Sant’Ana se observou 
uma maior percentagem de lascas do que de pro‑
dutos alongados, podendo afirmar‑se que se trata‑
va de uma indústria com uma debitagem orientada 
para a produção de lascas. As peças consideradas 
como estando em bruto são maioritárias, seguindo
‑se aquelas que apresentam traços de utilização.

5. Análise funcional

5.1. Amostra estudada
O estudo funcional, cujos resultados preliminares 
são aqui apresentados, incidiu sobre as indústrias 

líticas em sílex, provenientes das unidades estrati‑
gráficas que correspondem ao paleossolo dos sítios 
do Palácio dos Lumiares e da Encosta de Sant’Ana. 
Estes são, também, os contextos que foram estuda‑
dos na análise tecno‑tipológica. 

No início desta abordagem foi necessário sele‑
cionar a amostra a ser analisada, visto que, dadas as 
dimensões das coleções e o tempo necessário, era 
impossível observar todas as peças. É importante, 
também, referir que a partir de um certo número de 
efectivos analisados os resultados se tornam repeti‑
tivos, o que em termos de conhecimento e de análi‑
se estatística se torna redundante.

As amostras escolhidas tiveram em conta os 
conjuntos artefactuais das duas ocupações, procu
rando‑se fazer uma análise estatisticamente repre‑
sentativa dos elementos identificados no estudo 
tecno‑tipológico.

5.2. Objectivos e Métodos
Tendo como ferramenta de estudo a análise funcio
nal procurou‑se observar: 

– Qual a variedade das atividades praticadas nes‑
tes dois sítios;

– Compreender a natureza dos lugares ocupados;
– Qual a função e modo de funcionamento de cada 

um dos sítios;
– Existência ou não de distribuição das atividades 

de forma diferencial no espaço de ocupação;
– O estabelecimento de relações entre os supor‑

tes/classes tipológicas e tecnológicas e funções 
específicas (ou objetivos funcionais).

O estudo do material lítico foi efetuado segundo 
o protocolo de análise estabelecido por Semenov 
(Semenov, 1973; González e Ibañez, 1994), que se 
centra, através da observação macro e microscópi‑
ca, enquanto métodos complementares, na iden‑
tificação e interpretação das diferentes marcas de 
desgaste no utensílio lítico.

Assim, num primeiro momento, observaram‑se 
os vestígios de uso presentes nos gumes activos 
através de uma lupa binocular (Leica MZ 12 até 10X), 
que permitiu reconhecer esquirolamentos, embo‑
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tamento dos bordos e fraturas de utilização. Numa 
segunda etapa foi utilizado o microscópio (Leica 
DM 2500 MH 50X a 500X) para observar polidos 
e estrias.

Pela identificação das zonas activas, da cinemá‑
tica de utilização, da natureza do material de con‑
tacto, a traceologia permite apreender o modo de 
acção do utensílio, o seu funcionamento.

A observação obtida através destas análises for‑
nece dados correspondentes ao tipo de movimen‑
to efetuado, à matéria trabalhada, à intensidade 
de utilização e ao ângulo de trabalho (González e 
Ibañez, 1994).

6. Resultados

Os resultados obtidos são ainda preliminares, pois 
ainda está em curso a análise traceológica das peças.

Relativamente à matéria trabalhada, destaca‑se 
o facto de tanto no Palácio dos Lumiares, como na 
Encosta de Sant’Ana, os utensílios serem utilizados 
para trabalhar um vasto leque de matérias. Observa
‑se que existe um predomínio do trabalho de ma‑
térias animais, estando mais presente o trabalho da 
pele nos Lumiares e o corte de carne na Encosta de 
Sant’Ana.

O facto de na maior parte das peças não se ter con‑
seguido determinar a matéria trabalhada está dire‑
tamente relacionado com o grau de intensidade da 
utilização, ou seja, as peças não eram usadas duran‑
te muito tempo, o que não foi propício ao desenvol‑
vimento dos vestígios de uso, logo à sua individuali‑
zação e identificação.

Como foi referido, observou‑se um predomínio 
do trabalho de matérias animais em ambos os sítios, 
nomeadamente o corte da carne e o trabalho da 
pele (desde o corte, raspagem e perfuração) sendo 
documentado o trabalho da pele em diferentes es‑
tados (fresca, seca). Verificou‑se também o trabalho 
do osso, embora em número reduzido.

Figura 4 – Peça com vestígios de trabalho sobre pele. 

Figura 5 – Peças com vestígios de trabalho sobre carne. 
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Relativamente às atividades cinegéticas, observou
‑se no Palácio dos Lumiares a presença de segmen‑
tos com fraturas de impacto de projétil, o que pres‑
supõe a prática de atividades de caça.

Na Encosta de Sant’Ana não estão presentes micró‑
litos geométricos, ou outras peças com fraturas de 
impacto. Esta situação poderia pressupor que as ati‑
vidades cinegéticas não seriam praticadas por este 
grupo. No entanto, os resultados preliminares do 
estudo dos restos faunísticos recolhidos demons‑
tram que seriam consumidos animais selvagens, no
meadamente javali, veado e coelho.

No que concerne ao trabalho sobre matérias 
vegetais, observaram‑se vestígios de uso relaciona‑
dos com a madeira, mais concretamente a prática 
de movimentos longitudinais. Verificaram‑se tam‑
bém vestígios de uso de vegetais não lenhosos na 
Encosta de Sant’Ana, e mais especificamente de ce‑
reais no Palácio dos Lumiares.

Quanto às atividades desenvolvidas, no sítio do 
Palácio dos Lumiares os movimentos longitudinais, 
como cortar e serrar, foram registados em maior 
número. Na Encosta de Sant’Ana o registo da pre‑
sença de movimentos transversais, como raspar e 
alisar, e de movimentos longitudinais, encontram‑se 
equiparados.

Observou‑se também que a maior parte dos 
utensílios usados não tinham qualquer retoque.

Na maioria das peças foi usado um único gume 
e em casos excecionais usaram a mesma peça em 
mais do que uma matéria.

Figura 6 – Gráficos com distribuição percentual das matérias trabalhadas. 

Figura 7 – Micrólito geométrico com vestígio de fractura de 
impacto. 

Figura 8 – Traços de uso de trabalho sobre madeira. 

Figura 9 – Traços de uso de corte de cereais. 
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O grau de desenvolvimento dos vestígios é bai‑
xo, tendo sido utensílios pouco usados, não existin‑
do reavivamento dos gumes para nova utilização. 
Esta situação, em concreto, dever‑se‑á, certamente, 
à proximidade das fontes de matéria‑prima, o sílex, 
que levava a que os utensílios não fossem exaustiva‑
mente utilizados.

7. Questões

Sendo estes resultados preliminares, com um nú‑
mero de peças analisado ainda reduzido, tendo em 
conta, sobretudo, a dimensão dos conjuntos arte‑
factuais, muitas questões estão ainda em aberto, 
tais como:

As actividades cinegéticas seriam ou não prati‑
cadas pelos habitantes da Encosta de Sant’Ana?

Existiriam áreas de actividade no interior dos es‑
paços habitacioanais?

Qual a gestão das utensilagens relativamente às 
matérias trabalhadas e actividades praticadas?

Qual a relação com os recursos estuarinos?
Qual a relação entre os dois sítios, um locali‑

zado num sítio de altura, outro num local de baixa 
altimetria?

Integração destes dois sítios no contexto da 
transição do Neolítico antigo para o Neolítico mé‑
dio na região do estuário do Tejo e, num âmbito 
mais alargado, na Península Ibérica.

8. A síntese possível

Os sítios do Palácio dos Lumiares e da Encosta de 
Sant’Ana correspondem a um registo importante da 
ocupação do estuário do Tejo pelas primeiras co‑
munidades produtoras de alimentos.

Com base na análise das suas indústrias líticas 
(nas vertentes funcional e tecno‑tipológica) observou
‑se que a matéria‑prima lítica preferencialmente usa‑
da (o sílex) era de origem local. A abundância de 
sílex nas proximidades influenciou a forma como 
os utensílios em sílex eram usados, observando‑se 
um certo “desperdício” e um descarte dos materiais 
em momentos precoces da sua utilização. Devido 

ao uso pouco intensivo da utensilagem, os traços de 
utilização nas peças, observáveis através da análise 
funcional, são, num grande número de casos, pouco 
desenvolvidos. Esta situação “perturba” a obtenção 
de dados relativos às actividades desenvolvidas por 
estas comunidades e, de um modo mais abrangen‑
te, ao modo de vida e sistema económico praticado.

Apesar destas dificuldades, foi possível obter 
dados importantes que nos permitiram concluir que 
o grupo que habitava o Palácio dos Lumiares prati‑
cava a cultura de cereais, mas que as actividades de 
caça mantinham um papel importante.

Através da análise do conjunto lítico da Encosta 
de Sant’Ana, até ao momento não foram reconheci‑
das estas práticas neste sítio.
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Resumo

A zooarqueologia do Neolítico do Sul de Portugal está limitada por dados de características desiguais, seja por 
problemas pós-deposicionais, lacunas na representação geográfica e funcional dos sítios ou publicações com ob‑
jetivos e metodologias diferentes. Não obstante, nas últimas duas décadas, um conjunto interessante de dados 
foi adquirido. Este trabalho apresenta de forma crítica as informações disponíveis sobre as faunas recolhidas em 
contextos neolíticos na Estremadura, Alentejo e Algarve, para de seguida discutir as suas principais problemáticas 
e finalmente esboçar algumas linhas de investigação futura.
Palavras‑chave: Zooarqueologia, Neolítico, Estremadura portuguesa, Alentejo, Algarve. 

Abstract

The zooarchaeological knowledge of Southern Portugal’s Neolithic is limited by unbalanced data, either caused 
by post-depositional biases, unevenly represented sites, both in geography or in their functionality, and publica‑
tions with differing objectives and analytic methodologies. Nonetheless, in the last two decades, an interesting 
framework has been built. This work presents the available data on the fauna collections recovered in Neolithic 
contexts from Estremadura, Alentejo and Algarve, discusses the most important topics of those collections, and 
offers possible directions for future research.
Keywords: Zooarchaeoly, Neolithic, Portuguese Estremadura, Alentejo, Algarve.
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1. Introdução

Esta minha contribuição difere da apresentação 
oral que fiz aquando do Encontro «O Neolítico em  
Portugal, antes do Horizonte 2020: perspectivas 
em debate», que na altura resumiu os dados de um 
outro trabalho publicado em coautoria com A.F. 
Carvalho sobre a zoorqueologia do Neolítico e 
Calcolítico do Sul de Portugal (Valente & Carvalho, 
2014). Integro, agora, o mais exaustivamente que 
me foi possível, informações sobre os registos fau‑
nísticos que aquele trabalho não contemplou (ou‑
tras faunas para além dos ungulados e contextos 
com características não residenciais). 

Tomo esta opção sabendo que uma análise in‑
terpretativa suficientemente aprofundada das infor‑
mações sobre as faunas do Neolítico no seu conjun‑
to é impossível – há sempre um limite de páginas. 
Parece-me, aliás, que esse tipo de ensaio, para um 
período tão alargado e heterogéneo como é o das 
primeiras sociedades agro‑pastoris, beneficiará 
principalmente de discussões centradas em temá‑
ticas específicas. Estou certa que nos anos que se 
seguem estas irão surgir.

Assim sendo, o que é aqui apresento começa 
por uma breve resenha histórica dos estudos fau‑
nísticos em contextos neolíticos do território por‑
tuguês, ao que se segue uma exposição crítica dos 
dados essenciais, uma discussão (em jeito de “esta‑
do da arte”) do que foi exposto e, por fim, a propo‑
sição de linhas de investigação futura.

2. Zooarqueologia do Neolítico em 
Portugal: um passado curto

A zooarqueologia não tem história longa em Por
tugal, sendo uma área de investigação com pouco 
desenvolvimento até às últimas décadas do século 
passado. No caso particular do Neolítico, os traba‑
lhos zooarqueológicos são, como veremos, ainda 
mais tardios que para outros períodos. 

Os importantes estudos dos anos 70 sobre as 
faunas da Fórnea e do Zambujal (Driesch, 1973; 

Driesch & Boesneek, 1976), que são os primeiros 
em Portugal com a aplicação de métodos que po‑
deríamos considerar típicos da zooarqueologia mo‑
derna (biometria, discussão da domesticidade dos 
animais, informações tafonómicas, etc.), não incluí‑
ram contextos neolíticos. Infelizmente a Escola Ale
mã não deixou discípulos em Portugal e a própria 
comunidade arqueológica portuguesa, renovada 
no pós‑ditadura, não encontrou no seu seio investi‑
gadores que, de forma consistente, se dedicassem 
aos estudos zooarqueológicos – as raras iniciativas 
para instalação de laboratórios e grupos de trabalho 
dedicados às arqueofaunas estiveram fadadas ao in‑
sucesso (Mateus, 2003). A arqueologia portugue‑
sa tardava em acompanhar as perspetivas teóricas 
europeias e americanas, em que os dados zooar‑
queológicos, principalmente os de contextos agro
‑pastoris, eram parte integrante das interpretações 
sobre as sociedades pré‑históricas.

Na segunda metade dos anos 80, surgem final‑
mente algumas publicações de índole zooarqueo‑
lógica. Destas se salientam as de M. Telles Antunes, 
especialista em paleontologia, e as de J. L. Cardoso, 
que inicia então um profícuo currículo na área, unin‑
do a sua formação em paleontologia dos vertebra‑
dos quaternários a vasta experiência arqueológica. 
Todavia, mais uma vez, não foi publicado nenhum 
contexto de ocupação evidentemente neolítica.

Temos, assim, que esperar pelos anos 90 para 
encontrar os primeiros trabalhos publicados sobre 
faunas do Neolítico em Portugal: os estudos dos 
materiais de moluscos terrestres e mamíferos da 
Gruta do Caldeirão (Callapez, 1992; Rowley‑Conwy, 
1992) e o estudo do pequeno conjunto de fauna do 
Algarão da Goldra (Straus & alii, 1992). Alguns ou‑
tros se seguiram, mas, se a década de 90 pode ser 
considerada, de facto, o momento de arranque da 
zooarqueologia em Portugal, pela quantidade de 
trabalhos da especialidade que foram sendo publi‑
cados, é também evidente que na sua maioria essas 
publicações tratam faunas de cronologias não neo‑
líticas (para o estado dos estudos arqueofaunísticos 
à altura, veja‑se Cardoso, 2002).
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A década de 90 enquadra dois outros desen‑
volvimentos importantes para a zooarqueologia 
nacional: a criação de uma unidade curricular de 
mestrado, optativa, dedicada ao estudo das arque‑
ofaunas no Mestrado de Arqueologia da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa; e o início, em 
1999, do programa «Paleoecologia Humana e Ar
queociências» do Instituto Português de Arqueo
logia. No âmbito deste último é criado o Centro de 
Investigação em Paleoecologia Humana e Arqueo
ciências (CIPA) que irá organizar a primeira grande 
coleção de referência de material faunístico em Por
tugal (Moreno‑García & alii, 2003).

É, portanto, já no presente século, que veremos 
o incremento consistente da investigação zooar‑
queológica em Portugal, enquadrada de forma 
institucional no CIPA (agora Laboratório de Arqueo
ciências da Direção Geral do Património Cultural) 
e na estrutura curricular dos cursos de arqueologia 
em algumas universidades portuguesas (nomea‑
damente ao nível de licenciatura na Universidade 
do Algarve) (vd. Tereso & alii [2015] para a atual 
situação da zooarqueologia em Portugal). É neste 
contexto que são desenvolvidos vários estudos de 
faunas neolíticas, num processo que se tem vindo a 
acelerar: em apenas seis anos, de 2010 ao presen‑
te, publicaram‑se cerca de metade dos trabalhos 
existentes sobre a temática.

Este despertar tardio da zooarquelogia do Neo
lítico português condicionou a investigação a dese‑
quilíbrios consideráveis. Contudo, é também evi‑
dente que o corpo de dados permite já apresentar 
uma exposição encorpada de alguns temas, para 
que dela se possam retirar conclusões.

3. Os dados atuais

A apresentação das informações zooarqueológicas 
disponíveis será feita de forma cronológica, seguin‑
do a tradicional divisão do Neolítico em três subpe‑
ríodos: Neolítico antigo (ca. 5500 a 4500 cal AC), 
Neolítico médio (ca. 5000/4500 a 3200 cal AC) e 
Neolítico final (ca. 3200 a 3000 cal AC).

3.1. Neolítico antigo: exórdio
A mais antiga fase do Neolítico em Portugal corres‑
ponde ao período de introdução dos animais do‑
mésticos, processo associado a migrações popula‑
cionais provenientes do Mediterrâneo que consigo 
trouxeram várias inovações culturais e tecnológicas, 
bem como um novo sistema de subsistência (Zilhão, 
2000). As evidências indicam que os primeiros es‑
tabelecimentos destas comunidades se localizaram 
em áreas relativamente próximas da costa, algu‑
mas desocupadas pelas derradeiras sociedades 
de caçadores‑recolectores do Mesolítico (Estrema
dura e Algarve Ocidental; Zilhão, 2000 e Carvalho, 
2010), noutras talvez se misturando com as popula‑
ções mesolíticas que ali habitavam (litoral alentejano; 
Soares & Silva, 2004). Apenas num momento poste‑
rior, o modo de vida neolítico se expandiu para as 
áreas mais interiores do território, miscigenando‑se 
com a realidade dos últimos caçadores‑recolectores 
(Alentejo interior e Vale do Guadiana; Diniz, 2007 e 
Gonçalves & alii, 2013).

O registo arqueológico sugere que estes primei‑
ros estabelecimentos (em gruta, abrigo sob rocha 
ou ar livre; Fig. 1, Quadro 1, Anexos e respetivas refe‑
rências bibliográficas) devem ter sido relativamente 
pequenos, correspondendo a comunidades semi‑
sedentárias com considerável nível de mobilidade. 
Assim seriam, por exemplo, os grupos que ocupa‑
ram a Cova do Ladrão, o Caldeirão, a Pena d’Água,  
o Cerradinho do Ginete e a Encosta de Sant’Ana na 
Estremadura, e a Rocha das Gaivotas, Vale Santo, 
Padrão e Vale Boi no Algarve. No interior alenteja‑
no, o Xarez 12 (com uma longa ocupação, difícil de 
pormenorizar) e a Valada do Mato (de idade mais 
tardia), enformam sítios de maior dimensão e com‑
plexidade estrutural.

Face ao conjunto de informações zooarqueológicas 
disponível, o que é importante destacar?
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Figura 1 – Principais sítios arqueológicos com contextos 
neolíticos com faunas de macrovertebrados: 1 – Cova do La
drão; 2 – Caldeirão; 3 – Gruta do Cadaval; 4 – Pena d’Água 
e Costa do Pereiro; 5 – Cerradinho do Ginete; 6 – Algar 
do Bom Santo; 7 – Penedo do Lexim; 8 – Vale de Lobo; 9 
– Leceia; 10 – Encosta de Sant’Ana; 11 – Juromenha; 12 – Va
lada do Mato; 13 – Gruta do Escoural; 14 – Barrosinha; 15 
– Perdigões; 16 – Ponte da Azambuja; 17 – Xarez 12; 18 – 
Sobreira de Cima; 19 – Moinho de Valadares; 20 – Outeiro 
Alto; 21 – Igreja de São Jorge; 22 – Algarão da Goldra; 23 – 
Padrão; 24 – Vale Boi; 25 – Vale Santo e Rocha das Gaivotas.

Quadro 1 – Principaís sítios do Neolítico antigo: número de restos dos macro e mesomamíferos. CLAD – Cova do Ladrão (Neves & alii, 
2008); CALD – Gruta do Caldeirão (Rowley-Cowny, 1992: dados gerais; Davis, 2002: dados de Vulpes vulpes e Equus sp.); PDAG – 
Pena d’Água (Valente, 1998a; Carvalho & alii, 2004; Carvalho, 2008); CGIN – Cerradinho do Ginete (Carvalho, 2008); ESTA – Encosta 
de Sant’Ana (Muralha & Costa, 2006); VMAT – Valada do Mato (Diniz, 2007); XA12 – Xarez 12 (Cardoso, 2013; o número de restos 
não é indicado com exatidão); PADR – Padrão (Carvalho, 2008); VBOI – Vale Boi (Carvalho, 2008; Dean & Carvalho, 2011). Para as 
Lameiras, ver Davis & Simões, este volume.

Taxonomia Nome-comum CLAD CALD PDAG CGIN ESTA VMAT XA12 PADR VBOI

Lepus sp. lebre 1 + 4

Oryctolagus cuniculus coelho 30 313 7 8 3 + 146

Felis silvestris gato-bravo 3 ?

Lynx pardina lince-ibérico 2

Vulpes vulpes raposa 8 1

Meles meles texugo 2

Equus sp. cavalo (?) 1 +

Sus sp. javali/porco 8 96 13 1

Sus scrofa javali 14 2

Cervus elaphus veado 2 13 21 1 4 +++ 2 16

Capreolus capreolus corço 3 2

Bos sp. auroque/boi 15 6 6 + 4

Bos taurus boi doméstico 4 20 + 1

Caprino cabra/ovelha 4 17 8 2 + 3 41

Capra hircus cabra 14 3

Ovis aries ovelha 6

Total de restos   48 481 73 7 41 9   6 216
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Um dos aspetos mais óbvios é o de que os con‑
juntos faunísticos são reduzidos, tanto em restos de‑
terminados (Quadro 1), como no Número Mínimo 
de Indivíduos (ver várias publicações). Neste úl‑
timo caso, é raro ultrapassarem um indivíduo por 
espécie, com exceção dos coelhos. Paralelamente, 
as coleções muitas vezes apresentam mau estado 
de conservação, com a classificação taxonómica 
a assentar em fragmentos dentários. Estes fatores 
condicionam a observação de padrões na idade 
de abate dos animais ou nas partes anatómicas pre‑
sentes, o que impede uma discussão mais desen‑
volvida das estratégias de gestão de gado ou de 
caça. Das coleções estudadas, a da Gruta do Cal
deirão é a que apresenta maior número de espéci‑
mes determinados e, mesmo neste caso, o investi‑
gador é extremamente cuidadoso em algumas das 
suas interpretações, nomeadamente no que se re‑
fere à sazonalidade da ocupação (Rowley‑Cowny, 
1992, p. 240.)

Não obstante tais limitações, na Estremadura e 
no Algarve é notória a abundância relativa de ani‑
mais domésticos, com a presença de, pelo menos, 
três espécies: cabras, ovelhas e bois (Quadro 1). 
Existem caprinos domesticados em quase todas as 
ocupações (13‑66% das principais espécies; Fig. 
2), estando individualmente assinaladas tanto as ca‑
bras (em Vale Boi), como as ovelhas (no Caldeirão; 
também nas Lameiras, vd. Davis & Simões, neste 
volume). O boi doméstico é identificado em menos 
contextos e, comparativamente, em número mais 
reduzido (6‑23%; Fig. 2).

A presença de suínos é regular, e por vezes 
abundante, mas face à variabilidade do tamanho 
dos porcos e dos javalis ibéricos e às dificuldades 
na sua distinção morfológica, o seu estado, domés‑
tico ou selvagem, não é fácil de aferir (Albarella & 
alii, 2005; Davis & Moreno‑García, 2007, pp. 60
‑62; Valente & Carvalho, 2014). De todos os conjun‑
tos, o que apresenta maior número de suínos é o do 
Caldeirão (>60%; Fig. 2), onde não têm classifica‑
ção ao nível da espécie.

Outro especto a realçar na subsistência das po-

pulações do Neolítico antigo é a persistência das 
atividades cinegéticas, atestada por dois tipos de 
registo: restos de animais selvagens de grande por‑
te, na sua maioria veado (10‑32%; Fig. 2); e a pre‑
sença de leporídeos (mais coelho do que lebre), 
que em alguns dos conjuntos são muito numerosos 
(em Vale Boi e no Caldeirão compõem mais de 65%; 
Fig. 3). De notar, porém, que até ao momento, nas 
coleções estremenhas e algarvias, não existem res‑
tos de bovinos classificados como auroque, apesar 
de existir material sem classificação específica.

Figura 2 – Abundância (em percentagem) dos restos dos princi‑
pais animais ungulados nos vários contextos neolíticos (com base 
no número de restos determinados): AGOL – Algarão da Goldra; 
CALD – Gruta do Caldeirão; CDV1 e 2 – Gruta do Cadaval: Cama
das C e D; CPRE – Costa do Pereiro; ESTA – Encosta de Sant’Ana; 
ISJO – Igreja de São Jorge; JURO – Juromenha; LECE – Leceia; 
MVAL – Moinho de Valadares; PAZA – Ponte da Azambuja 2; 
PDAG – Pena d’Água; PLEX – Penedo do Lexim; PRD1 – Perdi
gões: vários contextos do Sector Q: Vala 1, Fossa 1, Fornos 1 e 
2, UE41; PRD2 – Perdigões: Fosso 9 do Sector I; VBOI – Vale Boi; 
VLOB – Vale de Lobo. Círculo indica contextos com mais de 200 
restos determinados de ungulados.
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No interior alentejano, junto ao Rio Guadiana, a 
coleção faunística recuperada no Xarez 12 assinala 
uma variação importante em relação aos demais 
sítios do Neolítico antigo meridional: a maioria das 
evidências pertence a veado e existem alguns res‑
tos classificados como auroque; comparativamen‑
te, os animais domésticos são menos abundantes. 
Os autores dos trabalhos caracterizam este sítio 
como representativo da transição entre o Mesolíti
co e o Neolítico, onde as práticas cinegéticas man‑
têm preponderância sobre as atividades produtoras 
(Gonçalves & alii, 2013).

Apesar da sua geral abundância, a presença de 
coelho em contextos arqueológicos necessita de 
maior atenção analítico‑interpretativa, pois trata‑se 
de um natural escavador de tocas (as lebres não 
têm o mesmo tipo de comportamento; Cowan & 

Bell, 1986), e os seus restos ósseos podem não 
estar diretamente relacionados com ação humana. 
Acresce que os leporídeos em geral são também 
presas de outros predadores além do Homem, o 
que acentua a necessidade de uma análise tafonó‑
mica de pormenor. Dos contextos em foco, o do 
Caldeirão é aquele que mais restos de leporídeos 
forneceu; contudo, Rowley‑Cowny (1992) consi‑
dera que apenas uma pequena porção (5‑6% dos 
mais de 5000) tem origem antrópica. Já na Cova do 
Ladrão (Neves & alii, 2008) e em Vale Boi (Dean & 
Carvalho, 2011), onde também existe um número 
considerável de restos de coelho (>65%; Fig. 3), 
os autores consideraram‑nos como vestígios de ali‑
mentação humana.

A presença de carnívoros em contextos do Neo
lítico antigo é, ao invés, extremamente rara. Apenas 
a ocupação do Caldeirão revelou um conjunto di‑
versificado, com raposa, gato‑bravo, lince ibérico 
e texugo. É possível que estes animais tenham uti‑
lizado a gruta como covil, não existindo evidências 
de ação humana sobre os materiais recolhidos. 
Contudo, o consumo da carne de pequenos carní‑
voros ou o aproveitamento de outros dos seus pro‑
dutos (pele, osso, dentes) como matéria prima não 
devem ser descartados, pois existem testemunhos 
dessas utilizações no Neolítico ibérico (e.g. Martín 
& alii, 2014; Llorente, 2015).

Os achados de aves, anfíbios, répteis e peixes 
são também diminutos (Anexo A). Tratam‑se de clas‑
ses animais apenas assinaladas no Caldeirão (perdiz 
e pombo, cágado, sardão e cobra) e em Vale Boi 
(águia, perdiz e cação). Infelizmente, os dados refe‑
rentes à maioria destes materiais não permitem uma 
interpretação fiável sobre a origem do seu depósito 
(antrópica? natural? presas de animais carnívoros?), 
mas a intervenção humana é provável, em especial 
no caso das aves e peixe.

Apenas quatro contextos com acumulações de 
restos de invertebrados têm estudo zoorqueoló‑
gico completo (Anexo B). Um refere‑se ao já men‑
cionado trabalho sobre dos moluscos terrestres 
do Caldeirão na Estremadura, cujos resultados são 
eminentemente paleoecológicos (Callapez, 1992). 

Figura 3 – Abundância (em percentagem) dos restos de lepo‑
rídeo nos vários contextos neolíticos (com base no número de 
restos determinados dos principais macromamíferos: bovinos, 
caprinos, cervídeos, suídeos e leporídeos). AGOL – Algarão da 
Goldra; BARR – Barrosinha; CALD – Gruta do Caldeirão; CDV1 e 
2 – Gruta do Cadaval: camadas C e D; CPRE – Costa do Pereiro; 
ESTA – Encosta de Sant’Ana; ISJO – Igreja de São Jorge; JURO – 
Juromenha; LECE – Leceia; MVAL – Moinho de Valadares; PAZA 
– Ponte da Azambuja 2; PDAG – Pena d’Água; PLEX – Penedo do 
Lexim; PRD1 – Perdigões: vários contextos do Sector Q: Vala 1, 
Fossa 1, Fornos 1 e 2, UE41; PRD2 – Perdigões: Fosso 9 do Sector I;  
VBOI – Vale Boi; VLOB – Vale de Lobo.
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Os outros apresentam os invertebrados marinhos 
dos sítios costeiros do Algarve, onde as primeiras 
comunidades neolíticas terão praticado o maris‑
queio de forma consistente: Rocha das Gaivotas, 
Vale Santo e Padrão. A composição taxonómica 
dos conjuntos parece refletir a disponibilidade de 
espécies nos bancos locais de marisco. Na Rocha 
das Gaivotas e Vale Santo, localizados junto a costa 
de substrato rochoso, dominam o percebe e a lapa. 
No caso do percebe, trata‑se de uma espécie que 
vai aumentando de abundância desde os depósitos 
do Mesolítico pleno (Carvalho & alii, 2010; Valente 
& alii, 2014). Este aumento deve estar associado à 
menor disponibilidade de outras espécies, como 
o mexilhão, por sua vez causada pela sua sobreex‑
ploração e consequente depressão na passagem 
do Mesolítico para o Neolítico (e ao longo deste). 
O mesmo indicam os dados biométricos obtidos 
para os espécimes do Neolítico, com diminuição 
do tamanho das lapas e dos percebes ao longo do 
período (Dean, 2010).

3.2. Neolítico médio: sequência 
O conhecimento do Neolítico médio está limitado 
pela dificuldade na sua caracterização e na atri‑
buição cronológica de ocupações a este período 
(Carvalho, 2012). Por um lado, as produções cerâ‑
micas são difíceis de caracterizar face ao predomí‑
nio de recipientes não decorados. Por outro, a in‑
vestigação deste período baseou‑se durante muito 
tempo nas construções megalíticas, existindo pou‑
cos contextos com depósito de restos animais.

A informação sobre as faunas desta cronologia 
padece ainda de outras restrições: as coleções têm 
pequena dimensão e estão, na sua grande maioria, 
restritas à região estremenha (Fig. 1, Quadro 2, Ane
xos e respetivas referências bibliográficas). Tal é o 
caso da Pena d’Água, Costa do Pereiro, Gruta do 
Cadaval e, num registo diferente, de cariz funerário, 
o Algar do Bom Santo. Mais a sul existem outros 
dois sítios com faunas estudadas: a Barrosinha, situ‑
ada no Estuário do Sado, e o Algarão da Goldra, no 
Barrocal Algarvio.

Taxonomia Nome-comum CDV1 CDV2 CPER PDAG BARR AGOL

Castor fiber castor 1

Lepus sp. lebre 4
Oryctolagus cuniculus coelho 6 9 19 210 8758 2
Felis silvestris gato-bravo 1 1
Lynx pardina lince-ibérico 1
Canis sp. cão ou lobo 1
Canis lupus lobo 2 1
Canis familiaris cão 9 7
Vulpes vulpes raposa 2 2 4
Meles meles texugo 1 2
Sus sp. javali/porco 8 3 13 18
Sus domesticus porco 4
Cervídeo veado? 1
Cervus elaphus veado 3 47 21 2
Capreolus capreolus corço 1 2
Bos sp. auroque/boi 3
Bos taurus boi doméstico 4 1 7
Caprino cabra/ovelha 29 21 7 57 9 3
Capra hircus cabra 5 5 2 4
Ovis aries ovelha 7 1
Total de restos   68 44 99 296 8787 37

Quadro 2 – Principaís sítios do Neolítico médio: número de restos dos macro e mesomamíferos. CDV1 e CDV2 – Gruta do Cadaval: 
camada C do Neolítico médio/final, e camada D do Neolítico médio (Almeida & alii, 2015); CPER – Costa do Pereiro (Carvalho, 
2008); PDAG – Pena d’Água (Valente 1998a; Correia & alii, 2015); BARR – Barrosinha (Soares e Silva, 2013); AGOL – Algarão da Goldra 
(Straus & alii, 1992).
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Quais os principais dados a salientar?
Para além de depósitos associados a ocupações 

eminentemente residenciais (a maioria), existe o es‑
tudo detalhado de um contexto funerário: o Algar do 
Bom Santo (Carvalho, 2014; Carvalho & alii, 2015). 
A publicação monográfica resultante inclui, não só 
trabalhos faunísticos importantes para a caracteri‑
zação ambiental e tafonómica das ocupações – um 
sobre os gastrópodes terrestres (Callapez, 2014), 
outro sobre os microvertebrados (Pimenta, 2014) 
– mas também outros estudos complementares de 
análises isotópicas sobre os materiais osteológicos 
para aferição de índices de mobilidade (87Sr/86Sr; 
Price, 2014) e de padrões paleodietéticos (15N/13C; 
Petchey, 2014). Os rácios 87Sr/86Sr apontam para a 
existência de pastoralismo transumante de animais 
por comunidades humanas móveis. Os dados pa‑
leodietéticos sugerem uma alimentação de base 
agro‑pastoril complementada por consumo de ani‑
mais de origem aquática (peixe, moluscos, etc.) ou 
de elevada quantidade de proteínas de herbívoros 
terrestres. Outro aspeto a referir relaciona‑se com o 
carácter votivo da coleção de macrovertebrados, na 
sua maioria composta por caprinos domésticos (mais 
cabra que ovelha), mas também com algum veado 
(Dean & Carvalho, 2014). Muitos desses restos en‑
formam objetos fabricados sobre osso ou elementos 
de adorno sobre concha (predomínio da Trivia mo­
nacha). Estes objetos associados a enterramentos 
humanos levantam questões que estão diretamente 
relacionadas com o comportamento cultural e a ex‑
pressão simbólica da relação entre as comunidades 
humanas e as animais, temas ainda pouco desenvol‑
vidos pela zooarqueologia portuguesa.

Centrando a atenção sobre as coleções prove‑
nientes de ocupações estremenhas de caráter resi‑
dencial, para as quais existe maior volume de dados, 
parece evidente que, no que se refere aos recursos 
animais, a subsistência dos grupos humanos deste 
período se baseia na pastorícia de caprinos (onde 
a cabra parece ser mais abundante que a ovelha) e 
na caça de veado e coelho (partindo do princípio 
que parte substancial dos restos desta espécie tem 
origem humana). 

Com presença confinada ao Cadaval e Costa do 
Pereiro, os restos de bovinos são aparentemente 
menos numerosos que no período anterior (<10%, 
Fig. 2), enquanto os suínos mantêm o seu estado 
de domesticidade desconhecido, diminuindo tam‑
bém de abundância em comparação as ocupações 
do Neolítico antigo (<20%).

Observa‑se a continuação da variabilidade das 
espécies de pequenos carnívoros (raposa, texugo, 
gato‑bravo e eventual lince‑ibérico), a presença de 
restos de lobo em alguns contextos, bem como a 
singular sinalização de castor e de um testudine in‑
determinado no Cadaval (Quadro 2 e Anexo A). Os 
restos de aves são muito raros e sem classificação 
taxonómica específica.

A situação é mais difusa nos contextos meridio‑
nais, face à sua raridade e dispersão. Junto à costa 
ocidental, na Comporta, os depósitos da Barrosinha 
atestam o predomínio claro de faunas de origem 
aquática (estuarina ou marinha; Anexos A e B): prin‑
cipalmente peixe (a dourada é a espécie mais nu‑
merosa), mas também moluscos (abunda a amêijoa
‑boa, que diminui de tamanho ao longo do tempo, 
o que indica a sua sobreexploração). Tal dependên‑
cia de recursos aquáticos levou os investigadores do 
sítio a apelidar esta economia de “agro‑marítima” 
(Soares & Silva, 2013). De entre os vertebrados ter‑
restres (Quadro 2 e Anexo A), rareiam os ungulados 
de tamanho médio e abundam o coelho e o ganso 
patola, sendo de sublinhar o número relativamente 
elevado de cão, que poderá ter sido utilizado no 
apoio à caça, uma atividade preponderante. 

Mais a sul, só existem dados sobre o Algarão da 
Goldra, situado no Barrocal Algarvio (Quadro 2 e 
Anexos). A coleção é pequena e caracteriza‑se por 
uma maioria relativa de suínos, bem como a pre‑
sença de caprinos e bovinos domesticados. Dentro 
das demais espécies, assinalou‑se um considerável 
número de restos de cão, alguns espécimes de 
coelho, perdiz e pombo, e um denso conjunto de 
moluscos, donde sobressai a lamejinha. Apesar da 
diversidade de recursos, os valores isotópicos de al‑
guns esqueletos humanos deste sítio apontam, no 
essencial, para uma alimentação de origem terres‑
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tre, sem grande contributo de animais marinhos/es‑
tuarinos ou dulçaquícolas (Carvalho & Straus, 2013).

3.3. Neolítico final: intensidade
O Neolítico final caracteriza‑se pelo desenvolvi‑
mento de novos tipos de sítios, de maior dimensão 
e de estrutura arquitetónica e funcional mais com‑
plexa, como os diversos recintos de fossos no Sul 
de Portugal ou as grandes antas de corredor. O 
sistema de povoamento documenta o aumento da 
densidade e da sedentarização das populações hu‑
manas. Em paralelo, as evidências vegetais e princi‑
palmente as faunísticas apontam para o crescimento 
da intensidade produtiva, a par do decréscimo das 
atividades cinegéticas.

Para alguns autores, o Neolítico final é o preâm‑
bulo ao sistema social e económico do Calcolíti
co, onde se desenvolve o aproveitamento de pro‑
dutos secundários dos animais (e.g. Jorge 1999; 
Gonçalves 2000/2001). Neste cenário, os estudos 
zooarqueológicos têm particular importância, em 
especial no que ser refere à identificação, variabili‑
dade e abundância dos animais presentes (domés‑
ticos versus selvagens e entre as diversas espécies) 
e aos dados sobre a gestão do gado doméstico.  
A obtenção de padrões fiáveis sobre a idade de 
abate dos animais permite inferir o uso que lhes 
era dado: por exemplo, animais abatidos em idade 
adulta foram normalmente utilizados para outros 
fins além da carne, como o aproveitamento da lã, 
do estrume, ou da força motriz para transporte ou 
apoio a atividades agrícolas.

Apesar não serem numerosos, os sítios dos 
Neolítico final com estudos zooarqueológicos são 
regionalmente mais equilibrados do que nos perí‑
odos anteriores, embora restritos à Estremadura e 
Alentejo. Algumas das coleções estudadas, ainda 
que parcelares em relação aos sítios em causa, apre‑
sentam maior quantidade de material determinado, 
proporcionando assim informações mais detalha‑
das sobre as idades de abate e a representação ana‑
tómica dos animais.

Na Estremadura, para este período, existem três 
estudos zooarqueológicos de cariz essencialmente 

económico (Fig. 1, Quadro 3, Anexos e respetivas 
referências bibliográficas): Penedo do Lexim, Vale 
de Lobos e Leceia, enquanto que para o Alentejo 
se conhecem trabalhos para Juromenha, Ponte da 
Azambuja 2, vários contextos dos Perdigões, Moi
nho de Valadares e Igreja de São Jorge. Alguns des‑
tes sítios têm já dimensão considerável, estando 
localizados junto de solos férteis ou implantados 
em posições estratégicas de domínio da paisagem 
em redor.

[Ver quadro 3 na página seguinte]

Os dados obtidos revelam diferenças nas estra‑
tégias de uso dos recursos animais entre as duas 
regiões. No Alentejo, as coleções com maior nú‑
mero de restos (Juromenha, Perdigões e Moinho de 
Valadares) mostram a relativa importância da caça 
ao veado (>15%; Fig. 2), a par da abundância de 
suínos (>30%; provavelmente porco) e de caprinos 
domésticos (>30%), e do número reduzido de bo‑
vinos. No que se refere às idades de abate, as amos‑
tras destes contextos são curtas para garantir conclu‑
sões, contudo os dados apontam para uma maioria 
de animais adultos e subadultos, com exceção dos 
suínos que, tanto no Fosso 6 dos Perdigões, como 
em Juromenha, apresentam também juvenis.

É neste período que temos o reaparecimento 
consistente dos equídeos no registo arqueológico 
(apenas no Alentejo), após estarem praticamente 
ausentes durante as primeiras fases do Neolítico.

Na Estremadura, salientam‑se os sítios de Leceia 
e Penedo do Lexim, onde os animais selvagens são 
raros e os domésticos abundam (>90%; Fig. 2): 
caprinos (cuja maioria dos restos é atribuída às ove‑
lhas), porco e bovinos. A presença do boi domésti‑
co não é homogénea: numeroso em Leceia (e Vale 
de Lobos), mas quase inexistente no Penedo do 
Lexim. A este propósito as autoras do trabalho men‑
cionam a possibilidade do conjunto estudado não 
representar toda a ocupação, que poderia ter áreas 
funcionais distintas (no entanto, o padrão mantém
‑se nos contextos do Calcolítico; Moreno‑García & 
Sousa, 2013 e 2015).
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Nas coleções estremenhas, mais numerosas que as 
alentejanas, os perfis de idade de abate são mais 
fáceis de estabelecer. Curiosamente, os resultados 
são díspares entre si: em Leceia, os autores men‑
cionam uma maioria de bovinos adultos, mas com 
intensificação da sua longevidade nas ocupações 
sequentes, de idade Calcolítica; para os caprinos, 
a situação parece ser inversa, com os animais a se‑
rem abatidos em idades mais avançadas durante 
o Neolítico final (Cardoso & Detry, 2001/2002, p. 
148). No Penedo do Lexim, o perfil dos caprinos e 
dos suínos é o oposto: o abate da maioria dos ani‑
mais acontece em idade menos avançada, sugerin‑
do o uso da carne como principal aproveitamento 

(Moreno‑García & Sousa, 2013, pp.72‑73; a situa‑
ção parece alterar‑se com o Calcolítico).

A abundância de leporídeos nos contextos do 
Neolítico final é muito variável, com número muito 
reduzido em Leceia ou Moinho de Valadares (<2% 
das principais espécies; Fig. 3) e mais numeroso no 
Lexim ou Juromenha (38% e 24%, respetivamente). 
Até certo ponto, alguma desta disparidade pode 
resultar de métodos de recolha diferentes, mas ain‑
da assim permite‑nos concluir que, na Estremadura, 
a atividade cinegética se concentrava no coelho e 
menos nos veados. No Alentejo, como vimos, a si‑
tuação é mais equilibrada.

Os demais animais terrestres – carnívoros, aves, 

Taxonomia Nome-comum PLEX VLOB LECE JURO PRD1 PRD2 PAZA MVAL ISJO

Lepus sp. lebre 4

Oryctolagus cuniculus coelho 583 2,5% 17 10 16 50 2 1 4

Felis silvestris gato-bravo

Lynx pardina lince-ibérico 2

Canis sp. cão ou lobo 1

Canis lupus lobo 2

Canis familiaris cão 2 1

Vulpes vulpes raposa

Meles meles texugo 1

Mustela nivalis doninha 2

Herpestes ichneumon sacarrabos 1

Equus sp. cavalo (?) 3 6 2 1

Sus sp. javali/porco 269 29 135 12 10 10

Sus scrofa javali + 28

Sus domesticus porco 473 17,5% +++

Cervídeo veado? 14

Cervus elaphus veado 4 6,0% 7 19 23 2 19 2

Capreolus capreolus corço

Bos sp. auroque/boi 221 6 3

Bos primigenius auroque + 2

Bos taurus boi doméstico 17 24,5% +++ 20 10 8 2

Caprino cabra/ovelha 440 49,5% 197 19 22 40 2 20 14

Capra hircus cabra 3 1 1 1

Ovis aries ovelha 30 21 1

Total de restos   1553 114,5 735 74 97 286 28 62 33

Quadro 3 – Principaís sítios do Neolítico final: número de restos dos macro e mesomamíferos. PLEX – Penedo do Lexim (Moreno-
García e Sousa, 2013); VLOB – Vale de Lobo (Valente [2006] in Moreno-García & Sousa, 2013; os valores são percentuais com 
exceção do total, pelo que se deduz que terá sido utilizado o sistema POSAC de Simon Davis); LECE – Leceia (Cardoso & Detry 
2001/2002; Pires & alii, 2001/2002; os autores não estipulam a quantidade do javali/porco ou de auroque/boi, mas informam que 
os restos das espécies domésticas serão muito mais que os das espécies selvagens); PAZA – Ponte da Azambuja 2 (Nabais, 2013); 
JURO – Juromenha 1 (Valente, 1998b); PRD1 – Perdigões: vários contextos do Sector Q: Vala 1, Fossa 1, Fornos 1 e 2, UE41 (Cabaço, 
2010); PRD2 – Perdigões: Fosso 9 do Sector I (Costa, 2013); MVAL – Moinho de Valadares (Valente, 2013); ISJO – Igreja de São Jorge 
(Cardoso, 1994).
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répteis e anfíbios – raramente perfazem mais de 1% 
da totalidade da fauna (Anexo A). Quanto aos ani‑
mais de origem aquática, sobressaem as diversifica‑
das listas taxonómicas de invertebrados em Leceia e 
no Penedo do Lexim (Anexo B). No primeiro caso, 
Guerreiro & Cardoso (2001/2002) mencionam 
exemplares de tamanho assinalável (sem referirem 
espécies em concreto), o que pode indiciar a au‑
sência de pressão antrópica, ao contrário do foi ob‑
servado para alguns contextos do Neolítico antigo 
e médio.

Acrescem, por fim, alguns trabalhos no Alentejo 
sobre contextos funerários com fauna associada e 
contextos de inumações de animais. Existem dois 
tipos de registo: depósitos de restos anatómicos 
articulados, como são os casos dos restos de suínos 
da Fossas 7 e 11 dos Perdigões (Moreno‑Garcia & 
Cabaço, 2009) e os enterramentos de cães na Fos
sa 5 de Corça 1 (Valera & alii, 2010) e na Horta da 
Morgadinha (Gomes & alii, 2013); e os depósitos 
de ossos isolados que acompanham enterramentos 
humanos, como nos hipogeus da Sobreira de Cima 
(Valera, 2013; Valera & Costa, 2013b) e no Outeiro 
Alto 2 (Valera & Costa, 2013a).

As inumações humanas com associação de seg‑
mentos apendiculares animais foram recentemente 
tratados por Valera & Costa (2013a), que assinalam 
a maior utilização de animais domésticos (porco e 
caprinos) e das partes distais dos seus membros. 
Defendem também que estas associações eviden‑
ciam laços ontológicos e simbólicos entre os huma‑
nos e os animais, e a importância da segmentação 
das carcaças como parte do processo de partilha e 
redistribuição dos animais.

4. Principais conclusões: um “esta‑
do da arte”

O que podemos salientar dos trabalhos observados?
Para um período que, de forma geral, tem gera‑

do importantes trabalhos de zooarqueologia (asso‑
ciados à chamada “Revolução Neolítica” e ao início 
da domesticação dos animais), o conjunto de publi‑
cações portuguesas é comparativamente escasso. 

Isto parece derivar de diversos fatores: a curta histó‑
ria da zooarqueologia nacional (e reduzido número 
de investigadores), a raridade de coleções faunísti‑
cas de idade neolítica, e a falta de projetos de inves‑
tigação que, de forma consistente, incluam as suas 
análises. Tal situação relaciona‑se ainda com um ou‑
tro problema: a falta de interesse por parte substan‑
cial dos arqueólogos portugueses nos dados que as 
faunas podem fornecer, o que, de certa forma, radi‑
ca na ausência de qualquer formação académica na 
área dos estudos zooarqueológicos.

Grande parte dos conjuntos de faunas do Neo
lítico são pouco numerosos e estão mal conserva‑
dos. As maiores coleções (com também melhor pre‑
servação) pertencem ao Neolítico final. Tal significa, 
que uma avaliação mais aprofundada dos materiais 
(multivariada, com informação sobre as idades de 
abate, perfil sexual dos animais, biometria, etc.) é 
complicada em muitos dos contextos, em particular 
nos de cronologia mais antiga. Em última análise, 
isto significa também que as interpretações têm que 
ser cautelosas, necessitando de mais investigações 
para as consolidar ou corrigir.

Nota‑se um enorme desequilíbrio no tipo de fau‑
nas estudadas: a esmagadora maioria dos trabalhos 
foca os macromamíferos, sendo muito mais raros 
os trabalhos sobre ictiofauna, avifauna, malacofau‑
na ou micromamíferos. Isto reflete não só a espe‑
cialidade da maioria dos investigadores no registo 
mamamógico, mas também a raridade de coleções 
que incluam os demais animais. Infelizmente, isto 
nem sempre espelha a realidade do depósito ori‑
ginal, sendo por vezes causado pela ausência de 
metodologias adequadas para a recuperação de 
alguns grupos faunísticos.

É também importante realçar o eminente carác‑
ter técnico e o enfoco das publicações na realidade 
económica (i.e., estudos sobre a subsistência), em 
detrimento do uso da informação obtida em ques‑
tões mais alargadas da relação entre as comunida‑
des humanas e os animais, não só do ponto de vista 
cultural, mas também social e até emocional. Este 
facto não é, aliás, uma lacuna exclusiva da zooar‑
queologia portuguesa (Sykes, 2014, pp. 1‑2).
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Quanto às informações diretamente relacionadas 
com os vestígios faunísticos exumados nos vários 
períodos do Neolítico no Sul de Portugal, parte da 
discussão possível foi já apresentada em Valente & 
Carvalho (2014). Retomo, de seguida, alguns dos 
seus elementos, neles integrando os demais dados 
agora apresentados.

A informação disponível para as diferentes áreas 
geográficas é desigual. A Estremadura é a que me‑
lhor representação tem ao longo dos três momen‑
tos do Neolítico, notando‑se, porém, numa primeira 
fase, ênfase na área do Maciço Calcário Estreme
nho. Para o Alentejo, as informações consolidam‑se 
apenas no Neolítico final, estando os períodos ante‑
riores mal representados por contextos faunísticos.  
O Algarve, na sua área ocidental, tem conjuntos pu‑
blicados para o Neolítico antigo, mas para os perí‑
odos sequentes a ausência de dados é quase total. 
Em paralelo, dentro destas várias regiões há zonas 
territoriais sobre as quais a informação é inexistente. 
O atual conhecimento sobre as faunas neolíticas do 
Sul de Portugal é, consequentemente, uma manta 
de retalhos.

Sabemos que os mais antigos grupos humanos 
da Estremadura terão pastoreado gado caprino e, 
menor extensão, bovino. No primeiro caso, tanto 
as ovelhas como cabras faziam parte das atividades 
económicas, com predomínio das últimas nas áreas 
junto ao Maciço Calcário Estremenho. A preferên‑
cia por uma das espécies de caprinos pode estar 
relacionada com as suas diferentes características 
ecológicas, comportamentais, reprodutivas ou com 
a capacidade de produção de leite, fibras ou gor‑
dura. As cabras atuais tendem produzir mais leite, 
têm um período de lactação mais longo e adaptam
‑se melhor a regimes de secura ou menor qualidade 
das pastagens; por sua vez, as ovelhas são mais fá‑
ceis de manter em áreas confinadas, produzem mais 
fibras e o seu leite é mais gordo (Degen, 2007). É 
também certo que quem tem como alvo a produ‑
ção de leite ou carne escolhe as vacas como gado 
principal. Todavia, estes animais não apresentam a 
mesma mobilidade e necessitam de áreas de pasto 
mais vastas, o que implica uma maior intervenção 

na paisagem para o efeito, nomeadamente através  
da desflorestação.

O mais provável é que as comunidades huma‑
nas do Neolítico antigo e médio tenham composto 
os seus rebanhos e manadas conforme as exigên‑
cias do território envolvente, o tamanho do grupo 
humano e a capacidade para os manter. Os níveis 
de mobilidade estarão também relacionados com 
essa capacidade: será porventura mais proveitoso 
percorrer quilómetros em busca de pastagens mais 
vantajosas (em áreas que podem também servir o 
propósito de obtenção de outras matérias primas) 
do que modificar a paisagem para adequação a de‑
terminada espécie animal. Destes rebanhos e mana‑
das seriam aproveitados os produtos possíveis, face 
à tecnologia e às estratégias de gestão de gado uti‑
lizadas — quais exatamente resta por aferir. Quando 
se terá iniciado o aproveitamento do leite? Se consi‑
derarmos a proposta de Vigne & Helmer (2007), de 
que o leite dos caprinos e dos bovinos já seria apro‑
veitado no Neolítico antigo, então teremos também 
que equacionar a maior antiguidade de um dos mo‑
tores da “Revolução dos Produtos Secundários” de 
Sherratt (1981). Não obstante, por agora, os dados 
atuais para o Neolítico no nosso território são omis‑
sos nesse aspeto.

Recorriam também à caça de forma acessó‑
ria, sendo o veado e o coelho os alvos preferidos. 
Talvez também o javali, se bem que criação de suí‑
nos domésticos deva ser equacionada face ao des‑
conhecimento do estado doméstico ou selvagem 
destes animais (Albarella & alii, 2005). Estaremos, 
eventualmente, perante um regime de cruzamen‑
to regular das duas espécies, como é sugerido por 
vários estudos genéticos (e.g. Larson & alii, 2007). 
Até porque, entre os animais domésticos, o porco é 
aquele que requere menos esforço na sua criação, 
sendo muitas vezes pastoreado em liberdade (v. 
discussão mais abaixo.)  

Em suma, durante o Neolítico antigo e médio 
na Estremadura, muitos dos grupos humanos se‑
riam caçadores‑pastores, de tamanho reduzido ou 
moderado, estando por determinar com exatidão 
o impacto que as práticas agrícolas e os recursos 
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aquáticos teriam na sua subsistência e de que for‑
ma o entrosamento destas múltiplas atividades se 
desenvolvia nos vários territórios. Os dados isotópi‑
cos apontam exatamente para estratégias múltiplas, 
consoante as populações estudadas (Carvalho & 
Petchey, 2013). 

Mais a Sul, para lá do Tejo, as informações estão 
mais segmentadas. Nas zonas do interior do terri‑
tório, as primeiras comunidades neolíticas pare‑
cem, como sugerido pelas as evidências junto ao 
Médio Guadiana, ter herdado o modo de vida me‑
solítico preferindo caçar veado à criação de gado 
(Gonçalves & alii, 2013). Em territórios confinantes, 
em período verosimilmente mais tardio, os grupos 
humanos terão reforçado as suas atividades agro
‑pastoris, mantendo, todavia, alguma caça e reco‑
leção (Diniz, 2007).

Nas áreas costeiras do Alentejano e no Algarve, 
o aproveitamento recorrente de recursos marinhos 
ou de água doce é evidente ao nível das coleções 
faunísticas. As atividades de pesca e/ou recoleção 
de marisco articular‑se‑iam com a criação de gado e 
agricultura, mas o nível de intensidade de cada prá‑
tica carece de mais informações e as assimetrias ter‑
ritoriais são evidentes (as análises isotópicas apon‑
tam, mais uma vez, para diferentes registos, embora 
predominem os casos de consumo de proteínas 
terrestres; Carvalho & Petchey, 2013).

Na costa ocidental do Algarve existem vários 
sítios especializados na recolha de marisco (Rocha 
das Gaivotas, Vale Santo), enquanto em Vale Boi 
prevalecem as evidências de caça de veado e coe‑
lho e de criação de caprinos.

Em período mais recente, na zona da Comporta, 
a caça às aves aquáticas e ao coelho terá sido predo‑
minante, a par da exploração dos recursos aquáticos. 
No Algarão da Goldra, localizado no sul do Barrocal 
Algarvio, as evidências de caça são reduzidas, a não 
ser que consideremos os suínos como javalis. Os re‑
cursos marinho‑estuarinos, apesar de presentes, não 
terão tido grande impacto na dieta dos humanos ali 
enterrados (Carvalho & Straus, 2013). 

O Neolítico final traz consigo uma série de al‑
terações a este status quo económico, a par das 

mudanças demográficas, sociais e culturais. Os es‑
tabelecimentos de maiores dimensões, e por vezes 
com funções complexas (como proposto para os 
Perdigões; Valera, 2012), pressupõem um aumento 
demográfico e um nível de sedentarização eleva‑
do. Como consequência, as coleções faunísticas 
são também mais abundantes. Paralelamente, as 
evidências relacionadas com as práticas agrícolas 
e os indicadores paleodietéticos demostram, em 
vários casos, uma maior dependência da agricultura 
(Umbelino, 2006, pp. 293 e ss). 

A nível das faunas, a mudança mais visível é a 
redução da presença de espécies selvagens, em 
especial nos sítios da Estremadura (estudos confina‑
dos à Península de Lisboa). No Alentejo, as ativida‑
des cinegéticas (veado, coelho) são mais evidentes 
que a Norte, apesar da criação de gado prevalecer.

Os restos de equídeo, muito raros nos períodos 
anteriores, aparecem agora com um pouco mais 
de frequência no Alentejo. Provavelmente trata‑se 
de cavalo, pois desconhecem‑se outras espécies 
equinas neste período, mas não sabemos como 
terá sido utilizado ou o seu estado de domesticida‑
de. As propostas atuais sugerem que domesticação 
do cavalo ocorreu, ou durante o 3.º milénio AC no 
Sul da Península Ibérica, ou durante o Calcolítico 
Campaniforme (para sumário desta discussão, vd. 
Valente & Carvalho, 2014).

Quanto aos animais domésticos, a presença de 
bovinos aumenta, sem, todavia, termos provas ine‑
quívocas da sua utilização para além da carne. Nos 
grandes povoados, quer na Estremadura, quer no 
Alentejo, abunda o porco, cuja classificação é ago‑
ra possível. Trata‑se de um animal que não oferece 
alguns dos produtos secundários dos caprinos ou 
bovinos, mas tem um período de gestação mais 
rápido e índice de reprodução muito elevado. Para 
lá disso a sua alimentação é extremamente versátil, 
o que facilita a sua criação em regime de quase au‑
tossuficiência. Se a carne é o produto pretendido, 
o porco é a espécie adequada, até porque o con‑
sumo de animais jovens é mais fácil de compensar.

O marisco continua a ser um recurso alimentar 
para as comunidades implantadas perto de áreas 
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de recoleção, mas como componente acessória 
quando comparada com os recursos terrestres (por 
exemplo: Leceia e Penedo do Lexim).

Por fim, algumas linhas dedicadas à presença de 
animais em contextos de inumação, associados ou 
não a humanos. Este tipo de depósito não é novida‑
de do Neolítico, mas neste período adquire carac‑
terísticas próprias cujo estudo está ainda no início. 
Por ora, face ao número reduzido de informações 
publicadas, o que se pode dizer é que tais ocorrên‑
cias parecem ser mais diversificadas (e numerosas) 
no período final do Neolítico. Parte integrante das 
cosmogonias das comunidades agro‑pastoris, as 
suas especificidades e variações devem ser enqua‑
dradas nesse contexto mais amplo, à semelhança 
de outros materiais votivos.

5. A década que se segue…

As informações apresentadas para a zooarqueolo‑
gia do Neolítico do Sul de Portugal, apesar de muito 
mais numerosas do que eram há uma década atrás, 
mantêm algumas lacunas que só podem ser ultrapas‑
sadas com coleções faunísticas mais amplas e com a 
diversificação dos estudos sobre elas efetuados. 

Nos anos que se seguem será, antes de mais, 
essencial uma maior sensibilização da comunidade 
arqueológica nacional para com os estudos arqueo‑
faunísticos e a potencialização dos dados que deles 
se podem obter (vd. Tereso & alii, 2015).

Idealmente teremos o desenvolvimento de pro‑
jetos de investigação que se debrucem sobre con‑
textos mais alargados de faunas (em quantidade e 
em variedade), localizados em geografias diversas. 
Em escavação devem ser utilizados os métodos de 
recolha adequados aos vários tipos de evidências 
(micro, meso e macro) e as análises zooarqueoló‑
gicas devem aplicar métodos de análise standard. 
Destes últimos, salientam‑se: a utilização de parâme‑
tros quantitativos que permitam a comparação entre 
coleções; a obtenção de dados biométricos como 
apoio à identificação taxonómica e para reconheci‑
mento de variações métricas das espécies ao longo 
do tempo; o estabelecimento de classes etárias, 

identificação sexual dos espécimes e das patologias 
evidenciadas para obtenção de informações sobre 
gestão animal; e a análise detalhada sobre as modi‑
ficações (pré e pós deposicionais) para aferição das 
ações humanas e tratamento das carcaças animais.

O desenvolvimento de novas metodologias, 
como a utilização da morfometria geométrica ou até 
da Zooarqueologia por Espectrometria de Massa 
(ZooMS), pode vir a ser essencial para os casos em 
que identificação taxonómica dos espécimes é mais 
complicada. O uso da morfologia geométrica tem 
tido particular sucesso na classificação específica 
dos suínos (Evin & alii, 2013). A ZooMS começou 
por ser utilizada na distinção de cabras e ovelhas 
(Buckley & alii, 2010), mas é também aplicada a mui‑
tos outros tipos de fauna (e.g. Richter & alii, 2011).

A realização de análises de isótopos (13C, 15N, 
87Sr/86Sr) sobre restos humanos e faunísticos tem 
resultado em avanços importantes na reconstrução 
das dietas e das mobilidades das populações ne‑
olíticas do atual território português (e.g. Carvalho 
& Petchey, 2013; Valera, 2013; Carvalho, 2014). A 
expansão deste tipo de estudos é desejável, com 
diversificação das amostras ao nível geográfico, cro‑
nológico e das espécies animais. A estas se devem 
juntar também as análises de resíduos orgânicos 
nas cerâmicas, que resultam numa aproximação à 
utilização dos produtos animais (e vegetais) pelas 
populações pré‑históricas, nomeadamente o uso 
de leite (Copley & alii, 2005) ou de produtos aquá‑
ticos (Cramp & Evershed, 2014). Bem como a pros‑
secução de análises de ADN antigo que, no caso 
dos animais, têm fornecido dados essenciais sobre 
a origem das espécies domésticas e as correlações 
genéticas entre grupos geográficos (e.g. Larson & 
alii, 2007; Orlando & alii, 2009). 

Finalmente, a relação entre as comunidades 
humanas e as animais não deve ser apenas estuda‑
da do ponto de vista económico, mas deve incluir 
perspetivas mais alargadas que permitam questio‑
nar, e depois compreender, as ideologias culturais 
dos grupos neolíticos. Isto pode ser feito a partir 
dos dados já disponíveis para contextos de origem 
alimentar – discutindo as relações que os humanos 
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estabeleceram com os animais domésticos ou com 
os selvagens e de que forma essas relações se alte‑
ram conforme o grau de sedentarismo ou nomadis‑
mo –, ou investigando outros, como os de natureza 
ritual, em que os gestos de deposição dos animais 
estão certamente embalados em narrativas mitoló‑
gicas, totémicas ou identitárias (e.g. Jones, 1998; 
Losey & alii, 2011; Hill, 2013).
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MENDONÇA DE SOUSA, Sheila; EGGERS, Sabine; BURCHELL, 
Meghan; KLOKLER, Daniela, eds. ‑ Cultural Dynamics of Shell­
‑Matrix Sites. Gainesville: University Press of Florida, pp.

VALERA, António Carlos (2012) – Mind the gap: Neolithic and 
Chalcolithic enclosures of south Portugal. In GIBSON, Alex, ed. 
– Enclosing the Neolithic: Recent studies in Britain and Europe. Ox
ford: Archaeopress (BAR International Series, 2440), pp. 165‑183.

VALERA, António Carlos, ed. (2013) – Sobreira de Cima: Necró­
pole de Hipogeus do Neolítico (Vidigueira, Beja). (ERA Mono
gráfica; 1).

VALERA, António Carlos; COSTA, Cláudia (2013a) – Animal limbs 
in funerary contexts in southern Portugal and the question of seg‑
mentation. Anthropozoologica. Paris. 48:2, pp. 263‑275.

VALERA, António Carlos; COSTA, Cláudia (2013b) – Uma particu‑
laridade ritual: a associação de falanges de ovinos‑caprinos a fa‑
langes humanas nos sepulcros da Sobreira de Cima. In VALERA, 
António Carlos, ed. – Sobreira de Cima: Necrópole de Hipogeus 
do Neolítico (Vidigueira, Beja). Lisboa: ERA Arqueologia (ERA 
Monográfica, 1), pp. 63‑70.

VALERA, António Carlos; FILIPE, Victor (2010) – Outeiro Alto 2 
(Brinches, Serpa): nota preliminar Sobre um espaço funerário e 
de socialização do Neolítico Final à Idade Do Bronze. Aponta­
mentos de Arqueologia e Património. Lisboa. 5, pp. 49‑56.

VALERA, António Carlos; NUNES, Tiago; COSTA, Cláudia (2010) 
– Enterramentos de canídeos no Neolítico: a Fossa 5 de Corça 
1 (Brinches, Serpa). Apontamentos de Arqueologia e Património. 
Lisboa. 5, pp. 7‑17.

VIGNE, Jean‑Denis; HELMER, Daniel (2007) – Was milk a “secon‑
dary product” in the Old World Neolithisation process? Its role in 
the domestication of cattle, sheep and goats. Anthropozoologica. 
Paris. 42:2, pp. 9‑40.

ZILHÃO, João (2000) – From the Mesolithic to the Neolithic in 
the Iberian peninsula. In PRICE, T. Douglas, ed. – Europe’s First 
Farmers. Cambridge: Cambridge University Press, pp. 144‑182.

ZILHÃO, João, ed. (1992) – Gruta do Caldeirão. O Neolítico an­
tigo. Lisboa: Instituto Português do Património Arquitectónico e 
Arqueológico (Trabalhos de Arqueologia; 6).



107106 MONOGRAFIAS AAP ZOOARQUEOLOGIA DO NEOLÍTICO DO SUL DE PORTUGAL: PASSADO, PRESENTE E FUTUROS

Anexo A

Sítio Período Dados faunísticos Referência

Caldeirão NA

Aves: Alectoris sp. (perdiz) e Columba palumbus (pombo‑comum).

Répteis: Lacerda lepida (sardão), Emys orbicularis (cágado‑de‑carapaça
‑estriada), Mauremys (caspida) leprosa (cágado‑mediterrânico). Também 
uma cobra indeterminada (Ophidia).

Davis, 2002
Rowley‑Cowny, 
1992

Vale Boi NA
Aves: Aquila sp. (águia) e Alectoris sp. (perdiz)

Peixes: Galeorhinus galeus (cação)
Carvalho, 2008

Barrosinha NM

Aves: 78 restos classificados. Abundância de Sula bassana (ganso‑patola). 
Também Procellariiformes e Charadriiformes indeterminados.

Micromamíferos: Erinaceus europaeus (ouriço‑cacheiro).

Peixes: grande abundância, salientando‑se o Sparus aurata (dourada)  
e o Sparus pargus (pargo).

Soares & Silva, 
2013

Algarão da 
Goldra

NM Aves: Alectoris rufa (perdiz‑vermelha) e Colomba sp. (pombo). Straus & alii, 1992

Algar do 
Bom Santo

NM

Anfíbios: Bufo bufo (sapo‑comum), Bufo calamita (sapo‑corredor)  
e Salamandra salamandra (salamandra‑de‑pintas‑amarelas).

Aves: Columba sp. (pombo ou rola) Alectoris rufa (perdiz‑vermelha) e Turdus 
philomelus/iliacus (tordo). Sylvidae, Turdidae e Alaudidae indertermindados.

Répteis: Crocidura russula (musaranho‑de‑dentes‑brancos), Talpa occidentalis 
(toupeira), Arvicola sapidus (rata‑de‑água), Microtus cabrerae (rato de 
cabreira), Microtus lusitanicus (rato‑cego), Microtus duodecimcostatus (rato
‑cego‑mediterrânico), Apodemus sylvaticus (rato‑do‑campo), Rattus rattus 
(rato‑preto) e Eliomys quercinus (leirão). Outros não determinados.

Outros: Oryctolagus cuniculus (coelho). Número = 154.

Pimenta, 2014

Gruta do 
Cadaval

NM/NF Réptil: Testunide indeterminado.
Almeida & alii, 
2015

Leceia NF Aves: Sula bassana (ganso‑patola) e Corvus corax (corvo).
Gourichon & 
Cardoso, 1995

Penedo  
do Lexim

NF

Aves: Alectoris rufa (perdiz‑vermelha), Gypaetus barbatus (quebra‑ossos), 
Columba livia (pombo‑das‑rocha) e Corvus corax (corvo).

Micromamíferos: Eliomys quercinus (leirão), Microtus lusitanicus (rato‑cego)  
e Microtus sp.

Peixes e réptil não classificados.

Moreno‑García & 
Sousa, 2013

Perdigões NF

Aves: Turdidae indeterminado.

Anfíbios: Anuro indeterminado (rã ou sapo).

Réptil: Quelónio indeterminado.

Costa, 2013

Escoural N

Aves: Anas platyrhynchos/Tadorna tadorna (pato‑real ou pato‑branco), 
Alectoris rufa (perdiz‑vermelha), Columba palumbus (pombo‑comum), 
Columba oenas/livia (pombo‑bravo ou pombo‑das‑rocha) Turdus sp. (tordo 
ou melro), Pica pica (Pega‑rabuda), Pyrrhocorax/Corvus (gralha ou corvo).

Deville, 1996 
in Pimenta & 
Moreno‑García, 
2015

Pena 
d’Água

N

Micromamíferos: Eliomys quercinus (leirão), Apodemus sylvaticus (rato‑do
‑campo), Mus spretus (rato‑das‑hortas), Mus musculus (rato doméstico)  
e Microtus sp.

Neolítico médio: ave indeterminada (Correia & alii, 2015).

Póvoas, 1998
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Anexo b

Sítio Período Dados faunísticos Referência

Caldeirão NA
Vários gastrópodes terrestres. Predominam a Rumina decollata, a Candidula 
intersecta e a Oestophora barbula.

Callapez, 1992

Encosta de 
Sant’Ana

NA
Vários moluscos marinhos (não contabilizados). Maioria pertence a Mytilus 
edulis (mexilhão).

Muralha & Costa, 
2006

Padrão NA
Invertebrados marinhos: 1401 restos determinados; 4031 gramas. 
Abundância de Patella spp. (lapas) e Cerastoderma edule (berbigão). 
Também a presença de Cancer paguros (sapateira).

Carvalho, 2008

Rocha das 
Gaivotas

NA

Invertebrados marinhos: 2611 indivíduos. Abundância de Pollicipes 
pollicipes (percebe), Patella sp. (lapa) e Mytilus sp. (mexilhão).

As lapas e os percebes diminuem de tamanho ao longo do tempo 
(sobrexploração dos recursos).

Carvalho & alii, 
2010

Vale Boi NA
Poucos restos de moluscos marinhos. A maioria deve ser moderna (intrusão 
em níveis do Neolítico).

Dean e Carvalho, 
2011

Vale Santo NA
Invertebrados marinhos: 3274 restos determinados; 746 indivíduos; 2238 
gramas. Abundância de Pollicipes pollicipes (percebe), Thais haemastoma 
(púrpura) e Mytilus sp. (mexilhão).

Carvalho & 
Valente, 2005

Algar do 
Bom Santo

NM
Vários gastrópodes terrestres. Predominam as espécies Oxychilus (Oxychilus) 
cellarius, Oestophora barbula e Cornu aspersum.

Callapez, 2014

Algarão  
da Goldra

NM
Invertebrados marinhos: abundância de Scrobicularia plana (lamejinha); 
também Solen marginatus (lingueirão) e Pecten maximus (vieira).

Straus & alii, 1992

Barrosinha NM

Invertebrados marinhos: 10697 gramas. Abundância de Ruditapes 
decussata (amêijoa-boa) nas Fases 1 e 2 e do Solen marginatus (lingueirão) 
na Fase 2.

A amêijoa diminui de tamanho ao longo do tempo (sobrexploração  
dos recursos).

Soares & Silva, 
2013

Leceia NF

Vários moluscos marinhos (não contabilizados). Salientam-se a Patella 
depressa (lapa), a Ruditapes decussata (amêijoa-boa) e a Ostrea edulis (ostra).

A grande dimensão de alguns dos exemplares talvez indique ausência  
de pressão antrópica.

Guerreiro 
& Cardoso, 
2001/2002

Penedo  
do Lexim

NF
Invertebrados marinhos: 3028 restos determinados; 1135 gramas. 
Abundância de Ruditapes decussata (amêijoa-boa).

Miranda, 2006  
in Sousa, 2010

N – Neolítico; NA – Neolítico antigo; NF – Neolítico final; NM – Neolítico médio.
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Resumo

Os trabalhos realizados nas últimas décadas no Alentejo, enquadrados na investigação que a signatária tem 
vindo a desenvolver sobre a Pré-história Recente, têm por objetivo estudar a génese e evolução das primeiras 
sociedades camponesas, numa perspetiva integrada, que considera, em termos gerais, todas as componentes 
da vida e da morte destas sociedades, através da realização de intervenções arqueológicas e de prospecções 
arqueológicas.

Os resultados obtidos com estes trabalhos permitem-nos realizar um primeiro balanço sobre a sua evo
lução(ões), no Alentejo Central.
Palavras‑chave: Neolítico, Alentejo central, Sítios arqueológicos.

Abstract 

The work carried out in recent decades in Alentejo, inserted in the investigation that the signatory has developed 
on the Recent Prehistory, aim to study the genesis and evolution of the first peasant societies, an integrated pers‑
pective that considers, in general terms, all components of the life and death of these companies, by conducting 
archaeological excavations and archaeological surveys.

The results of this work allow us to conduct a first assessment of its evolution (s), in Central Alentejo.
Keywords: Neolithic, Central Alentejo, Archaeological sites. 
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1. O Neolítico: antecedentes

Os dados atualmente disponíveis sobre os contex‑
tos neolíticos no Alentejo (povoamento e mundo 
funerário) têm vindo a ser substancialmente amplia‑
dos, nas últimas décadas, devido a projetos de in‑
vestigação (prospecções e escavações) mais ou me‑
nos específicos (Diniz, 2004; Calado, 2001, 2005;  
Calado, Rocha e Alvim, 2012; Rocha, 1997, 2005; 
Rocha, Santos e Branco, 2013) beneficiando, igual‑
mente, dos inúmeros trabalhos realizados no âm‑
bito de projetos de minimização de impactes, no‑
meadamente os do empreendimento do Alqueva, 
empreendimentos turísticos e estruturas lineares 
que permitiram perceber, em boa parte, o polimor‑
fismo deste fenómeno.

Na realidade, apesar da grande riqueza arqueo‑
lógica desta região ter sido percepcionada há mui‑
to tempo, pela diversidade de monumentos mega‑
líticos funerários e não funerários, pela identificação 
de alguns povoados emblemáticos, que foram sen‑
do estudados e publicados de forma mais ou me‑
nos avulsa, só a obrigatoriedade legal dos estudos 
de impacte ambiental integrarem a componente 
patrimonial permitiu alterar (se não mesmo revolu‑
cionar) o conhecimento existente, até então dado 
como “consolidado”.

No que concerne aos contextos megalíticos fu‑
nerários, as mais antigas referências conhecidas pa‑
recem recuar a documentos do séc. XV, menciona‑
dos por Gabriel Pereira (Pereira, 1887: 35) num dos 
seus trabalhos. Logo no século seguinte também 
Frei Martinho de S. Paulo teria escrito uma carta a 
manifestar o seu desagrado pela destruição de duas 
antas nos terrenos do convento da Serra d`Ossa 
(Fabião, 1999). Nos inquéritos mandados realizar 
por D. João V a todas as paróquias do reino e apesar 
do tipo de resposta dado não ser uniforme, vários 
párocos referem a existência de antas, nas respeti‑
vas áreas territoriais. A partir dos finais do século XIX, 
começam a surgir notícias da identificação de monu‑
mentos megalíticos um pouco por todo o Alentejo 
(Severim de Faria apud Vasconcelos, 1914; Pereira, 
1891; Possidónio da Silva, 1890).

Investigadores como Leite de Vasconcellos, 
Nery Delgado, Carlos Ribeiro, Gabriel Pereira, Emile  
Cartailhac, Mattos Silva, Filipe Simões, entre outros, 
foram os responsáveis por uma série de interven‑
ções, em monumentos megalíticos alentejanos, rea‑
lizadas entre os finais do séc. XIX e os inícios do séc. 
XX, de forma avulsa e aleatória mas que permitiram 
coligir os primeiros dados “científicos”. 

Os primeiros trabalhos de carácter mais siste‑
mático iniciaram‑se a partir da segunda década do 
séc. XX, com Vergilio Correia e prosseguiram depois 
com Manuel Heleno e o casal Leisner (Correia, 1921, 
Leisner e Leisner, 1956, 1959, 1965; Rocha, 2005). 
A partir dos anos oitenta a situação foi substancial‑
mente melhorada com o aparecimento de vários 
projetos de investigação que permitiram ampliar 
consideravelmente o conhecimento existente, com 
abordagens mais integradas numa escala regional.

Em termos de povoamento, a situação foi bas‑
tante similar, com intervenções casuísticas e des‑
cobertas, maioritariamente acidentais ou por infor‑
mação oral, a manterem‑se até à segunda metade 
do século XX. Esta lacuna na investigação deve‑se, 
naturalmente, à importância dada à prospecção 
arqueológica que, durante muito tempo, não ultra‑
passava o estádio de mera “excursão arqueológi‑
ca”, largamente documentada nas revistas portu‑
guesas dos finais do séc. XIX e séc. XX, como, por 
exemplo, o “O Archeologo Português”, onde Leite 
de Vasconcelos publicou uma série de pequenos 
artigos intitulados “Notícias archeologicas de…” ou 
“Excursão arqueológica a…” em que regista sítios e 
objectos arqueológicos.

O aparecimento das primeiras Cartas Arqueo
lógicas na década de 40 do séc. XX (Paço, 1953) 
vem minimizar esta lacuna e são, a partir dos anos 
90 do mesmo século, os principais veículos na iden‑
tificação de sítios de povoamento. De fato, não obs‑
tante a existência nas últimas décadas de projetos 
de investigação específicos e de trabalhos no âmbi‑
to de projectos submetidos a avaliação de impacte 
ambiental, o trabalho de avaliação recentemente 
realizado por Gertrudes Branco (Branco, 2014) per‑
mitiu verificar que os trabalhos de prospecção ar‑
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queológica realizados no âmbito de cartas arqueo‑
lógicas concelhias continuam a ser os responsáveis 
pela esmagadora maioria dos sítios identificados e 
registados na base de dados Endovélico.

2. Sítios: implantações, preservação 
e diagnóstico

Como se referiu anteriormente, o estado actual dos 
conhecimentos sobre o Neolítico no Alentejo bene‑
ficiou, nos últimos anos, de um conjunto de pros‑
pecções e escavações, que permitiram perceber, 
em boa parte, o polimorfismo deste fenómeno. A 
importância destes dados advém do fato de se tratar 
de dados estratigráficos controlados que permitem, 
na maior parte dos casos, reconstituir as sequências 
de formação e de ocupação dos espaços.

A questão da existência (ou não) de um Neolítico 
antigo no Alentejo suscitou, durante muito tempo, 
diferentes posições. Na verdade, esta questão foi 
colocada por Manuel Heleno, que defendia a sua 
existência, com base nos espólios encontrados 
nos monumentos funerários de pequena dimensão 
identificados nas áreas de penetração direta, a partir 
dos concheiros do Tejo. 

A identificação de um Neolítico antigo no Escou
ral (Santos, 1964; 1971; Santos et al, 1991; Araújo 
et al, 1993; Araújo et al, 1995) viria também a con‑
firmar, de forma inequívoca, pela primeira vez na 
região, a existência de cerâmica impressa (incluin‑
do cardial), genericamente análoga àquela que se 
conhecia, desde o século XIX, no litoral (Delgado, 
1867; Rocha, 1897). Contudo, como o aparecimen‑
to de um sítio não significa, per si, a existência de 
uma comunidade neolítica permanente no interior 
alentejano, nas décadas subsequentes continuou 
a considerar‑se este sítio como um caso isolado, 
pensando‑se que a neolitização do Alentejo interior 
correspondia a uma fase mais tardia, baseados nos 
monumentos megalíticos funerários e na presença 
de cerâmicas lisas (Zilhão, 1992). Contudo, os re‑
sultados obtidos com os trabalhos de prospecção 
e escavação realizados a partir da última década do 
séc. XX, permitiram esclarecer de forma definitiva a 

questão do Neolítico antigo, no Alentejo. De entre 
os resultados desses trabalhos, assinale‑se a desco‑
berta de inúmeros sítios neolíticos em torno de Évora 
(Calado, 2002, 2004), a escavação de povoados do 
Neolítico antigo, como a Valada do Mato e Patalim 
(Évora) (Diniz, 2003), a identificação de vestígios de 
habitat sob as estruturas tumulares de monumen‑
tos megalíticos, como as sepulturas das Hortinhas 
(Évora) (Rocha, 2015) ou das antas 1 e 2 da Torrejona 
(Portel) (Antunes et al., 2003: 237, 241‑242) ou, 
ainda, as várias intervenções realizadas no âmbito 
de projetos de avaliação (Baptista e Gomes, 2013; 
Diniz, 2013; Neves et al., 2013; Valera, 2013) e valo‑
rização patrimonial e ambiental (Oliveira, 2006).

Neste contexto, o caso do Empreendimento do 
Alqueva tem sido, a nível do Alentejo, bastante pe‑
dagógico, quer para a fase de obra da barragem, 
quer para a fase de construção da rede secundária. 
Em relação a esta última, cujos trabalhos de EIA se 
têm vindo a realizar no decurso dos últimos anos, 
com metodologias mais adequadas e maior con‑
trolo a nível do processo de AIA, tem‑se verificado 
que nalgumas áreas, consideradas até agora como 
“vazias” do ponto de vista arqueológico, os sítios se 
encontravam ocultos, não por processos pós ‑ de‑
posicionais, mas porque se tratava de estruturas ne‑
gativas, sem evidências à superfície. Naturalmente 
que este tipo de sítios não foram identificados, nem 
sequer se equacionou a possibilidade de existirem, 
porque não havia um conhecimento anterior.

Interessante, sem dúvida, para além de outros 
aspectos, é o facto de estes trabalhos virem apenas 
confirmar o que se perspectivava há várias décadas, 
em termos artefactuais e de implantações preferen‑
ciais para o Neolítico, com nítidas diferenças entre o 
litoral e o interior.

Em termos geológicos e paisagísticos, o Alen
tejo apresenta uma grande diversidade. No lado 
Oeste, junto ao litoral e estuários dos rios temos ter‑
renos da bacia sedimentar (areias) com uma paisa‑
gem mais monótona, de relevo mais aplanado, atu‑
almente com algum montado aberto, pinheiros e 
eucaliptos e alguma vegetação arbustiva e rasteira. 
Nesta área a visibilidade dos solos é reduzida a nula 
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devido à presença do mato rasteiro e arbustivo, por 
vezes com grandes acumulações de restos vegetais 
(folhas). A identificação e conservação dos sítios ar‑
queológicos estão ainda condicionadas pelos pro‑
cessos de movimentação das areias (dunas litorais e 
interiores) que depende da relação vegetação/ven‑
to/tamanho do grão das areias (Jonhson, 1965) e da 
erosão costeira responsáveis ou pelo encobrimento 
de sítios ou sua total destruição.

No lado Este temos um relevo ligeiramente mais 
ondulado, com mais linhas de água e declives (so‑
bretudo junto às ribeiras) com a presença de aflo‑
ramentos rochosos. Apesar de existirem pequenos 
esporões e/ou cabeços suaves a permanência de 
abundante pasto e terras em pousio não permite 
uma boa visualização dos solos.

2.1. O litoral
Os trabalhos realizados nos últimos anos no âmbito 
de projetos vocacionados para a identificação de 
sítios da Pré‑história Recente na área da Arrábida1 e 
do Sado2 permitiram registar um número significati‑
vo de novos sítios arqueológicos. 

A área do litoral apresenta um interessante pa‑
drão de dispersão do povoamento que, regra geral, 
se concentra em torno do litoral e dos vales fluviais, 
em terrenos arenosos. Implantam‑se preferencial‑
mente nas encostas suaves e pequenos esporões 
junto das linhas de água ou, ainda, nas bermas de 
plataformas alongadas, nos vales dos rios. Neste 
caso, o controle visual de e para o rio, parece ter 
sido um dos critérios para o seu estabelecimento. 

1 PNTAS: “Ocupações da Pré‑História [recente] da Arrábi­

da” coordenado por L. Rocha e R. Fernandes; “Estudo do 

povoamento da Serra da Arrábida e área envolvente: con­

tributo para o seu conhecimento na pré e proto‑história” 

coordenado por L. Rocha, R. Fernandes e P. Alvim.

2 PNTAS: “Retorno ao Sado: um caso entre os últimos 

caçadores‑recolectores e a emergência das sociedades 

agropastoris no sul de Portugal”, coordenado por M. Diniz; 

“Os últimos caçadores recolectores e os primeiros agro­

‑pastoris no vale do Sado: estudo arqueológico num con­

texto regional”, coordenado por M. Diniz e P. Arias Cabal.

Note‑se, porém, que em alguns casos, a sua atribui‑
ção cronológica pode ser difícil dada a escassez de 
materiais à superfície. Na realidade, apesar de exis‑
tir uma [estranha] ausência de cerâmicas (que conti‑
nuam a ser decisivas para a atribuição de cronolo‑
gias…) ocorre uma relativa abundância de material 
lítico à superfície (sobretudo seixos talhados), o que 
torna difícil a avaliação e complexifica a interpreta‑
ção do povoamento neolítico destas áreas (AAVV, 
2009; Fernandes, 2011; Reis, 2013). Acresce ainda 
o problema da relação Mesolítico/Neolítico e da 
eventual longa diacronia da ocupação de alguns 
locais de habitat e de necrópole.

Em traços gerais, o povoamento do litoral até 
ao Neolítico final surge em áreas abertas, com 
ocupações mais ou menos extensas, próximos do 
litoral, vales fluviais ou ambientes lacustres, que 
lhes asseguravam acesso a recursos alimentares 
permanentemente.

Figura 1 – Malhada Alta (Comporta).  

Figura 2 – Ribeira da Sachola 3 (Sesimbra).  
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2.2. O interior
O interior, por seu lado, apresenta uma distribui‑
ção mais peculiar, parecendo os afloramentos gra‑
níticos constituir‑se como pólos estruturantes do 
povoamento. Tudo indica que os povoados atri‑
buíveis à fase mais antiga do Neolítico, com base 
nas escavações realizadas em alguns sítios (Diniz, 
2003; Gonçalves, 2002b; Oliveira, 2006), e nos 
dados disponibilizados pelas prospecções realiza‑
das (Calado, 2002, 2004; Calado, Rocha e Alvim, 
2012; Oliveira, 2006; Rocha, Santos e Branco, 
2013; Morgado e Rocha, 2013) reproduzem a mes‑
ma estratégia de implantação, em torno de grandes 
afloramentos, alguns dos quais apresentam, inclusi‑
ve, formas bastante sugestivas (antropomórficas ou 
zoomórficas), mas sem defensabilidade natural.

Esta peculiaridade, que se estende por todo o Alen
tejo, sugere um determinismo intencional por parte 
destas populações motivada ou por questões de 

segurança ou por motivos de caráter simbólico. 
Resta, em todo o caso, dois elementos comuns com 
o litoral: a procura de solos mais leves e a proximida‑
de a cursos de água.

Os dados obtidos através de intervenções, mais 
ou menos extensivas, permitiram ainda identificar 
estruturas (de lareira, empedrados, buracos de pos‑
te, fornos e silos) associados a materiais inequivoca‑
mente do Neolítico antigo/médio (cerâmicas im‑
pressas e indústria lítica micro‑laminar) (Alvim, 2012; 
Calado, 2012; Diniz, 2003; Gonçalves, 2002b; 
Oliveira, 2006). De realçar que, mais uma vez, as 
cerâmicas são normalmente escassas quando com‑
paradas com a indústria lítica (Gonçalves, 2002b; 
Oliveira, 2006), com excepção do povoado da Va
lada do Mato (Diniz, 2003). 

Por outro lado, este tipo de povoamento encontra
‑se intimamente associado a áreas onde existem os 
monumentos megalíticos aparentemente mais anti‑

Figura 3 – Monte do Olival 1 (Arraiolos).  Figura 5 – Estrutura (silo) do povoado da Barroca 1 (Mora).  

Figura 4 – Pastaneira (Monforte).  Figura 6 – Estrutura (lareira (?)) do povoado da Barroca 1 (Mora).  
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gos (menires e/ou pequenas sepulturas individuais 
ou monofamiliares). A relação cronológica entre es‑
tes dois tipos de monumentos continua em aberto 
devido, por um lado, à insuficiência de datações 
absolutas e, por outro, ao aparecimento de mo‑
numentos funerários com arte considerada apenas 
menírica (Bueno Ramírez et al., 2015). 

3. Reflexões finais

A análise dos dados até agora coligidos no Alentejo 
(litoral e interior) parece indiciar que existem alguns 
padrões comuns, como seja a procura de solos le‑
ves e de áreas com abundância de água doce – rios, 
ribeiras e fontes – no decurso do Neolítico (Mapa 1). 

Parece‑me no entanto que, em termos gerais, e 
não obstante os avanços que se têm vindo a reali‑
zar nos últimos anos em termos de conhecimento 
de novos sítios (mais escavações e novos métodos 
de análise aos materiais recolhidos), a arqueologia 
portuguesa ainda não se conseguiu desligar nem 

do “fóssil diretor” nem do “pacote neolítico”. A 
presença ou ausência de determinado tipo de arte‑
facto (cerâmica decorada / pedra polida / geomé‑
tricos…) continua a ser determinante para a cronolo‑
gia de um sítio. Mas…os dados existentes apontam 
não para uma evolução [em bloco] mas sim para 

Mapa 1 – Povoamento Neolítico antigo/médio (triângulos) e megalitismo (círculos)
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várias evoluções, umas mais rápidas, outras mais 
lentas, com a provável coexistência de grupos em 
diferentes “estádios evolutivos” no mesmo espaço 
geográfico. O processo de transformação e mudan‑
ça das sociedades de caçadores recolectores para 
as primeiras sociedades camponesas ter‑se‑á assim 
prolongado durante um longo período de tempo, 

até ao que consideramos como Neolítico final. Com 
efeito apenas o aparecimento dos povoados fortifi‑
cados, ou de fossos, parece marcar o início de uma 
ocupação generalizada do território, com todos os 
grupos a partilharem o mesmo tipo de estratégias 
económicas (Mapa 2).

Restam ainda, por ora, muitos problemas em 
aberto, como seja 1) a questão da relação da transi‑
ção Mesolítico/Neolítico; 2) a relação cronológica 
dentro do megalitismo (funerário e não funerário); 3) 
a compreensão do povoamento neolítico no interior.

Como referi anteriormente, o modelo que me‑

lhor parece ajustar‑se aos dados disponíveis assenta 
numa evolução não linear em que diferentes gru‑
pos/comunidades coexistiram no mesmo espaço, 
mantendo tradições antigas. A presença de mate‑
riais pouco “tipificados” ou enquadrados em pa‑
drões estanques parece corroborar esta teoria.

Mapa 2 – Povoamento Neolítico final / calcolítico.
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hidráulica na pré-história? 
os fossos enquanto 
estruturas de condução  
e drenagem de águas: o caso 
do sistema de fosso duplo 
do recinto do porto torrão 
(ferreira do alentejo, beja)
Filipa Rodrigues

Crivarque, Lda., Rua José Augusto Torres, lote 131, r/c Dto. e Esq., 2350-086, Torres Novas / frodrigues@crivarque.net

Resumo

A acompanhar a exponencial descoberta de recintos de fossos no SW Peninsular, encontram-se diferentes dis‑
cursos interpretativos sobre os sítios e sobre o funcionalismo / significado das estruturas negativas que os delimitam.

Entre os diversos modelos propostos para as estruturas de tipo fosso encontra-se um que lhe confere uma 
funcionalidade específica relacionada com a condução e drenagem de águas, ou seja, com o controlo e ma‑
nipulação de dois bens fundamentais para as sociedades agropastoris: a terra e a água. Por oposição, outros 
modelos contestam este paradigma e rejeitam-no, apresentando soluções alternativas, que podem ir desde a 
simples função de delimitação do espaço, até ao contexto simbólico e ritual de práticas que conduzem à sua 
abertura e encerramento.

No presente texto será explorado o modelo teórico que considera que os fossos teriam uma função hidráuli‑
ca, efetuando-se a sua aplicação ao caso do sistema de fosso duplo identificado no sítio do Porto Torrão, desig‑
nadamente ao sistema identificado na margem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro.
Palavras‑Chave: Porto Torrão, Recintos de fossos, Sistema de Fosso Duplo, Estruturas hidráulicas.

Abstract 

This paper will discuss the use of the double-ditch system of Porto Torrão as a prehistoric hydraulic system. Based 
on the its specific features, this hypothesis is applied to the excavated sections on the left bank of the stream that 
runs across the archaeological site.
Keywords: Porto Torrão, Ditched enclosures, Double-ditch system, Hydraulic structures.
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1. Introdução

O presente artigo visa a apresentação de uma pro‑
posta interpretativa funcional para o Sistema de 
Fosso Duplo identificado no recinto pré‑histórico 
do Porto Torrão, que admite a utilização dessas es‑
truturas negativas enquanto infraestruturas hidráuli‑
cas de condução e drenagem de águas.

Esta hipótese surge, em primeiro lugar, pela 
perceção de que a Ribeira do Vale do Ouro ocu‑
pa uma posição central na área ocupada durante 
a Pré‑História – facto que se considera revelador 
da importância que este elemento natural assumiu 
aquando da escolha da implantação do sítio – e, 
num segundo momento, pelas características intrín‑
secas dos fossos identificados na margem esquerda 
da Ribeira do Vale do Ouro. A partir daqui começou
‑se a esboçar a hipótese de que a construção desta 
grande infraestrutura estaria relacionada (1) com a 
captação e condução das águas da ribeira para áre‑
as mais afastadas do curso de água, para posterior 
aproveitamento nas mais diversas atividades desen‑
volvidas no quotidiano destas sociedades, e (2) com 
o controlo e gestão quer dessas águas, quer das 
provenientes da drenagem superficial, através de 
um complexo sistema hidráulico, que raramente é 
assumido nesta etapa cronológica e cultural, excep‑
tuando o caso de Marroquíes Bajos (Jáen, Andaluzia) 
que se apresenta como o sítio paradigmático desta 
hipótese interpretativa no SW Peninsular (Zafra de la 
Torre, Hornos Mata, & Castro López, 1999; Castro 
Lopez, Zafra de la Torre, & Hornos Mata, 2008).

A ideia de que a comunidade pré‑histórica que 
ocupou o lugar que hoje designamos por Porto 
Torrão teve, em determinado momento, a necessi‑
dade de construir uma infraestrutura com a enver‑
gadura do sistema de fossos que agora se começa 
a conhecer e com a finalidade que aqui se propõe, 
está diretamente associada à noção de que essa 
mesma ocupação teria um carácter residencial e 
permanente. Esta interpretação, que teve vários se‑
guidores há algumas décadas atrás, é hoje contro‑
versa quando aplicada ao tipo de sítio em apreço, 
uma vez que alguns investigadores contestam esta 

hipótese interpretativa e reclamam antes a ideia de 
que estes lugares seriam sujeitos a uma visitação sa‑
zonal, realizada no âmbito de eventuais cerimónias 
que objetivavam o reforço da coesão grupal, de 
modo a evitar comportamentos de fissão (Márquez 
Romero & Jiménez Jáimez, 2010).

Não obstante o debate em torno da tipologia 
de ocupação realizada nos recintos de fossos pré
‑históricos, o objectivo deste texto é apresentar os 
dados empíricos que indicam que os fossos identi‑
ficados na margem esquerda da Ribeira do Vale do 
Ouro poderão ter funcionado como um complexo 
sistema hidráulico. Assim, porque os trabalhos sobre 
este sítio – Porto Torrão – e sobre esta proposta em 
concreto estão ainda numa fase preliminar optou‑se 
por apresentar neste texto (1) a localização dos fos‑
sos objecto de análise, (2) os indicadores “externos” 
e “internos” que se consideram pertinientes para a 
sustentação desta hipótese, e, por fim, (3) delinear 
algumas orientações para trabalhos de investigação 
futuros, de forma a confirmar ou infirmar a proposta 
demonstrada, esperando que o novo quadro comu‑
nitário “Horizonte 2020” proporcione as condições 
necessárias para a sua concretização.

2. O sistema de fosso duplo  
da margem esquerda da Ribeira  
do Vale do Ouro: localização

Aquando da implementação do Bloco de Rega de 
Ferreira, realizou‑se entre 2008 e 2010, uma inter‑
venção arqueológica de grande escala, no já conhe‑
cido recinto de fossos do Porto Torrão. Promovida 
pela EDIA, S.A., nesta grande intervenção foram 
escavados cerca de 3000m2 lineares repartidos em 
três áreas, que, por sua vez, foram intervencionadas 
por três equipas de arqueologia distintas sob a coor‑
denação das empresas Neoépica, Archeoestudos 
e Crivarque1.

1 Essa intervenção foi subdividida por quatro sectores dife‑

renciados, criados artificialmente, de forma a compartimen‑

tar o trabalho adjudicado a cada equipa. Assim, de Oeste 

para Este foram criados os seguintes sectores: Sector 1, 
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com uma orientação W-E, geograficamente mais próximo 

da localização das sondagens executadas por J. M. Arnaud  

(escavação que ocorreu sob a responsabilidade da em‑

presa Neoépica); Sector 2, com uma orientação S/N. 

entroncando com o Sector 1 (escavação que ocorreu sob 

a responsabilidade da empresa Neoépica); Sector 3 Oes‑

te, com orientação W-E, localizado intrafossos, numa área 

central face à posição dos fossos (escavação que ocorreu 

sob a responsabilidade da empresa Archeoestudos); Sec‑

tor 3 Este, correspondente à extremidade Este do projeto 

da EDIA, S.A. dentro da planta que se conhecia para o Por‑

to Torrão (escavação que decorreu sob a responsabilidade 

da empresa Crivarque, Lda.). 

Desta escavação resultou a identificação de um 
grande número de estruturas, das quais importa 
destacar os troços de fossos identificados nos sec‑
tores 1, 2 (escavados pela empresa de arqueologia 
Neoépica) e 3 Este (escavado pela empresa de ar‑
queologia Crivarque) (Santos, et al., no prelo).

Tendo como referência a Ribeira do Vale do Ou
ro, que atravessa o sítio arqueológico, os sectores 
supramencionados localizam‑se na margem esquer‑
da desta importante linha de água (vd. Figura 1).

3. Os indicadores

Para a formulação da presente proposta contribui‑
ram diferentes dados empiricos, que se conside‑
ram, contudo, ainda insuficientes para a consolida‑
ção da teoria interpretativa aqui esboçada.

Dos dados coligidos até ao momento, pode‑se 
dizer que existem:

– “indicadores externos” decorrentes quer da 
geormorfologia, geologia, hidrogeologia e ca‑
racterísticas dos solos presentes no local onde 

se implanta o sítio, quer das análises paleoam‑
bientais para o período cronológico em apreço 
(finais do 4º/ início do 3.º milénio a.n.e.);
– “indicadores internos” referentes às caracterís‑
ticas das estruturas em análise.

3.1. Os “indicadores externos”

3.1.1. Geomorfologia, Geologia, Hidrogeologia 
e Solos
O sítio arqueológico do Porto Torrão implanta‑se na 

Figura 1 – Localização dos troços de fossos identificados na margem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro (traço contínuo) e eventual 
relação entre eles (tracejado) (a amarelo estão representados os limites interno e externo do fosso interno e a branco estão represen‑
tados os limites interno e externo do fosso externo).
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peneplanície alentejana, na designada “Superfície 
de Beja”, correspondente a uma aplanação por ve‑
zes perfeita, com escassos relevos residuais, com 
uma altitude média situada entre os 80‑180m.

Neste local, enquadrado na Bacia do Rio Sado, 
a rede de drenagem é pouco desenvolvida, com 
um reduzido número de linhas de água temporárias 
e permanentes, destacando‑se como principais co‑
lectores superficiais as ribeiras de Canhestro, Capela 
e Vale do Ouro, atravessando esta última o sítio ar‑
queológico em análise, com uma orientação E‑W.

Do ponto vista geológico, o sítio arqueológico 
do Porto Torrão implanta‑se no Complexo Ofiolíti
co Beja – Acebuches (COBA), constituído por me‑
tagabros, que raramente afloram (Fonseca, 1995). 
O resultado da meteorização química destas rochas 
traduz‑se numa camada de alteração, que na região 
é comummente designada por “Barros de Beja”, 
devido à sua matriz argilosa. Estes solos, de baixa 
permeabilidade, são, no entanto, de uma fertilida‑
de excepcional, detendo assim uma óptima aptidão 
agrícola (Fonseca, 1995; Duque, 2005).

Hidrogeologicamente, o Porto Torrão situa‑se 
no Sistema Aquífero dos Gabros de Beja, reconhe‑
cido como um dos mais importantes reservatórios 
de águas subterrâneas do Alentejo, apresentando 
um aquífero freático pouco profundo. No que res‑
peita à área concreta do concelho de Ferreira do 
Alentejo, estudos recentes registaram uma recarga 
anual média de 52‑105mm / ano, o que torna pos‑
sível o uso sustentável deste recurso na actualidade 
(Paralta, et al., 2003; Duque, 2005).

Estas três situações – peneplanície, rede de dre‑
nagem e solos – permitem que, na actualidade, se 
afirme que “em muitos locais, os mais aplanados 
e preferencialmente durante o Inverno, verifica‑se 
drenagem bastante insuficiente com ocorrência 
de encharcamento dos solos. Esta situação deve
‑se não só ao fraco gradiente de escoamento mas 
também à grande capacidade de impermeabili‑
zação que estes solos têm, retendo a água que 
provém quer da precipitação quer de zonas margi‑
nais, por simples escoamento superficial” (Duque, 
2005:22).

3.1.2. Enquadramento paleoambiental
Para a etapa cronológica e cultural em apreço exis‑
tem três indicadores distintos, que apontam para a 
existência de fenómenos de seca no SW Peninsular, 
à época da ocupação do Porto Torrão. São eles:

1. Proxies de alta resolução, que registam várias e 
pequenas oscilações climáticas, que terão ocor‑
rido de forma abrupta; destes eventos destaca
‑se, no Hemisfério Norte, uma ocorrência em 
4200 BP, manifestada através do recuo dos 
glaciares, incremento de ventos secos do qua‑
drante W‑SW, que poderão ter resultado numa 
intensificação do upwelling costeiro (Mayewski 
et alii, 2004; Wang et alii, 2013)

2. Upwelling costeiro registado na orla ocidental 
do golfo de Cádis e na costa portuguesa, por 
volta de 4000 BP, que “[...] corresponderá a 
uma época de aridez e, por conseguinte a uma 
insolação intensa [...]” (Soares, 2004: 183)

3. Diagramas polínicos no NW Alentejano, que 
apontam para terrestrialização nos pântanos flu
viais, secagem na sedimentação das turfeiras 
interdunares e expansão de taxa mediterrâneos 
(Mateus, et al., 2003). 

Da conjugação destes dados resulta a constatação 
de que, à época da ocupação do Porto Torrão, o 
clima seria mais quente e seco que na atualida‑
de. Os dados climatológicos atuais para o Baixo 
Alentejo apontam para uma temperatura média 
anual elevada (entre 15º e 17,5º), com precipitação 
acentuada no Outono e Inverno e carência de água 
no Verão (Departamento de Produção da Agência 
Estatal de Meteorologia de Espanha/ Instituto de 
Meteorologia de Portugal – Departamento de Me
teorologia e Clima, 2011).

Deste modo, aquando da ocupação pré‑histórica 
do Porto Torrão o período de estio poderia ser se‑
vero, o que implicaria necessariamente uma gestão 
rigorosa e planificada de um bem precioso nas so‑
ciedades agropastoris: a água.
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3.2. Os “indicadores internos”

3.2.1. As características das estruturas
Nos três troços de fossos identificados – Sector 1, 
2 e 3 Este – verificou‑se a presença de dois fossos 
paralelos, que, quer no caso do troço identificado 
no Sector 2, quer no troço escavado no Sector 3 
Este, apresentava uma característica específica: a 
existência de túneis que conectam ambos os fossos 
(Santos, et al., 2014).

No caso do Sector 3 Este, onde a escavação de‑
correu sob a responsabilidade científica da signatá‑
ria, estas estruturas detêm as seguintes característi‑
cas morfológicas e métricas:

– Fosso Interno (Fosso I)
Apresenta um perfil tendencialmente em U, 
com taludes oblíquos, com cerca de 45º, sendo 
que o limite interno desta estrutura apresenta‑se 
com uma inclinação mais “suave” que o externo. 
Em profundidade, desenvolve‑se uma sub‑vala, 
a cerca de 4,5m do topo da estrutura, que de‑
tém paredes rectas e fundo plano.

O túnel supramencionado revela‑se a partir de 
uma abertura no limite externo do fosso, de‑
tendo uma orientação NW‑SE, com paredes 
convexas e fundo plano. As cotas de base deste 
túnel sugerem um desnível concordante com  
a orientação.
As dimensões do fosso interno são as seguintes:

– Fosso Externo (Fosso II)
Apresenta um perfil tendencialmente em V, com 
taludes oblíquos, com cerca de 20º.
A abertura do túnel referido foi identificada na 
interface interna do fosso, detendo uma orien‑
tação SE‑NW, apresentando paredes convexas 
e fundo plano.

Figura 2 – Enquadramento paleoambiental durante o Holocénico Médio (Sub‑boreal) no SW Peninsular, de acordo com os diferentes 
dados empíricos disponíveis bibliograficamente, com implantação do recinto de fossos do Porto Torrão.

Fosso Sub‑Vala Túnel
Lrg. 
(topo)

±8,5m Lrg. 
(topo)

0,50m Lrg. 
(base)

1,5m

Prf. 
(topo) 

±5m Prf. 
(topo) 

0,50m Prf. 
(topo) 

1,5m

Tabela 1 – Dimensões do fosso interno (Fosso I) do Sector 3 Este 
do Porto Torrão (Lrg. = Largura; Prf. = Profundidade).
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Nesta abertura foram identificados dois “bura‑
cos de poste” circulares, escavados na rocha 
de base, encontrando‑se posicionados um em 
cada limite da entrada do túnel, com um afasta‑
mento entre si cerca de 0,75m. Cada “buraco 
de poste” tinha uma profundidade de cerca de 
0,25m.

As dimensões do fosso externo são as seguintes:

As aberturas dos túneis identificadas em ambos 
os fossos do Sector 3 Este não correspondem à en‑
trada e saída de um mesmo túnel, mas sim a dois 
túneis distintos que estariam distanciados entre si 
cerca de 20m.

Este dado associado à identificação de um outro 
túnel que liga os fossos paralelos do Sector 2, con‑
substancia a ideia da existência de uma sucessão de 
estruturas semelhantes ao longo dos fossos parale‑

los presentes na margem esquerda da Ribeira do 
Vale do Ouro. Muito embora não se tenha realizado 
prospecção geofísica neste local, é possível admi‑
tir a existência de uma imagem semelhante a que 
abaixo se apresenta (vd. Fig. 4), que, aliás, parece 
ter paralelos com o magnetograma conhecido para 
o sítio dos Perdigões (Reguengos de Monsaraz, 
Évora) (Márquez Romero, et al., 2011):

Fosso Túnel
Lrg. (topo) ±12m Lrg. (base) 1,5m
Prf. (topo) ±6m Prf. (topo) 1,5m

Tabela 2 – Dimensões do fosso externo (Fosso II) do Sector 3 Este 
do Porto Torrão (Lrg. = Largura; Prf. = Profundidade).

Figura 3 – Perfil do “Sistema de Fosso Duplo” identificado no Sector 3 Este, com indicação dos túneis de ligação.

Figura 4 – (à esquerda) Eventual implantação dos fossos da margem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro, na fotografia aérea, com 
a representação hipotética dos túneis existentes; (à direita) Magnetograma dos Perdigões, com indicação (a vermelho) de eventuais 
túneis semelhantes aos existentes no Porto Torrão (Márquez Romero, Valera, Becker, Jiménez Jáimez, & Suárez Padilla, 2011).
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Esta especificidade tem permitido à signatária 
afirmar que os fossos da margem esquerda da Ri
beira do Vale do Ouro foram construídos simultane‑
amente, de forma a desempenhar a mesma funcio‑
nalidade. Seria assim um Sistema de Fosso Duplo, 
previamente definido e planeado, para cumprir um 
propósito comum. Esta premissa, porém, não tem 
ainda qualquer confirmação em datações absolu‑
tas, baseando‑se, somente, num simples exercício 
de lógica: para quê construir um túnel de ligação 
entre dois fossos paralelos se um deles ainda não 
está construído? Ou, pelo contrário, para quê cons‑
truir um túnel de ligação entre fossos paralelos se 
um deles já estiver colmatado?

Esta ideia é, assim, oposta a outras interpretações 
prévias sobre o sítio do Porto Torrão. Da intervenção 
realizada em 2003 resultaram os seguintes dados:

A existência de dois fossos paralelos na margem 
direita da Ribeira do Vale do Ouro;

Preenchimentos realizados em períodos crono‑
lógicos distintos, comprovado quer pela análise da 
cultura material, quer pela obtenção de datações 
absolutas, que colocam o preenchimento do Fosso 
1 no Neolítico Final e o preenchimento do Fosso 2 
no período campaniforme (Valera & Filipe, 2004).

Esta diferença cronológica entre preenchi‑
mentos tem sido explicada da seguinte forma: “As  
diferenças artefactuais entre os depósitos que 
preenchiam o Fosso 1 e o Fosso 2 revelam alguns 
cortes abruptos, situacão que sugere existir uma 
interrupção da ocupação do local, entre a sedi
mentação dos últimos depósitos que preenchem 
o Fosso 1 e a abertura e início de preenchimento 
do Fosso 2, pelo menos nesta área do povoado” 
(Valera & Filipe, 2004:52), o que dá lugar a teorias 
interpretativas que consideram que “[...] não estan‑
do o fosso neolítico completamente preenchido 
e, portanto, apresentando‑se claramente visível e 
identificável, [optou‑se] por escavar um novo fosso 
somente a oito metros de distância, em vez de se 
esvaziar o anterior, tarefa que, numa lógica moder‑
na de custo/esforço, teria sido bem mais fácil de 
realizar” (Valera, 2013).

Não obstante as ressalvas feitas pelo autor no 
que respeita aos problemas associados à datação 
de uma estrutura negativa de tipo fosso – desig‑
nadamente (1) a impossibilidade de datar directa‑
mente a abertura de um fosso, (2) a dificuldade em  
apreender o ritmo de colmatação sem uma série de 
datações absolutas, (3) a inclusão de material antigo 
no interior das estruturas (remobilização) – as inter‑
pretações que têm sido sugeridas apontam para 
que a abertura dos fossos identificados em 2003 se 
suceda cronologicamente, ou seja, que um já esta‑
va preenchido (não na totalidade), quando o outro 
começou a ser aberto (Valera, 2013). 

Ora as datações absolutas não dizem isso. Ao in‑
vés, o que elas nos transmitem é que o preenchimen‑
to de um fosso já tinha acontecido, quando se ini‑
ciou a colmatação do outro, o que não impede que 
ambas as estruturas tenham sido abertas simultâne‑
amente, de forma a complementarem‑se. Defende
‑se assim, que a abertura e posterior colmatação dos 
fossos do Porto Torrão são duas realidades distintas, 
espaçadas no tempo (ainda indeterminado), sendo 
que a segunda fase destas estruturas – colmatação 
– terá ocorrido em momentos diferentes, de dife‑
rentes formas (coluvião vs processos antrópicos), e, 
eventualmente, com significados distintos dentro 
da mesma etapa cronológica e cultural. 

Por último, ainda no que respeita às caracterís‑
ticas das estruturas que compõem o Sistema de 
Fosso Duplo da margem esquerda da Ribeira do 
Vale do Ouro, salienta‑se a cota de base dos fossos, 
que é igual ou abaixo da actual cota de circulação 
da linha de água. Tal facto, pode explicar as grandes 
dimensões e profundidades das estruturas em análi‑
se: a exigência de chegar aos 6m de profundidade 
a partir da cota de superfície dos fossos – conforme 
acontece com os fossos externos deste sistema – 
pode estar assim relacionada com a necessidade de 
captar a água na ribeira, de forma a escoá‑la graviti‑
camente para outras áreas do sítio residencial.
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3.2.2. Estratigrafia: o preenchimento  
dos fossos
Em todos os troços de fossos identificados na mar‑
gem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro verificou
‑se que os depósitos que preenchem as estruturas 
detêm características que atestam tipologias de 
enchimento distintas: enquanto o preenchimen‑
to dos fossos externos detêm as características de 
uma coluvião, os depósitos de enchimento dos 
fossos internos são antropogénicos, alguns deles 
com deposições estruturadas (Santos, et al., 2014; 
Rodrigues, 2014).

Tal facto, permite considerar a hipótese de que,  

apesar de terem sido abertos simultaneamente, 
estes fossos tiveram dinâmicas de colmatação dis‑
tintas, eventualmente em épocas cronológicas 
diferenciadas, o que permite considerar que em 
determinado momento da ocupação do sítio – 
eventualmente, ainda numa fase inicial do Calcolí
tico – os fossos deixaram de desempenhar a sua 
função original.

No caso do Sector 3 Este esta distinção entre 
preenchimentos é absolutamente notória, sendo 
que, para atestar a hipótese que aqui se admite, é 
essencial uma breve descrição da estratigrafia inter‑
na do seu Fosso Externo (Fosso II).

Do ponto de vista estratigráfico este fosso apre‑
sentava dois tipos de preenchimentos distintos, 
sendo eles (numa lógica inversa à da deposição 
original): um depósito com as características de 
uma coluvião, que assentava directamente sobre 
um depósito associável à circulação lenta de água. 
Este ultimo depósito foi identificado sensivelmente 
a meio do fosso, ocupando parcialmente a abertu‑
ra do túnel já mencionado, prolongando‑se até à 
base da estrutura. As principais características des‑
te depósito, que permitem relacioná‑lo com uma 
eventual circulação lenta de água são: (1) uma es‑
trutura laminada, composta por siltes amarelados, 
interrompidos por lâminas argilosas negras, (2) com 

Figura 5 – Perfil transversal da Ribeira do Vale do Ouro e da sua margem esquerda com indicação da altimetria da base dos fossos 
identificados no Sector 2 e no Sector 3 Este.

Figura 6 – Corte esquemático do eventual funcionamento do 
“Sistema de Fosso Duplo” do sítio do Porto Torrão, identificado 
na margem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro.
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escassos materiais arqueológicos, dispersos quer 
horizontalmente, quer verticalmente.

Esta característica da estratigrafia do Fosso Ex
terno do Sector 3 Este do Porto Torrão detém uma 
importância acrescida para a proposta que se apre‑
senta, não só porque permite assumir a existência 

de água a circular no interior do fosso, mas também 
porque na base desta grande estrutura identificou
‑se o nível freático, que, nesta área geográfica, não é 
muito profundo. Relembre‑se, mais uma vez, que a 
cota de base deste fosso está abaixo da actual cota 
de circulação da Ribeira do Vale do Ouro.

3.3. Sinopse dos dados coligidos e sua impor‑
tância para a proposta apresentada
Se por um lado os “indicadores externos” revelam 
que o lugar onde se implanta o Porto Torrão detém 
um nível freático pouco profundo, integrado num dos 
mais importantes sistemas aquíferos subterrâneos da 
região, com solos com uma ótima aptidão agrícola, 
que no entanto, devido às suas características argilo‑
sas detém uma fraca permeabilidade, o que dá ori‑
gem, na actualidade e em época de chuvas, ao seu 
encharcamento, por outro lado, revelam que duran‑
te a etapa cronológica de ocupação do sítio o clima 
seria mais quente e seco que na actualidade, o que 
pode indicar um período de estiagem severo, à se‑
melhança do que é conhecido para os dias de hoje.

A conjugação destes dados induz à necessida‑
de (1) de drenar as águas superficiais durante épo‑
cas chuvosas e (2) de captar e armazenar os recur‑
sos hídricos existentes para o período de estio. Ora, 
esta situação é compatível com a proposta de que 
o “Sistema de Fosso Duplo” reconhecido no Porto 
Torrão pode ter funcionado como um complexo sis‑
tema hidráulico. 

Sabendo, a partir dos “indicadores internos”, 
que:

– o fosso externo do Porto Torrão detém uma 
cota abaixo da actual cota de circulação da Ri
beira do Vale do Ouro;
– que existem túneis de ligação entre o fosso ex‑
terno e o fosso interno, com estruturas positivas 
nas suas entradas, deduzidas a partir da existên‑
cia dos “buracos de poste”;
– que estes túneis são construídos em rampa;
– que a cota de base do fosso interno está acima 
da cota de base do fosso externo;

pode‑se assumir que neste “Sistema de Fosso Du
plo” o fosso externo captaria as águas da Ribeira do 
Vale do Ouro, enquanto que o fosso interno drena‑
ria as águas superficiais. Ambos armazenariam o flu‑
ído, sendo o seu caudal controlado através de um 
sistema de comportas associado aos túneis identi‑
ficados. Estes túneis transportariam as águas de um 
para o outro fosso, explicando‑se o facto de serem 
subterrâneos e não a “céu aberto” (como os pró‑
prios fossos) para melhor controlo e manuseamento 

Figura 7 – Corte esquemático do fosso externo (Fosso II) do Sector 3 Este.
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das comportas. Assume‑se assim, que os “buracos 
de poste” identificados na entrada do túnel do Sec
tor 3 Este serviriam para a colocação de uma pe‑

quena comporta em matéria‑prima perecível, que 
estancava ou permitia a passagem de água sempre 
que desejado.

4. Na senda do Horizonte 2020...

Na recapitulação dos pressupostos anteriormente 
apresentados existem várias perguntas que não só 
podem, como devem ser colocadas, nomeadamen‑
te todas as que são referentes à validade da propos‑
ta apresentada:

1. Considera‑se esta interpretação uma verdade 
absoluta?
2. Esta hipótese pode ser considerada uma ver‑
dade universal e assim ser aplicável a todos os 
recintos de fossos do SW Peninsular?

A resposta para ambas as perguntas é a mesma: 
não. Contudo, os dados até ao momento recolhi‑
dos no sítio do Porto Torrão apontam no sentido da 
utilização dos fossos enquanto estruturas de drena‑
gem e condução de águas, nos finais do 4º / inícios 
do 3.º milénio a.n.e., tendo esta função sido aban‑

donada ainda durante a ocupação do sítio.
Assume‑se assim, que esta é a hipótese interpre‑

tativa que melhor explica as características reconhe‑
cidas nos fossos que delimitam o recinto do Porto 
Torrão, designadamente dos fossos reconhecidos 
na margem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro, 
sendo que esta situação poderá não ser aplicável a 
outros recintos de fossos do SW Peninsular.

Não obstante os dados apresentados, considera
‑se que esta proposta teórica carece ainda de uma 
base empírica mais coerente e sustentável. Para tal, é 
essencial a construção de um programa de investiga‑
ção multi e interdisciplinar, onde a execução de mais 
escavações arqueológicas não constitui uma priori‑
dade, devendo‑se antes apostar em trabalhos de:

– geofísica, para reconhecimento da planta ge‑
ral do sítio ou, pelo menos, da sua planimetria na 
margem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro 
(onde se consegue, através do alinhamento 

Figura 8 – Sinopse dos dados empíricos que sustentam a proposta apresentada que interpreta os fossos do Porto Torrão identificados 
na margem esquerda da Ribeira do Vale do Ouro como estruturas hidráulicas.
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dos vários troços de fossos reconhecidos, sa‑
ber aproximadamente por onde passam), assim 
como perceber se os fossos se prolongam ou 
não até à linha de água;
– geoarqueologia, para análise da formação dos 
depósitos de enchimento dos fossos, sua géne‑
se e composição; 
– arqueomentria, neste caso concreto para a ob‑
tenção de uma série de datações absolutas que 
permitam não só perceber se no caso dos troços 
de fossos escavados na margem esquerda da 
Ribeira do Vale do Ouro existe alguma diferen‑
ça cronológica entre os seus preenchimentos, 
mas também para tentar depreender o ritmo das 
suas colmatações (rápido ou lento).
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Resumo

Nas últimas décadas, a investigação em torno das Sociedades Neolíticas tem, acompanhando uma tendência glo‑
bal da Ciência ocidental, utilizado de forma crescente as ferramentas analíticas das ciências exactas e das ciências 
da natureza enquanto estratégia de análise dos fenómenos sociais. Esta crescente componente de laboratório, 
que materializa os pressupostos originais da Arqueologia Processual, exige no entanto, para lidar com os fenóme‑
nos sociais dinâmicos que terão ocorrido no Passado, outras grelhas de questionário e de integração da informa‑
ção produzida – fundamentalmente sectorial – num discurso histórico mais amplo que interprete os dados obtidos. 

No caso específico das Primeiras Sociedades Produtoras de Alimentos, a difícil percepção dos mecanismos 
sociais de passagem Caça-Recolecção / Produção de Alimentos, a definição complexa de Territórios Económi
cos e Territórios Culturais e Simbólicos, os mal conhecidos ritmos da Demografia Neolítica, constituem alguns 
dos temas de estudo que exigem uma reflexão cruzada a partir de diferentes ramos da Ciência.

No momento de implantação do Horizonte 2020, contribuir para a construção de uma nova agenda para 
o estudo das Sociedades Neolíticas que, partindo das tradicionais leituras tipológicas e prosseguindo o desen‑
volvimento das análises arqueométricas, reintroduza a questão social – não necessariamente numa perspectiva 
pós-moderna – no debate, é o objectivo desta reflexão conjunta.
Palavras‑chave: Neolítico, Cronologia, ADN, Debate epistemológico. 

Abstract

In the last decades, archaeological research around the Neolithic societies has, following a global trend of Western 
Science, used the analytical tools of the hard sciences as a major tool to analyze social phenomena. The increase of 
the Laboratory’s role in archaeological explanation, a predictable out coming of Processual Archaeology, however 
should happen within a wider range of analytical methodologies where social sciences should be also present.

Concerning the origins of food production societies, the still difficult perception of social mechanisms en‑
gage in the transition of hunter-gatherers to agro-pastoralist societies requires a cross reflection from different 
branches of science in order to understand how, and why, people and things moved in the Past, how economic 
and symbolic landscapes were designed, and how demographic transitions were achieved.

Bringing the social issue into the debate as a major question to archaeologist and debating also some histo‑
riographic features of the archaeological discourse in a moment when Horizon 2020 is being implemented are 
these text goals.
Keywords: Neolithic, Chronology, DNA, Epistemological debate.
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1. Neolítico, desafios societais e (im)
permeabilidade das comunidades 
científicas 

Como sobre outros pontos da História, a análi‑
se do Neolítico e dos discursos que sobre ele se 
constroem constituem uma clara demonstração 
do poder político das palavras e dos conceitos 
que utilizamos para descrever os reais, presentes e 
passados. A simples substituição de um elemento 
lexical pode reconstruir passagens da História que, 
em momentos que o discurso científico considera 
decisivos, parece transformar‑se num somatório de 
perspectivas e de cenários interpretativos, sobre 
os quais se dilui a objectividade analítica, tornando 
ao leitor ingrata a tarefa de escolher entre narrativas 
opostas, construídas sobre um mesmo momento 
do Passado. 

Na segunda metade do séc. XIX, a invenção do 
Neolítico (Lubbock, 1865, p.3), virá a consagrar um 
ponto nuclear de viragem na História da Humani
dade, definindo, em simultâneo, a essência profun‑
da d’Ocidente Contemporâneo, empenhado na  
demonstração universal do seu domínio sobre a 
Natureza, materializado através do Trabalho e das 
Tecnologias, num escala infindável de construção 
de Civilização, como sinónimo de Poder sobre os 
elementos físicos e morais, orgânicos e inorgâni‑
cos, próximos e longínquos.

Este rótulo serve, desde então, de fronteira explí‑
cita, na definição do Nós, produtores‑acumuladores, 
por dilatação da aldeia – urbanos, presos ao (do) 
Estado, diferente do Eles, caçadores‑recolectores, 
subjugados aos – ou integrados nos (?) – ciclos do 
Tempo, quase objectos da História Natural.

E esta distinção, desadequada, nas últimas dé‑
cadas, face às constatações múltiplas sobre as capa‑
cidades de domínio dos ambientes e de construção 
de mapeamentos perceptivos das paisagens que 
possuem os caçadores‑recolectores, está, no en‑
tanto ainda subjacente ao aparato conceptual com 
que nos aproximamos das sociedades neolíticas – 
consideradas sempre, nestes 150 anos de estudos 
sobre, e vistas a partir da Europa, como etapa supe‑

rior, e seguinte, na longa História de sucesso da, ou 
de alguma da, Humanidade. 

Por isso, hoje, e ainda que se reconheça como 
parte do jargão necessário aos artigos científicos 
de revista de impacto internacional, a repetição, à 
saciedade, da ideia que “The transition from a fo‑
raging subsistence strategy to a sedentary farming 
society is arguably the greatest innovation in human 
history” (e.g. Gunther, et al., 2015), expõe indubita‑
velmente a existência de um entendimento colecti‑
vo sobre esta matéria. 

Em meados do séc. XIX, encontrava‑se já abso‑
lutamente definido qual o potencial imenso desta 
greatest innovation. Este residia na capacidade, sem 
precedentes na História, de multiplicar a produtivi‑
dade dos terrenos e portanto alimentar um número 
incessantemente crescente de braços, “(…) which 
enables a thousand men to live in plenty, where one 
savage could scarcely find a scanty and precarious 
subsistence.” (Lubbock, 1865, p.483). Então, o cres‑
cimento demográfico entendia‑se como um trunfo, 
e um triunfo, da espécie e não enquanto, como dirão 
a partir dos anos 70 do século XX, as Conferências 
Mundiais de População, um problema.

E, mesmo quando abandonados os princípios 
vitoriosos, e vitorianos, sobre a felicidade e a rique‑
za geral que o Progresso traria, o Neolítico continu‑
ará nas novas histórias do século XX, a ocupar um 
lugar decisivo, no Passado. Na primeira metade do 
século, a propósito de raízes e de origens, de na‑
ções e de nacionalismos, é à Idade da Pedra Polida 
que se faz remontar, depois da entrada em cena de 
novos actores, a origem de povos do Ocidente, en‑
tre eles o português.

De forma explícita, nos textos de Mendes Corrêa 
atribui‑se ao Neolítico a entrada, no Ocidente pe‑
ninsular, de elementos caucasóides (Corrêa, 1924, 
p.216), e nas palavras de Manuel Heleno, é no Neo
lítico que se define a Portugalidade, como Nação, 
coisa que precede, mas que difere do Estado – esse 
incontornavelmente medieval (Heleno ao Diário de 
Notícias, 1932 in Gago et al., 2013, p.223). 

No Ocidente do pós‑guerra, o Neolítico vê che‑
gar ao palco novos protagonistas da História. Já na 
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segunda metade do século XX, reflectindo o espí‑
rito dos tempos, no quadro das novas geografias 
ético‑políticas que emergem da II Grande Guerra, 
e o processo lento de reconhecimento do Direito 
à Auto‑Determinação dos Povos, é veementemen‑
te recusada, pelos Arqueólogos Indigenistas, uma 
definição de Neolítico, na margem Norte do Me
diterrâneo, enquanto consequência da acção e 
movimento de uma entidade de contornos “pré
‑imperialistas”, designada a partir das cerâmicas 
cardiais, que cobre vastas áreas de território, numa 
antevisão de um mapa cor‑de‑rosa que, como este, 
uniformiza o diverso e sobrepõe‑se ao pré‑existente, 
como a um espaço vazio, sem atenção aos pré
‑protagonistas desse processo de neolitização.

Estes grupos do Passado, portadores de cerâmi‑
cas cardiais, serão, em algumas versões da História, 
más personagens, porque encarnam, avant la lettre, 
essa vocação prosélita e expansionista que o Oci
dente se vai, em múltiplas ocasiões, atribuindo. No 
Neolítico, a disseminação dos Cardiais vai parecer 
à sensibilidade indigenista da época excessivamen‑
te próxima do colonialismo europeu que, então, se 
combate de forma activa. 

No entanto, mantém‑se, nestes novos discursos 
que substituíra o Colono Oriental pelo Indígena, o 
síndrome da História de Personagem Único e de 

percurso uni‑modal. Agora, as comunidades indí‑
genas ocupam a totalidade do palco, obedecendo 
exclusivamente às ordens de cena do Ambiente, 
essa outra imensa entidade descoberta nos finais do 
séc. XX e de dilatada responsabilidade na História 
– não apenas através dos grandes episódios climáti‑
cos – definidos nos estádios dos isótopos marinhos, 
mas também pelos mais discretos, mas não menos 
contundentes Dryas III, ou evento 8.2 ka BP, e ain‑
da em outros acidentes climáticos menores, que se 
procuram como causas da mudança cultural ao lon‑
go do Neolítico. 

O incontornável peso do meio físico sobre os 
fenómenos sociais é hoje, dramaticamente percep‑
tível, quando uma parte substantiva dos migrantes 
que atravessam o Mediterrâneo, no sentido Sul
‑Norte, são internacionalmente classificados como 
eco‑refugiados, e considerados as primeiras, e as 
mais frágeis, vítimas das alterações climáticas em 
curso e da desertificação da Africa sub‑tropical, 
mas o Ambiente não é, como demonstra o trágico 
quotidiano que nos rodeia, a caminho do espaço 
Schengen, a única causa para os eventos em curso 
(Figura 1), porque “Human societies do not simply 
roll and flow with the climate tide.” (van der Plicht et 
al.,2011, p. 237). 

Figura 1 – A – Eco-refugiados e B – refugiados de guerra. 
http://en.escambray.cu/2015/09/
http://www.telegraph.co.uk/news/worldnews/europe/11865811/Migrants-journey-to-Europe-halted-by-fence-on-Hungary-
border-in-pictures.html
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E agora, na segunda década do século XXI, o 
que é, e como se analisa o Neolítico? Para muitos, 
sempre, e só, a partir de um registo arqueográfico 
em dilatação, e em correção interna, que constrói 
imagens de crescente nitidez, numa materialização 
de alegorias da caverna que, um dia, nos permitirá 
ver face a face.  

No entanto, sobre a permeabilidade, ainda que 
não obrigatória e não necessariamente voluntária, 
das comunidades científicas acumulam‑se os si‑
nais que denunciam a abertura das agendas a um 
Presente complexo e a um futuro sem diagnóstico 
possível.  

Por isso, mais ainda que em Fevereiro de 2015, 
perguntamo‑nos: Como vão as convulsões sociais 
que nos rodeiam afectar o discurso sobre o Passado. 
Em algumas comunidades científicas, tradicional‑
mente mais engagée, nas quais o papel do cientista 
– social ou não – deve ser interventivo, a resposta 
parece quase imediata. Em França, o programa do 
Colóquio Archéologie des Migrations, anunciado 
pelo Inrap, para os dias 12 e 13 Novembro de 2015, 
reflecte inquestionavelmente a Migração enquanto 
fenómeno fundamental, nas agendas sociais, e o pa‑
pel que a Arqueologia pode desempenhar nesse de‑
bate (http://www.histoire‑immigration.fr/2015/8/
colloque‑international‑archeologie‑des‑migrations).

Mas a maior, ou menor, (im)permeabilidade das 
comunidades científicas reflecte também a orien‑
tação dos seus trajectos tradicionais. No caso por‑
tuguês, uma já vetusta tradição aconselhava a fazer 
Ciência e não Política, numa separação, ingenua‑
mente virtuosa, dos percursos que, hoje, só pode 
ser questionada.

Tradicionalmente cautelosos e conservadores, 
na construção do discurso científico, mais disponí‑
veis para subscrever o gráfico e a tabela – de que 
a Pré‑história portuguesa continua, no entanto em 
aparente contrassenso, a carecer – do que a con‑
siderar as circunstâncias sociais de produção do 
conhecimento, aceitamos que, para além das opi­
niões, emerge a força dos Dados, muitas vezes 
aceites e reproduzidos sem heurística nem herme‑
nêutica, mas ainda assim com a materialidade que 

admitimos incontornável do símbolo químico, do 
algoritmo, da partícula por milhão.

Tende a aceitar‑se que do feed‑back necessá‑
rio do dado sobre o sistema explicativo, a História 
recompõe‑se. E, neste momento, na análise do Neo- 
lítico, multiplicam‑se os personagens em cena. Indí
genas, mas também “Colonos” constroem as paisa‑
gens europeias e os mapas paleo‑genéticos – que 
reflectem a integração do ADN antigo enquanto 
variável histórica significativa – demonstram‑no. No 
entanto, os dados da paleo‑genética – por regra 
obtidos sobre amostras muito diminutas e, como 
adiante será discutido, fornecendo com frequência 
resultados de muito difícil interpretação histórica 
– dificilmente podem assumir o estatuto de quasi­
‑dogma que o discurso arqueológico contempo‑
râneo tende a atribuir‑lhes. Há, em torno do ADN 
– antigo e moderno – o efeito de última tendência, 
fenómeno ao qual o discurso científico não é imune 
e que designa não como moda – coisa fútil – mas 
como agenda – coisa substantiva – criando‑se uma 
expectativa efectiva, visível no entusiasmo com que 
se financiam projectos, atribuem bolsas, aceitam‑se 
artigos, ainda que – como é próprio das fases ini‑
ciais de cada área de conhecimento – se perceba 
dos resultados apresentados, abaixo discutidos a 
propósito do Neolítico, que não é ainda muito ób‑
vio qual o significado histórico que possa decorrer 
da presença/ausência de alguns haplogrupos iden‑
tificados em alguns restos humanos do Passado.  

Porque a interpretação destes dados numa pers‑
pectiva social é particularmente complexa, dado 
que o impacto cultural que decorre da entrada de 
novos protagonistas, num território, não pode ser 
linearmente medido em função da percentagem de 
novos genes – entendendo o caso dos conquista‑
dores espanhóis na América como um caso limite 
ele é, no entanto, elucidativo da assimetria brutal 
que pode existir entre o número dos migrantes 
e a extensão da mudança ocorrida nas zonas de 
chegada – coloca-se, também aqui, com particular 
pertinência a questão da definição da tipologia dos 
migrantes (Le Bras, 2015), elemento decisivo para a 
sua classificação enquanto personagens históricas. 
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Para além dos números e das percentagens, as con‑
sequências da movimentação de grupos, de meno‑
res ou maiores dimensões, ainda que sobre a mes‑

ma paisagem física, não são uniformes no Tempo, 
porque as causas e a vocação das migrações tam‑
bém o não são (Figura 2).

Os migrantes, e as setas em mapas, muito esque‑
cidos no decurso, e no discurso, destas últimas 
décadas, são hoje incontornáveis. Repetem‑se, no 
Presente, os mesmos trajectos percorridos, por mi‑
grantes, no Passado, com as mesmas rotas e o mes‑
mo ponto de origem (Figura 3), mas que, no entan‑
to, admitimos de inversa tipologia, numa hierarquia 
civilizacional que, inexistente no quadro do politi‑
camente correcto, não está, por isso, menos activa 
no inconsciente colectivo. Os migrantes neolíticos 
– nossos antepassados, mais culturais que genéticos 
– correspondem à antítese dos migrantes contem‑

porâneos que a nós, herdeiros–ordeiros da Europa 
Neolítica, nos parecem pobres, desajustados, per‑
turbadores de uma ordem instalada. Estes novos 
migrantes são, como os do Passado, efectivos ele‑
mentos da História que é, sobretudo, um somatório 
de perturbações à ordem instalada. Hoje, como no 
Passado?, sabemos pouco como interiorizar este re­
fresh de genes e de haplogrupos orientais…

E sobre os migrantes neolíticos, sabemos numa 
perspectiva social, pouco. Para alguns, que conside‑
ram a neolitização da Europa como resultado de uma 
fuga, ao regime do PPNB (e.g. Clare, 2010, p.21), de 

Figura 2 – Tipologia dos Migrantes: A – a caminho do Oeste – c. 1830; B - Migrant Mother, 1936 (Dorothea Lange)

Figura 3 – A – Rotas do Neolítico – San Valero Aparisi, 1946; B – Rotas a caminho do Espaço Schengen, 2015.
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grupos que incorporam depois o movimento na, ge‑
nericamente designada, “ética de pioneiros”, como 
mecanismo fundamental de anulação/diminuição 
da desigualdade social sustentada pela produção 
de alimentos e dos complexos aparatos simbólicos 
que tendem a associar‑se a estes cenários de mu‑
dança social, podem encontrar‑se alguns paralelos, 
apesar da diferença de escala, entre estes movimen‑
tos do Passado e do Presente… 

No Presente, e no quadro de “falência anuncia‑
da” (?) de modelos hegemónicos, e da necessária 
integração da diferença, e da possibilidade da dife­
rença, na História e da consideração do papel dos 
elementos sociais sobre aspectos de econometria, 
como são valorizados, ou desvalorizados, os per‑
cursos não conformes ao modelo dominante? Que 
estatuto atribuímos aos outlier da História, qualquer 
que seja a sua cronologia? É possível, numa Europa 
unificada, “estar de fora”, por escolha, e por quan‑
to tempo se pode resistir, física e mentalmente, à 
contaminação do novo? Porque os não‑alinhados 
são uma efectiva realidade histórica, o discurso 
científico deve, por isso, conceber a existência, no 
Passado, de territórios partilhados, com áreas de 
diferente adesão aos novos cenários, áreas de resis‑
tência e áreas de exclusão, prefigurando um Passado 
orgânico que possui ritmos específicos, e onde não 
são sempre os mesmos Nunamiut (Binford, 1978) a 
produzir todos os registos... porque o estimulante 
tópico da Agency in Archaeology, tão debatido nos 
cenários teóricos, deve, depois, ser efectivamente 
reconhecido sobre registos arqueológicos concre‑
tos. Em Arqueologia Pré‑Histórica, materializa‑se na 
diferença arqueográfica – que sobreviva ao efeito 
lápis‑azul da tafonomia – admitida como opção, 
como solução, e como rejeição da geometria circu‑
lar e encapsulante da Teoria dos Sistemas.    

Mas, e ao mesmo tempo que as convulsões eco‑
nómicas e financeiras, na Europa, deviam abrir es‑
paço para a diversidade, assiste‑se a uma aparente 
marginalização/exclusão das penínsulas mediter‑
râneas do espaço europeu, que não é exclusiva do 
Presente. Funciona, como paradigmático caso de 
estudo, o projecto Europeu intitulado EUROEVOL 

2010‑2014 – Cultural Evolution of Neolithic Europe 
(http://www.ucl.ac.uk/euroevol) – cuja mais ime‑
diata questão se coloca em torno da possibilidade 
de que em alguns espaços linguísticos possa haver 
efectiva correspondência entre o significante Euro­
pa e o significado geográfico que a imagem expres‑
sa (Figura 4).

Esta é a imagem da Europa (Neolítica), ou uma ima‑
gem de uma Europa (Neolítica)? No Passado, ou 
construída de acordo com os relatórios do Bundes
bank que preferiria excluir da UE, as áreas do Sul?  
A capacidade de pensar a cronologia de um fenó‑
meno com origem no Mediterrâneo, o Neolítico, 
excluindo esse espaço da análise demonstra a mes‑
ma vontade de encontrar no Passado, exclusiva‑
mente os bons parceiros do Presente.

Por isso, recoloca-se a questão, como afectarão, 
as circunstâncias actuais, as comunidades científi‑
cas? O que nos pode trazer o Presente à análise do 
Neolítico enquanto etapa, enquanto consequência 
de uma transição que envolve diferentes agentes? 

Acreditando que a ideia de uma Europa de‑
mocrática sobreviva às convulsões do Presente, 
encaminhamo‑nos para a construção de uma Pré

Figura 4 – A Europa do projecto EUROEVOL 2010-2014 (Shennan 
et al., 2014).
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‑história multivocal, para o reconhecimento arque‑
ográfico que a multiplicidade de trajectos é uma 
inevitabilidade da História, que esta multiplicidade 
traduz o potencial de diferenciação que persona‑
gens e factores culturais, à partida semelhantes, po‑
dem conter? Eventualmente caminhar para uma de­
sorganização do discurso que traduz o abandono 
das grandes utopias explanativas. E para o retorno 
das Ciências Sociais à sua dimensão fundamental, 
na identificação da complexidade extrínseca do ob‑
jecto e da complexidade intrínseca do observador. 

Esperamos que sim.

2. Mecanismos de Transição 
dos Modelos Sociais Mesolítico 
– Neolítico

A discussão em torno do Neolítico inicia‑se, por 
norma, com a discussão dos diferentes modelos de 
neolitização do espaço europeu e a análise dos ar‑
gumentos de validação dos distintos cenários, op‑
tando os autores, em função da maior adequação 
que consideram face ao registo arqueográfico, por 
uma das propostas explicativas. Sendo expectável, 
a partir da observação dos dados arqueológicos 
disponíveis, que modelos mistos, noutro contex‑
to designados como de Fusão Diferencial (Diniz, 
2007), que contemplassem em simultâneo as vari‑
áveis Difusão Démica (DM) + Difusão Cultural (DC) 
+ Resistência Cultural (RC), como efectivos mecanis‑
mos subjacentes ao registo arqueológico, fossem 
hoje maioritários, assiste‑se, no entanto, a uma con‑
tinuada bipolarização do discurso que, calesdosco‑
picamente, opõe partidários da difusão démica e 
da difusão cultural.

Em torno deste tópico, a revolução metodoló‑
gica, criada pelas análises químicas e genéticas, em 
uso crescente desde os finais do século XX, pode‑
ria ter tido um papel decisivo na reelaboração dos 
discursos, mas porque, no caso dos estudos gené‑
ticos, ainda se aguarda uma “2a revolução do 14C”, 
os dados obtidos, na última década, têm sobretudo 
sustentado o debate, sem o esclarecer.

Para o actual território português, as primeiras 

análises de ADN antigo, realizadas sobre restos Me
solíticos e Neolíticos/Calcolíticos (Bamforth et al., 
2003; Chandler et al., 2005), revelaram, a partir da 
análise do ADNmt, uma população mesolítica que 
continha os haplogrupos U, U5 e H, e uma popula‑
ção Neolítica que continha os haplogrupos U, U5, H 
e V. À época, as conclusões fundamentais seriam a 
da ausência do haplogrupo J, e portanto a ausência 
de indicadores genéticos com origem no Próximo 
Oriente que este haplogrupo denunciaria. Ao mes‑
mo tempo, estas análises apontavam para a proximi‑
dade destas populações pré‑históricas, do extremo 
Ocidente peninsular, às actuais populações galegas 
e bascas que se pensavam, então, sobretudo no 
caso destas últimas, verdadeiras relíquias genéticas 
destoando no mapa genético da Europa neolítica 
“(…) such as Basques (…) have been show to emerge 
from this homogeneous entity as hunter‑gatherers 
Mesolithic relics.” (Budja, 2005, p. 56). Hoje, as 
mais recentes análises demonstram, pelo contrário, 
que a população basca não é – mesmo que dispo‑
nha de 4 inabaláveis apelidos – arcaica, uma vez que 
dados recentes perturbam o quadro porque “Our 
data suggest that modern‑day Basques traced their 
genetic ancestry to early Iberian farmers.” (Gunther 
et al., 2015, p. 11920).

Procurando reconstruir a teia de informação, 
parece concluir‑se que Mesolíticos e Neolíticos, do  
actual território português, estariam próximos de 
galegos e bascos actuais – definindo um fundo co‑
mum peninsular, menos sujeito às influências inova‑
doras do Mediterrâneo, conectadas com as popula‑
ções vindas do Próximo Oriente. 

Este aparente isolamento é, no entanto, hoje 
questionado, depois de detectada a presença dos  
haplogrupos J e K, no ADNmt de El Portalón (Ata
puerca) (Gunther et al., 2015), e de El Mirador 
(Atapuerca), (Gómez‑Sanchez et al., 2014), que 
sugerem, para a Pré‑História recente do Interior pe
ninsular, a existência de população que combina  
“(…) the incoming farmers and local HG groups 
with contributions of both sexes.” (Gunther et al., 
2015, p. 11981).

As incertezas em torno da presença/ausência e 
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efectiva dispersão de alguns haplogrupos tornam, 
para o leitor não‑geneticista, complexo o uso da 
informação disponível. O caso do haplogrupo K, 
em particular de K1a, parece paradigmático. K1a é, 
em Brown (2014, p. 164), referido como estando 
presente na Europa, desde o Paleolítico Superior, 
mas “Based on ancient DNA tests, haplogroup K 
appears to have been absent among the Western 
Hunter‑Gatherers (WHG) who occupied western 
and central Europe before the Neolithic period. 
The K1a, K1b and K2a subclades were found among 
Early Neolithic farmers (ENF) from the Near East, and 
subsequently among Early European farmers (EEF).” 
(Genome Web News.)

Ao mesmo tempo, a dispersão geográfica e 
cronológica do haplogrupo J, cujas “Samples have 
been identified from various Neolithic sites, inclu‑
ding Linear Pottery culture (LBK) in Central Europe, 
the Cardium Pottery culture in southern France, Me
galithic cultures in northern Spain, and the Funnel
beaker culture in Germany and Sweden.” (Haplo
group J), traça percursos com – aparentemente 
– escasso significado histórico e cujas causas só a 
investigação futura poderá esclarecer. 

A recente identificação, nas populações do Neo
lítico médio/final e Calcolítico, no espaço peninsu‑
lar, deste haplogrupo – destaque‑se a presença do 
haplogrupo J, na necrópole do Neolítico médio 
do Algar do Bom Santo – constituída na 1a metade 
do 4o milénio BC (Carvalho, 2014, p. 219), depois 
de registada a sua ausência, até ao momento, em 
contextos do Neolítico antigo peninsular – tem con‑
duzido alguns investigadores a considerarem que 
“The Near East signature found here (mtDNA from 
El Portalón, Burgos) could correspond to the major 
genetic transition detected by Brandt et al. betwe‑
en the Early and Late Neolithic and could indicate a 
subsequent migratory movement into Europe from 
the Near East, maybe associated to cultural transi‑
tions such as Megalithism.” (Günther et al., 2015).

Esta afirmação – cujo conteúdo exacto é questio‑
nável, nomeadamente no regresso do Megalitismo 
ao Oriente… – podia no entanto aproximar‑se de um 
quadro histórico de efectiva complexidade cultural e 

genética mais intuído que percebido, mas conforme 
a alguns dos cenários já traçados por diferentes inves‑
tigadores que relacionam as características genéticas 
dos grupos ibéricos com um fundo, uma entidade 
genética mediterrânea (e.g. Chandler et al., 2005, 
p. 784), o que não sendo particularmente esclarece‑
dor, pode ser efectivamente significativo enquanto 
reconhecimento de um caldo genético constituído 
por aportes de uma população ampla, dispersa ao 
longo das margens deste mar e que se movimenta 
desde que ocupa este território, “Geneticists sug‑
gest that large‑scale clinal pat‑terns cannot be read 
as a marker of a single, time limited wave of advance 
from the Levant, but a multi period process of numer‑
ous small‑scale, more regional population move‑
ments, replacements, and sub‑sequent expansions 
overlaying previous ranges that happened during 
and after the Neolithic.” (Budja, 2005).

Em suma, de acordo com a informação paleo
‑genética, hoje, disponível para o Neolítico do Oci
dente peninsular – que deve nos próximos anos ser 
claramente ampliada – e utilizando‑a no debate em 
torno dos modelos de neolitização deste território, 
esta parece fundamentalmente sustentar os mode‑
los de Difusão Cultural, uma vez que os haplogru‑
pos orientais, não foram identificados na Gruta do 
Caldeirão, nem nas mais recentes análises realizadas 
sobre 2 indivíduos da gruta do Almonda (Olalde et 
al., 2015), confirmando a mesma continuidade po‑
pulacional que já tinha sido avançada em Bamforth 
et al., (2003).

De acordo com o cenário atrás definido, que 
sugere uma paisagem genética que incorpora pe‑
quenos movimentos, mais ou menos constantes, 
ao longo do tempo – no Ocidente peninsular, os 
haplogrupos marcadamente orientais só parecem 
entrar em cena numa fase já mais avançada do Neo
lítico – uma vez que, até à data, o Haplogrupo J foi 
detectado apenas em 2 indivíduos do sexo mascu‑
lino, no Algar do Bom Santo (Fernández‑Domínguez 
e Arroyo‑Pardo, 2014, p.137), mas com escassa pe‑
netração, a avaliar pelos haplogrupos detectados – 
U‑H‑U – quer por Chandler (et al., 2005), quer por 
Ana Maria Silva (in Boaventura, 2014), nos contextos 
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do Neolítico final / Calcolítico dos Perdigões (Figura 
5), e que têm sido classificados como fazendo parte 
da paisagem genética da Europa paleolítica (Gómez
‑Sánchez et al., 2014. Fig.2; Brown, 2014, p. 164). 

No entanto, e ainda que o discurso contemporâ‑
neo demonstre um entusiamo efectivo em torno das 
análises de ADN, este emprega outros argumentos 
na construção das narrativas e hoje, na definição do 
Neolítico, no espaço peninsular, estão claramente 
em cena novos agentes, definidos sobretudo a par‑
tir de elementos cronológicos, designados como 
grupos pré‑cardiais, ou Ligurianos que, da sua área 
clássica de expansão que se estendia a Pendimoun 
e a Pont Roque Haute (Manen, 2007, p. 151), vêm 
agora a sua margem de influência ampliada à 

Península Ibérica – com os sítios de El Barranquet, 
o nível mais profundo de Mas d’Is, ou a Cova d’en 
Pardo – integrados na círculo cultural da Ceramica 
Impressa italiana (Bernabeu Auban et al., 2009).

Estes contextos pré‑cardiais colocam uma efec‑
tiva questão, que o discurso prévio não soluciona, a  
da integração crono‑cultural de sítios que apresen
tam datações “excessivamente” antigas, mas obtidas 
unicamente sobre elementos domésticos, e com 
pacotes cerâmicos não cardiais, introduzindo‑se,  
assim, na História, uma etapa prévia ao Cardial que, 
no entanto permanece, em diferentes autores, en‑
quanto indiscutível fóssil‑director da 1a vaga de ne‑
olitização, no Mediterrâneo ocidental (e.g. Rowley
‑Conwy, 2011, fig.1; Olalde et al., 2015, fig. 1).

Tabela Síntese de Haplogrupos de ADNmt Neolítico e Calcolítico, do actual território português*

Sítio Contexto Cronologia BC Haplogrupo Bibliografia

Galeria da Cisterna, 
Almonda [G21]

M – 5330 – 5230 H3 Olalde et al., 2015

Galeria da Cisterna, 
Almonda [F19]

F – 5310 - 5220 H4a1a Olalde et al., 2015

Algar do Bom Santo [1] M (?)
Sala B; Qd. B3; 

Nº 761
3800 – 3400 U5b

Fernández & Arroyo-Pardo, 
2014

Algar do Bom Santo [2] M Sala B; Qd. B3 3800 – 3400 T2b
Fernández & Arroyo-Pardo, 

2014

Algar do Bom Santo [4] M
Sala B; Qd. B4; 

Nº 100
3800 – 3400 J

Fernández & Arroyo-Pardo, 
2014

Algar do Bom Santo [6] M (?) Sala B; Qd. B5 3800 – 3400 HV0
Fernández & Arroyo-Pardo, 

2014

Algar do Bom Santo [7] M (?)
Sala B; Qd. C3;  

Nº 57+89
3800 – 3400 H10e

Fernández & Arroyo-Pardo, 
2014

Algar do Bom Santo [9] Ind.
Sala B; Qd. C2;  

Nº 2400
3800 – 3400 K1a2a1

Fernández & Arroyo-Pardo, 
2014

Algar do Bom Santo [10] M
Sala B; Qd. B2;  

Nº 1906
3800 – 3400 J

Fernández & Arroyo-Pardo, 
2014

Algar do Bom Santo [12] F (?)
Sala B; Qd. B5; 

Nº 347
3800 – 3400 H1

Fernández & Arroyo-Pardo, 
2014

Algar do Bom Santo [14] Ind.
Sala B; Qd. B3;  

Nº 1384
3800–3400 U5a1

Fernández & Arroyo-Pardo, 
2014

Perdigões M UE76 3340 – 2920 U5 Boaventura, 2014

Perdigões M  UE 77 3340 – 2920 H Boaventura, 2014

Perdigões M UE78 3340 – 2920 U4 Boaventura, 2014

Figura 5 – Tabela Síntese de Haplogrupos de ADNmt neolítico e calcolítico, do actual território português*

* Os dados publicados em Bamforth et al., 2003 e Chandler et al., 2005 não permitem inclusão nesta tabela porque não descriminam, 
para cada amostra analisada, o haplogrupo respectivo.
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Figura 6 – Cronologia da Neolitização, no Mediterrâneo Ocidental: para cada região indicadas as mais precoces datações absolutas, 
obtidas sobre amostras de trigo doméstico.*

* Todas as datações em anos BP, provenientes de Cruz Berrocal, 2012. 

Figura 7 – Cronologia da Neolitização, no Mediterrâneo Ocidental: para cada região indicadas as mais precoces datações absolutas, 
obtidas sobre amostras de animais domésticos. Exceptuam-se Casas Novas e Vale Pincel I, com datas obtidas sobre carvão.

* Todas as datações em anos BP, provenientes de Cruz Berrocal, 2012, exceptuando Cova del Toll e Guixerers de Vilobí (Martins et 
al., 2015); Cueva de Chaves (Baldellou, 2011); Prazo (Monteiro-Rodrigues, 2011); Casas Novas (Gonçalves e Sousa, 2015), Carrascal 
(Cardoso, 2015); Vale Pincel I (Silva e Soares, 2015). 
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A maior precisão cronológica, conseguida pela 
progressiva obtenção de datações por AMS, sobre 
amostras de vida curta e de inequívoco significado 
cultural, parece ter detectado um momento previa‑
mente não identificado – ou antes camuflado por 
intervalos de tempo menos finos – e que sugere a 
existência de movimentos no Mediterrâneo Oci
dental, nos finais da primeira metade do 6o milénio 
cal AC (Figura 6 e Figura 7).  

Atendendo ao tipo de amostras datadas – ani‑
mais e cereais domésticos – não é questionável a na‑
tureza neolítica destes contextos, ainda que se deva 
destacar como questão complexa a definição espe‑
cífica dessa personalidade pré‑cardial, em muitas 
circunstâncias impossível de distinguir dos grupos 
Epicardiais – o que poderia apontar para uma dura‑
ção longa de alguns sistemas decorativos – e que, de 
momento, assentam sobretudo na identificação em 
conjuntos cerâmicos, quase sempre de pequenas 
dimensões, de algumas técnicas decorativas parti‑
culares – sillons d’dimpressions, “boquique”, alguma 
cardial “arcaico” – regra geral difíceis de quantificar.

Independentemente da tipologia decorativa das 
cerâmicas, estes contextos pré‑cardiais da fachada 
mediterrânea da Península Ibérica enquadram‑se 
numa cronologia global do Neolítico, no Mediter
râneo ocidental, sem que obriguem a acelerações 

excessivas no ritmo de movimentação das primeiras 
sociedades agro‑pastoris, ritmo que tem vindo a co‑
nhecer alterações e ajustamentos desde os cálculos 
estabelecidos por Ammermam e Cavalli‑Sforza, em 
1971 (Figura 8 e Figura 9).

Deste panorama, destacam‑se as datas obtidas 
para Vale Pincel I (Silva e Soares, 2015), e a data ob‑
tida para Casas Novas (Gonçalves e Sousa, 2015), 
obtidas a partir de amostras de carvão. Se sobre 
Casas Novas, a existência de uma única datação, 
proveniente de um contexto estratigraficamente 
perturbado (Gonçalves e Sousa, 2015, p.253), su‑
gere maior prudência na sua interpretação, o con‑
junto de Vale Pincel I, pelas condições de recolha 
das amostras – em ambiente fechado – e a origem 
dos carvões – provenientes de arbustos, portanto 
livres do efeito da madeira antiga, torna‑se de mais 
complexa leitura. Se este horizonte podia denun‑
ciar uma efectiva etapa histórica, agora detectada, 
por maior precisão das datações de C14, uma etapa 
que, de acordo com as cronologias do Neolítico do 
Mediterrâneo central/ocidental, seria viável acele‑
rando o movimento de expansão para Ocidente, o 
ponto médio das datas Beta ‑164664 e ICEN ‑724 
(Silva e Soares, 2015, p.651), torna o conjunto de 
Vale Pincel a mais antiga ocupação neolítica da Pe
nínsula Ibérica, de acordo com as datações hoje 

Sites Correlation coefficient Difusion rate

Mediterranean 0.975 1.52 km per year

Western Mediterranean 0.915 2.08 km per year

Balkans 0.458 0.70 km per year

Bandkeramik 0.494 5.59 km per year

All of Europe 0.892 1.08 km per year

Velocidade de Expansão do Sistema Neolítico, no Mediterrâneo Ocidental

Área de origem Área de chegada Velocidade Bibliografia

Golfo da Ligúria Alicante c. 5 km ano Este trabalho

Golfo da Ligúria Estremadura Portuguesa c. 10 km ano Zilhão, 2001, p.14184

Golfo da Ligúria Estremadura Portuguesa c. 5 km ano Martins et al., 2015, p.127

Golfo da Ligúria Estremadura Portuguesa (Lapiás das Lameiras) c. 6 km ano Este trabalho

Figura 9 – Velocidade de Expansão do Sistema Neolítico, no Mediterrâneo Ocidental

Figura 8 – Velocidade de Expansão do Sistema Neolítico (Ammermam & Cavalli-Sforza,1971, in Budja, 2005)
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disponíveis. Se os modelos de difusão marítima, 
assentes em fenómenos de saltação, não exigem 
uma geografia de disseminação do Neolítico que 
decorra de próximo em próximo – ao invés este é 
um elemento estruturante para os modelos de di‑
fusão cultural – parece mais difícil de justificar que 
a Costa SW fosse um dos mais antigos pontos de 
entrada de elementos neolíticos, no espaço penin‑
sular. Por isso, e atendendo à natureza das amostras 
datadas – carvão – pode aconselhar‑se reserva na 
interpretação destes dados.

Com base na, mais sólida, informação obtida no 
Lápias das Lameiras (López‑Dóriga e Simões, 2015;  
Davis e Simões, 2016), confirma‑se a existência de 
comunidades neolíticas, no sentido pleno do con‑
ceito – portanto dispondo da totalidade dos ele
mentos do pacote: cerâmica, pedra polida, agri‑
cultura, pastorícia e quase inevitável sedentarização 
associada ao armazenamento documentado nas 
fossas escavadas, no substrato calcário, instaladas 
no Ocidente Peninsular, entre 5600‑5400 cal AC, 
como previa o modelo de colonização marítima pio‑
neira (Zilhão, 1993, 2001, 2011), ainda que, tipolo‑
gicamente, as cerâmicas não se enquadrem no uni‑
verso cardial (Simões, inf. oral). Este dado confirma o 
cenário de maior complexidade cultural que se de‑
tecta na Europa ocidental, nos inícios do Neolítico, 
onde parecem coexistir diferentes tradições cerâmi‑
cas, cujas origens e significado cultural não são ain‑
da claros (Bernabéu Aubán et al., 2009, p. 93). 

A difusão dos elementos neolíticos, na Penínsu
la, apresenta hoje uma geo‑cronologia que permite 
reconhecer algum faseamento espacial: litoral me‑
diterrâneo ocupado entre 5600‑5400 cal AC; al‑
guns sectores da fachada atlântica ocupados entre 
5400‑5200 cal AC, o Interior peninsular alcançado 
através de corredores privilegiados de circulação 
em 5400‑5200 cal AC; o centro geométrico da Pe
nínsula atingido em 5200‑5000 cal AC. Alguns con‑
textos, cronologicamente problemáticos, como La  
Paleta, a confirmar‑se a sua antiguidade, aponta‑
riam para uma – difícil de explicar – contemporanei
dade absoluta entre as áreas mediterrâneas e o In
terior peninsular.

Da imagem global pode afirmar‑se que a ocupa‑
ção neolítica da Península Ibérica ainda que, em al‑
gumas áreas, muito pontual, de escassa densidade, 
e muito pouco estabilizada, pode considerar‑se to‑
tal no último quartel do 6º milénio cal AC – quando 
não só as franjas litorais, os territórios clássicos da 
penetração mediterrânea, mas também no interior 
peninsular – estão presentes elementos próprios do 
pacote neolítico.

As modalidades de interacção social desta mu‑
dança de sistema estão mal conhecidas e, ultrapas‑
sada uma etapa em que se acreditou na bondade 
intrínseca do progresso que o Neolítico devia re‑
presentar, abriu‑se o debate em torno das causas 
concretas de disseminação e de implantação dos 
sistemas produtores no espaço europeu – uma rea‑
lidade exógena que não é, portanto, resposta a um 
problema interno dos sistemas de caça‑recolecção 
do espaço europeu.

3. Factores de atracção do sistema 
neolítico – o papel (nuclear) da 
cultura material – uma questão  
de parafernália? 

Numa paisagem ocupada – como é a da Europa, na 
primeira metade do Holocénico – é surpreendente o 
silêncio arqueográfico dos grupos indígenas face ao 
processo de neolitização em curso. São, no registo 
arqueológico, excessivamente escassos os contex‑
tos de caçadores‑recolectores em vias de neolitiza‑
ção e alguns sítios – que o discurso peninsular assu‑
mia como verdadeiros paradigmas de processos de 
aculturação em marcha, e que podiam remeter para 
o modelo de Zvelebil (1986) – não sobreviveram a 
uma análise crítica dos horizontes estratigráficos de 
origem dos elementos neolíticos, como aconteceu 
com o registo disponível para a Cueva de la Cocina 
(Juan‑Cabanilles e Marti Oliver, 2007‑2008), ou fo‑
ram colocadas dúvidas efectivas aos fenómenos de 
aculturação previstos, como se verificou no conchei‑
ro do Cabeço das Amoreiras (Diniz, 2010). 

Este silêncio arqueográfico não é exclusivo do ter‑
ritório peninsular, também na Ligúria, o território tra‑



143SOCIEDADES NEOLÍTICAS E COMUNIDADES CIENTÍFICAS: QUESTÕES AOS TRAJECTOS DA HISTÓRIA

dicionalmente ocupado por caçadores‑recolectores 
– o sector oriental – não apresenta sinais evidentes 
de contacto com os grupos neolíticos, estabeleci‑
dos no sector ocidental deste território (Pearcen in 
Chapman, 2014).

Definir os processos sociais de mudança cultural 
tem‑se revelado tarefa particularmente complexa, 
uma vez que o gradualismo cultural que o modelo 
de Zvelebil previa não é detectado, no registo ar‑
queológico do Mediterrâneo Ocidental, onde pelo 
contrário esta transição Mesolítico/Neolítico pare‑
ce explicar‑se a partir de um verdadeiro equilíbrio 
pontuado que não deixa, no registo arqueológico, 
marcas das fases transitórias. 

A mal documentada transição não significa, no 
entanto, no campo da mudança cultural uma tran‑
sição rápida, e podemos admitir a existência, no 
Ocidente peninsular, de formas de resistência cul‑
tural, e de territórios de resistência com tardia pene‑
tração do Neolítico.

No entanto, e apesar da aparente resiliência cul‑
tural, o sistema de caça‑recolecção extingue‑se, de‑
pois de um convívio de duração mal definida, com 
sistemas produtores, e nos finais do 5o milénio cal 
AC, serão poucos os grupos que, no espaço pe‑
ninsular, conservam a caça recolecção como fonte 
exclusiva de alimentos.

É, hoje, difícil optar por um dos cenários de mu‑
dança cultural que, nas suas versões limite, podem 
definir‑se como Modelo Encontro de Culturas /
Modelo Confronto de Culturas, ou entre um Pas
sado em versão Unicef, ou um Passado em versão 
Apocalipse Now. A baixa densidade de vestígios 
de violência física, não documentados nos restos 
humanos do Mesolítico final e Neolítico antigo do 
Ocidente peninsular, parece excluir a modalidade 
de confronto físico deste processo que é, no entan‑
to, inexorável. No último episódio, desta História, 
todos serão neolíticos.

Justificar esta alteração de comportamentos tem 
gerado um acesso debate, uma vez que, na Europa, 
o evento climático 8.2 Ka BP não gerou produção de 
alimentos – podendo ter gerado, no entanto econo‑
mias de amplo espectro que, em função de alguns 

modelos clássicos (e.g. Cohen, 1977), constituem 
uma resposta necessária a uma crise alimentar efec‑
tiva, mas que permite a manutenção de modelos de 
caça‑recolecção – e portanto a falta de um sólido 
fenómeno de alteração climática deixa em aberto a 
causa profunda da adesão europeia ao “programa 
oriental” que é o Neolítico.

Utilizar o serreado das linhas de alteração climáti‑
ca enquanto elemento descodificador da História é, 
absolutamente, tentador. Na leitura das tabelas de 
alterações ambientais procura‑se a consequência, 
ou a coincidência, cultural, que estes eventos pro‑
vocam no registo arqueológico. As causalidades, 
simplesmente, culturais, desconectadas de um epi‑
sódio climático, parecem‑nos menos substantivas, e 
enquanto cientistas sociais acreditamos pouco em 
causas culturais e precisamos quase sempre de um 
Deus ex machina?. No último meio século, a Teoria 
dos Sistemas (e.g. Clarke, 1968), ensinou‑nos a pro‑
curar, e aceitar, como causa primeva da mudança 
interna do sistema o desequilíbrio provocado pelas 
alterações externas, provenientes do background 
ambiental. Mas, hoje, rodeados de causalidades so‑
ciais e ideológicas é, ainda, sempre e só, obrigatória 
a presença de um Deus ex machina, verde e térmi‑
co, transformado em valores de δ18 O, e conchas de 
foraminíferos? A linha climatérica do Holocénico, 
muito estabilizada quando integrada em tabelas 
que também incluem os dados sobre o Plistocéni
co (Figura 10), perde, quando analisada em detalhe, 
essa regularidade e podem, por isso, procurar‑se, 
para cada mudança detectada no registo arqueoló‑
gico, e como substituto da entrada em cena de no­
vos povos, um evento climático – de maior ou menor 
intensidade – como causa de mudança.

No entanto, e porque as oscilações climáticas 
parecem constantes – assim como a mudança histó‑
rica – e sobretudo porque a efectiva transformação 
ambiental que estes episódios provocam, e as con‑
cretizações regionais destes episódios globais, não 
é bem conhecida – uma vez que as espécies animais 
e vegetais têm tolerâncias próprias ‑ o uso sistemáti‑
co de uma queda/subida na curva das temperaturas 
como proxy e fundamental causa explanativa pode 
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ser questionada, sobretudo porque não está esti‑
mada qual possa ser a rapidez da resposta social ao 
estímulo ambiental. Ao mesmo tempo, diferentes 
fenómenos climáticos podem gerar cenários cultu‑
rais semelhantes e no caso do movimento de gru‑
pos, a sua origem pode estar associada a momentos 
de estabilidade/melhoria climática que gera cresci‑
mento demográfico e um consequente desajuste 
população/recursos solucionado por movimentos 
migratórios, mas a equação pode ter um ponto de 
partida inverso – crise climática – desajuste popula‑
ção recursos – movimentos migratórios. 

O próprio design das tabelas linhas curvas/den‑
tes de lobo afecta a interpretação das mesmas e a 
maior/menor precisão dos eventos. O registo am‑
biental/climático é, ainda assim, uma fundamental 
ferramenta hermenêutica, mas cuja utilização deve, 
por isso, ser cautelosa. 

Na leitura da Figura 11, onde foi colocada, sobre 
uma tabela de temperaturas, uma linha estimada 
para o início das principais etapas/fenómenos cul‑
turais da Pré‑histórica holocénica, no Ocidente pe‑
ninsular, não se detectam imediatas correlações en‑
tre episódios climáticos e horizontes culturais, uma 

vez que estes se desenrolam e sucedem em etapas 
de óptimo climático, mas também em momentos 
menos propícios, numa perspectiva ambiental, 
como será o do arranque do Neolítico médio. No 
entanto, e porque a Península Ibérica é, em alguns 
momentos, território de chegada – nomeadamen‑
te no decurso da Neolitização, com probabilidade 
no Megalitismo e no Neolítico final/Calcolítico – 
este nexo causal Ambiente‑História, já perdido no 
Ocidente peninsular, pode ter justificado, em outras 
áreas, o início de uma etapa cultural nova que assu‑
me, depois, fundamentalmente, na sua dissemina‑
ção, contornos sociais. 

No entanto, e porque os fenómenos ambientais 
não parecem constituir‑se como causa imperativa 
da mudança, deve colocar‑se a questão acerca dos 
factores de atracção que o sistema neolítico possui 
sobre as comunidades de caçadores‑recolectores, 
e neste inventário é de destacar o papel activo – e 
menos discutido – que o mundo artefactual de‑
sempenhou e que, como em outros cenários de 
encontro/confronto de culturas, foi seguramente 
decisivo. O papel das coisas, e dos objectos, na con‑
figuração das identidades individuais, e de grupo,  

Figura 10 – Registos dos últimos 16.000 anos, do núcleo de gelo da Gronelândia (isótopos de oxigénio e metano) (T. Kobashi et al., 
2007, Fig. 1).
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e as relações sociais que em torno destes se estabe‑
lecem têm sido amplamente debatidos, nas áreas 
da sociologia e da antropologia cultural, enquanto 
um dos elementos cruciais na definição dos seres 
culturais (Woodward, 2007; Ekerdt, 2009).

Em Arqueologia, (não considerando as narrati‑
vas pós‑modernas, claramente minoritárias na Penín
sula Ibérica), a vida social das coisas tem sido – num 
longo acto de contrição do abusivo uso do fóssil
‑director – sistematicamente preterida em função de 
um discurso arqueométrico sobre os materiais, de 
tendência não socializante. 

No entanto, o papel efectivo destes componen‑
tes deve ser destacado, uma vez que entre os escas‑
sos elementos neolíticos que encontramos, em sítios 
previamente ocupados por caçadores‑recolectores, 
destaca‑se a cerâmica que possui, na geometria 
deste contactos, um papel explícito – ao contrário 
dos cereais o que é compreensível, mas também 
dos animais domésticos, cuja ausência já não é tão 
óbvia. E esta cerâmica, que parece excessivamente 
escassa quando recuperada em contextos de caça
‑recolecção, ou em sítios de “tradição antiga”, pos‑
sui que papel? A sua escassez justifica‑se pela curta 

duração das ocupações de onde é proveniente – 
sendo portanto resultado de uma questão logística 
– ou, em alguns casos, constituem‑se estes recipien‑
tes como peças de excepção? Inquestionavelmente 
desempenha funções sociais distintas da “cerâmica” 
que identificamos, nos povoados neolíticos e calco‑
líticos, como o mais comum dos vestígios arqueo‑
gráficos. O seu possível papel como elementos de 
prestígio, ou enquanto elemento não utilitário, en‑
tre os grupos de caçadores‑recolectores tem sido 
sublinhado por vários autores (e.g. Strauss, 1991; 
Hayden, 1998, 2010). 

A frequência relativa dos recipientes cerâmicos 
não parece linearmente conectada com a funciona‑
lidade dos sítios ocupados, mas sobretudo com va‑
riáveis fundamentalmente cronológicas e culturais 
– em contextos mais tardios, e em ambientes onde 
a cerâmica desempenha funções no quotidiano, 
mesmo em sítios de curta duração, os fragmentos 
cerâmicos estão bem documentados, como su‑
cede na ocupação calcolítica de Montes de Baixo 
(Silva e Soares, 1997, p. 85). 

Em outros contextos peninsulares, a presença de 
um único recipiente cerâmico, em áreas de tradicio‑

Figura 11 – Etapas da Pré-história holocénica, no Ocidente peninsular no gráfico de temperaturas dos últimos 10.000 anos. Adaptado 
de http://wattsupwiththat.com/2013/07/03/hot-weather-and-climate-change-a-mountain-from-a-molehill/. 
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nal ocupação Mesolítica aponta, para uma recepção 
selectiva de elementos neolíticos que parece ainda 
mais óbvia quando em contextos de caçadores
‑recolectores com cerâmica, existindo restos de fau‑
na mamalógica conservada, estão presentes apenas 
restos de animais selvagens. O vaso isolado de S. 
Julião (Simões, 1999, p. 87) pode ser re‑interpretado 
no quadro destas transferências culturais, uma vez 
que é admissível que a área tenha sido continuada‑
mente explorada por caçadores recolectores.

Significa esta recepção selectiva, uma rejeição 
voluntária de outros elementos neolíticos que es‑
tão disponíveis nas regiões que estes caçadores
‑recolectores exploram? A partir do exercício gráfi‑
co realizado sobre a cartografia produzida, e sobre 
os dados recentemente sistematizados por H. Reis 
(2013), para o concelho de Odemira, é claro o bai‑
xíssimo impacto, neste território, do processo de 
neolitização (Figura 12), que se restringe a escassos 
materiais cerâmicos em ambientes costeiros.

A mesma resistência cultural parece estar registada 
nos concheiros do Tejo e do Sado, onde a presen‑
ça de materiais cerâmicos não tem sido conecta‑
da com a presença de sociedades de caçadores
‑recolectores. No Cabeço da Amoreira, Muge, os 
materiais recolhidos nos níveis depositados após 
“concluída” a ocupação mesolítica apenas pos‑
suem cerâmica como elemento neolítico (Bicho et 
al., 2015, p. 637). (Figura 13).

Podem ser estes, indicadores de uma aparente 
resistência cultural, a expressão arqueográfica da di‑
versidade possível de trajectos históricos resultantes 
de escolhas de grupo? E como/porque se dilui de‑
pois essa resistência? Que circunstâncias históricas 
ditam esse momento de neolitização, que sabemos 
a partir de uma História finalista efectiva e que, usan‑
do os dados do ADNmt, assenta sobre um patrimó‑
nio genético pré‑existente? Um abandono progres‑

Figura 12 – Registo arqueográfico disponível para o A – Mesolítico Final e B – Neolítico antigo (Odemira), adaptado de Reis, 2013, 
pp.79 e 84. 
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Presença de elementos neolíticos em contextos de transição Mesolítico/Neolítico

Sítios Bibliografia

Barranco das  
Quebradas 3 

X
– –

X
(intrusiva / único elemento  

de curta ocup. Neo.)
– X Bicho et al., 2003

–

Barranco das  
Quebradas 4

X
– –

X
(sem relação com o concheiro)

– X Endovélico
–

Rocha das Gaivotas  
(nível 6 – níveis médios)

X
– – – – –

Soares e Silva, 2003
Carvalho et al., 2009–

Rocha das Gaivotas (nível 
4 – níveis superiores) 

X
– –

X 
(70 g)

– –
Soares e Silva, 2003
Carvalho et al., 2009–

Castelejo (níveis médios) 
X

– – – – X Soares e Silva, 2003
–

Castelejo (níveis 
superiores) 

X
– X – X Soares e Silva, 2003

–

Vale Santo I 
X

–
X 

(raros fragmentos)
– X Carvalho, 2007

–

Rib. Alcantarilha 
X

– – X – X Carvalho, 2007
–

Brejo da Moita 2
X

– – X – X Endovélico
–

Medo Tojeiro
X

– –
X 

(10 fragmentos)

X
(1 

machado)
X Soares, 1997

–

Praia das Galés 1
X

– – – – X Reis, 2013
–

Praia das Galés 2
–

– – X – X Reis, 2013
–

Vidigal (4)
X 

X –
X 

(4 fragmentos mal 
contextualizados) 

– X Straus, 1991
X

Samouqueira I 
X

X – – – X Soares, 1997
X

Samouqueira II
–

– – X – X Endovélico
–

Cabeço do Pez
X

X – X – X Arnaud, 1989
–

Poças de S. Bento
X

X – X X X Arnaud, 1990
–

Cabeço das Amoreiras
X

X – X – X
Arnaud, 1989

Diniz, 2010–

Moita do Sebastião
X

– – X – X Bicho et al., 2015
–

Cabeço da Amoreira
X

X – X – X Bicho et al., 2015
–

Figura 13 – Elementos neolíticos em contextos de transição Mesolítico/Neolítico.
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sivo dos sistemas tradicionais de caça‑recolecção, 
pouco marcado no registo arqueológico que como 
forma transitória conserva apenas contextos onde 
a cerâmica – em pequena quantidade – constitui a 
única inovação neolítica admitida? 

No entanto, e como foi atrás dito atrás, no fim 
todos serão neolíticos. Quaisquer que tenham sido 
as causas da resistência cultural às inovações, esta 
acaba por se diluir e, ainda que mal percebida nos 
seus mecanismos, a transição acontece e, como em 
muitos outros momentos da História, não existe, na 
Neolitização do Ocidente Peninsular, uma relação li‑
near entre a dimensão quantitativa dos “migrantes”, 
que estão na origem do processo – não necessária 
e exclusivamente Cardiais e que em meados/3o 
quartel do 6o milénio cal AC, estão já disseminados 
pela quase totalidade do território peninsular – e a 
capacidade que elementos exógenos possuem de 
transformação dos sistemas culturais “de chegada”.

4. Territórios Culturais e Grupos 
Neolíticos 

Hoje, definir as Identidades do Passado, lidas atra
vés/a partir da cultura material, entendida como 
veículo de construção e transmissão de códigos 
sociais, parece um postulados quase universalmen‑
te aceite, mesmo por arqueólogos e arqueologias 
que não se revêm nas correntes da Arqueologia 
pós‑moderna que, acerca do Passado, interpretam. 
Nos inícios do séc. XXI, as gramáticas decorativas 
das cerâmicas recuperaram o seu papel activo na 
definição dos grupos pré‑históricos, enquanto ele‑
mento que denuncia filiação social, e que permite 
traçar isóbaras culturais.

No caso do Neolítico europeu, previa‑se que, 
após uma fase inicial de grande homogeneidade 
cultural verificada sobre vastas áreas geográficas – 
paradigmaticamente representadas na cartografia 
produzida por Jean Guilaine (e.g. 2001), (Figura 14)  
– se seguisse uma segmentação dos territórios, com 
fenómenos de regionalização progressiva que cor‑
responderiam a trajectos locais, desenhados a partir 
de um fundo transregional comum. Na Península, e 

em particular no Ocidente peninsular, a uma segun‑
da fase do Neolítico Antigo, pareciam correspon‑
der, no campo dos materiais cerâmicos, alguns es‑
tilos decorativos “regionais” – ainda que a definição 
dessas regiões pudesse ser pouco clara – e entre 
estes conjuntos genericamente integráveis no “Epi
cardial”, estariam os motivos em boquique ou punto 
y raya, as decorações em “falsa folha de acácia” ou 
motivo em espiga, como sinónimos de uma espe‑
ciação de elementos da cultura material que decor‑
ria da fixação no espaço, e de um maior isolamento 
dos grupos. A uma cartografia das grandes áreas 
culturais neolíticas devia seguir‑se uma outra de di‑
versificação e multiplicação de pequenas entidades 
nas quais as gramáticas decorativas das cerâmicas 
pareciam constituir o principal – eventualmente úni‑
co – factor de diferenciação cultural.

No entanto, as datações absolutas que têm sido 
obtidas para estes contextos, na última década re‑
velam uma inesperada antiguidade e, como para 
outras áreas do Mediterrâneo ocidental, a existência 
de diferentes tradições parece documentada desde 
a primeira etapa da neolitização (Juan‑Cabanilles e 
Martí Oliver, 2009). 

As recentes datações absolutas provenientes do 
Lapiás das Lameiras (Davis e Simões, 2016), enqua‑
dram a antes solitária datação da Gruta do Correio
‑Mor (Cardoso, 2003), confirmando a antiguidade 
de ambientes não cardiais, em habitat e necrópole, 
e a sincronia existente entre estas e as datas prove‑
nientes do Horizonte NA2, da Gruta do Caldeirão 
(Zilhão, 1992, p. 78) e da ocupação do Neolítico an‑
tigo, do povoado ao ar livre do Carrascal (Cardoso, 
2015, p. 160), sublinham essa mesma diversidade 
de estilos decorativos presente em sítios, à escala 
do 14C, contemporâneos. 

Inventariar as linhas de diferença não é um pro‑
cesso linear e se estas são, no quadro da cultura 
material, perceptíveis – em particular quando afec‑
tam as gramáticas decorativas das cerâmicas e as‑
sumidas como escolhas de grupo, as diferenças no 
campo económico têm sido fundamentalmente in‑
terpretadas como consequência de circunstâncias 
ambientais, que justificariam um desenvolvimento 
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desigual de estratégias de predação/produção, 
mas também justificariam uma desigual implanta‑
ção, no campo das práticas produtivas, da agricul‑
tura e da pastorícia. 

Tende a assumir‑se que as diferenças detecta‑
das no registo arqueológico, num campo marginal 
como a decoração cerâmica seriam culturais, en‑
quanto as diferenças identificadas em assuntos subs‑
tantivos, como as práticas paleo‑económicas, esta‑
riam conectadas com causas de pendor ambiental. 
No entanto, não é possível definir se, na primeira 
fase do Neolítico, a questão Predação/Produção, e 
as preferências no sector produtivo são problemáti‑
cas que se devam exclusivamente a especificidades 
ambientais, ou se aptidões, e apetências, sociais 
também podem justificar os diferentes perfis paleo
‑económicos destes grupos.

Acrescente‑se ainda que a definição do peso 
da caça/pastorícia versus agricultura, nas primeiras 
sociedades neolíticas, decorre da desigual afecta‑
ção tafonómica destes materiais, mas também, e 
eventualmente em não menor escala, das diferen‑
tes exigências metodológicas que conduzem à sua 

recolha, em campo. A identificação, num contex‑
to arqueológico, das práticas de caça/pastorícia 
implica apenas a preservação de material ósseo, a 
identificação da agricultura exige, para além da pre‑
servação destes restos, um programa de recolha de 
amostras de sedimento, e a sua posterior flutuação, 
procedimentos só muito recentemente integrados 
nos protocolos de terreno. 

Por isso, a definição de Grupos Neolíticos as‑
senta, regra geral, em particularismos culturais, pre‑
sentes em campos da cultura material, sem conexão 
com as especificidades ambientais, como são as 
decorações cerâmicas e que, numa análise diacróni‑
ca, permitem colocar questões acerca dos modelos 
sociais que estão em funcionamento, nas primeiras 
fases do Neolítico.

Utilizando as gramáticas decorativas como cri‑
tério de identificação de diferentes áreas culturais, 
podem ser detectados, no início do Neolítico, no 
Ocidente peninsular, para as áreas de maior densi‑
dade de registo e de maior quantificação de dados, 
um grupo cardial, que parece particularmente bem 
implantado na Alta Estremadura (Andrade, 2015, 

Figura 14 –  Entidades Culturais Neolíticas (Guilaine, 2001).
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p. 199), um grupo espiga ou falsa folha de acácia, 
que domina os contextos da Baixa Estremadura 
(Nukushina, 2015, p. 425), e um grupo banda de 
impressões/acanalados, identificado no interior 
alentejano (Diniz, 2007), com probabilidade, mais 
tardio que os anteriores, mas com os quais segu‑
ramente convive, a avaliar pela cronologia de ocu‑
pações como a de S. Pedro de Canaferrim (López-
Dóriga e Simões, 2015).

Assim, e assumindo que o significado histórico/
identitário das decorações cerâmicas – como ele‑
mento inútil num quadro de sobrevivência biológi‑
ca – está recuperado, no discurso contemporâneo, 
podemos descrever uma primeira paisagem neolí‑
tica que está, numa perspectiva cultural, retalhada, 
com diferentes identidades de grupo, materializa‑
das em territórios específicos.

Estes grupos, e esta diversidade cultural – cuja 
origem é aliciante conectar com a entrada de pe‑
quenos grupos, vindos de diferentes áreas, e mar‑
gens, do Mediterrâneo – dilui‑se (?), na passagem 
Neolítico antigo/Neolítico Médio, quando a maior 
uniformização nos repertórios cerâmicos – agora li‑
sos – denuncia uma maior homogeneidade cultural? 
Ou, como foi avançado noutro lugar, foram, nesse 
momento de passagem, encontradas outras formas 
de expressar e comunicar identidades sociais?

Mas estas identidades sociais do Passado, como 
as do Presente, precisam de rótulos que as posicio‑
nem no mercado científico, enquanto parceiros de 
significado histórico efectivo. Os grupos multinacio­
nais têm, no Presente e no Passado, uma maior capa‑
cidade de afirmação, e uma visibilidade que os torna 
personagens históricas, ao contrário de grupos re‑
gionais de menor escala e de menor capacidade de 
afirmação, enquanto realidade cultural específica. 

5. As comunidades científicas, 
a Europa 2020 e as Sociedades 
Neolíticas 

Se é este, numa perspectiva excessivamente ego‑
cêntrica, um momento de grande expectativa relati‑
vamente ao futuro próximo da Europa, e de grande 

preocupação relativamente ao futuro próximo dos 
grupos humanos a uma escala global, parecem, 
no campo científico, previsíveis as áreas de maior 
investimento, e portanto de maior crescimento, no 
âmbito da Arqueologia. 

Ao lado de um discurso ético, filho da Pós
‑Modernidade, que vai exigir à Arqueologia, e aos 
arqueólogos, um esforço crescente nos campos 
da visibilidade e do retorno social, enquanto prá‑
ticas comuns para a construção de uma Europa do 
Conhecimento, prevê‑se um reforço constante da 
componente laboratorial na prática arqueológica, 
o crescimento das múltiplas modalidades das ar‑
queometrias que, das análises de matérias‑primas, 
aos isótopos de estrôncio, ao ADN antigo, procu‑
rarão os dados com que se reconstrói, em parte, o 
Passado. Não é tão claro o papel que as Ciências 
Sociais possam vir a assumir, no futuro imediato. Se 
alguns tópicos culturais parecem incontornáveis – e 
entre eles destaque‑se a questão das Identidades e a 
reintrodução do tema Migrantes – a constituição das 
equipas que se debruçam sobre o Neolítico conti‑
nua a traduzir a preferência clara pela companhia das 
ciências duras, e a prática da multidisciplinariedade 
tem sido exclusivamente assumida em parcerias 
com as ciências exactas e as ciências da natureza.

No entanto, o Neolítico foi, para além das alte‑
rações ambientais e dos movimentos de matérias
‑primas e dos haplogrupos que se transferem, um 
fenómeno social de que parecemos ser os (des)afor‑
tunados herdeiros ainda que, e num mimetismo de 
auto‑absolvição, se procurem muitas vezes causas 
externas que nos tornam, em colectivo, vitimas, em 
vez de agentes da História.
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